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E QCANUO em quando.
pur aHeicâo pessoal ®u
no intento de colher* da
supposta competência
crtticoditerari» do ehro*
nista provinciano, algu-
mas referenda* acerca
«Jo volume estampado.

me tratem 0 nome no cntte*
reco* oosequíosainente. t%*
emplares de livros* que ficam

a instar pelo meu agradedmento irrecusável* sob
urna de índcbeadeia. É ,1 

Nwse caso. vinda» pela mao de enrethcada
e antiga cordialidade reòproca. reeebt. com o
natural ecarinhoso dcwvaoedmeato de «aera «ga-
«dha mimo» de anugo», o* hvros - «•***•«
Uimbardo Peixoto, e vfmwMwrifosMAW/osoai**,
de Arnaldo tabaytl.

A««b»* sâo doi* poela. magnífico* ; «M*»*
ws como a lympha flue. *ri*|a«ie. «£™nb»
abais©, em busca «ia vaga umbrosn. ^««f*
aeameate- K tambem como o pêndulo viiat. que
nos mede a existência. oo§ seus relâmpagos
de amor e de alegria- AHectuoaaiIMMte.

Nâo ha embustes rheioncos. na formosa singc-
ie*^ dos seus sentimentos reaes.

A miiM de Tobavá C ioda delicadeís*. Tem
carieis* de veliudo e maciesas de plwma > **»
amores, «eus desejo*, sua* angusua* siO. «•

pressões, brandas e suave», de >ua rehgioawaae.
O grito a*pcr© de uma blaspheima,a após-

trophe insolenlc de uma impreeacao nAejcauetn
na harmoniosa beileaa do* seus "•"*; *>«
«A no* lembram água* cantante* de "gato*
murmuro*, trecho* |umino*o*de ce© »*u .Juarc*
.ertanejos, aurora* campewnas. «epu*au« an-

gelic©*. asas de golondrtna» numa resua oc soi-

A*s veta* - na sua ânsia de wmphctdadc» o
iascinio das magoa» anifiçiae* o «""Mf'f* « «£
mol-o, enuo. «o gênero Amonio *«*«*.«¦-"5°
em Valia, em TV/a», enaodo *ua* lenda, de
denUuaoea. para louvar a doçura do* «wnbo». cn^
corporando-se á cohorte dos gonfaloociros m
Pnniasia. que aw»ve*«am o* piam©* e «*c*rpa*
da vida a perseguir a sombra satânica t$e s*iea^
fugidio», de venturas mm^rt adiadas* intangíveis*

Mas o angustiado vate porteg^et. m rimou
amargue teve sobejo* motiva p®m tanto t ao

plaao que A. TabayA . pupülo amimado da ven-
tura e as Yaras

de vmd$$ cabellm * carne ntaaa.
e o encantado

Pa.$sam aznU èõr da &&**&&»
Passara ozhI. côr da dhiMah»*
A nda tíida é toa **p**a
$ a mda Unia gasta em mo».

de suas estância*, sâo, apena*. magnífico* pre-
testou de iaspiriicau P«*?-^a. n*ari«a

0 noeta í lch«, A l himera* que lhe fluctua
»ocr*mriioe » que elledeu vida.ptaimamlç ano
myiho da m$Om *» caMto* atun-jm*le be-
«uddaireano. sem nenhuma dwnda-4Ml ****»•
cAo desse Ideal impreciso e lugas a que loUos
Sós, sem esceptuar ninguém, escrav.iado* á*
contigencias «Ia vina. pagamos* em maior ou
menor porção, o ihbuio que lhe devemos. ,

I*«o. que fica duo. relcre-sc ao sentimento do
irovador* . *. ^ i4^ ti*******

Como di«ciphnndor de prr.odo*. SUS lingus-

gem. a r.g»r. pode a» culpad» *S «g»» t**
cadilho* vernáculo» ao» olho. do» pun*tas ra-
dicaes* Mas essas leves Unpcrlc«côc». que *ai-
leam o amto dkend* do l.mpido rythmador de
emoefe*. em ««da apOUCfr» o alio v«t,meuio do

hrndendo a u*ta o» uu|Kr»iivo. «*",c,1'c*** f,^
enariu» moderno, sem ir «o* excessos de lorma
* de |K>a*am«m*> de certo mo^irengutMno tue-
rario. que o wtenio e a cultura de Mannciu
Seva«ttaram como dogma de arte {!>, para eape-
rimenlar até onde voe a parvoa mcon»e»eotm
de arande numero úm m-m semetbaniaa*

Tabavá tem individualidade definida-nas sua*

produecôe* evídeucia-se. logo. o »•»««'«?«*»•
Baba pesaoa». elegante e graaosa. deijwo tía

qual oseu mondo a*ul-f essa a c^ In
do poeta -de aneeio* e de esperança*, ulgura
eatre' o* doi* polo*, que o «ostentam i o cérebro
a o coração*

O verso ardente* onde o umèt — delírio, cs*
cravo 

'iniitínetivo 
da volúpia e 4o seosualismo.

tem sua parte leonina, eom que lsut;barde>l «•
jcoio atteatt o* seu* dou* singulares de poeta,
f. come o delle. de t«*«»,'a empolgame-

Si' me ptrmittiMWfB o recurso P*^«*fj» ^
uma comparação» diria que a <**»»«» P"^*!
agradam os eatases mytwees áo amor-ternura

I

'ar-,* "aja*"*11' *"*

mi0=^mm^>0mm-,rim^. ****«*¦***•* ¦
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da IVtrjçBiff wrapkka e á do *egundo o* desva*
nos eróticos de Satomê. eshraseada no seu amor-paixAot beijando, lubhramente. m lábios tivi*dos de lokanaan.

E* pos>ivel que esse aatvrismo «Io autor de
Oásis seja. na essência* apenas» uma attstude
literária, puramente cerebral» de que a sua ínspi-
raçAo rolhe» em esirophes primorosas» m mais
vísivcí* proveitos.

A íorma poética de ambos ê colorida e lunu
no*a» sem tmpropricdad*?* de termos* sem ri*

pios. cruiando-ae» em patulíouacco* revdos* no-
ore as algema* de ouro aos rvtbmos clássicos*
Tem osdots espirito las^ante/tmaginaxAo movi*
«ncotada e opulenta, tSspontaneitiatle no peitar.Elegância no esfôetief*

Resumo* assim, .*inee.ramente» os louvores q««ea minha amt*Wle e admiração néo lhes sabe
? ecs.-sa»»

Victoria —* l«» * 7 • WMih
tiLVnnn IMMENTKI
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CABELLOS BASTOS ??f
«Bíaii»wyM«fls«uGatew

CABELLOS SEDOSOS???

A MORTE DA CASPA ? ??

O EXTERMÍNIO DOS PARASITAS ???
é

fara/i u*sndo * MULLUDOLINA

O Imiktt idml I A$$an$b9vsa dmofaria!

Itast* de óleo de iiitiliulo. o mUagro*o
tegetal da IMM flora

MULLUDOLINA náo suja a cabeça.
MULLUDOLINA nao irrita o couro cabeHudo
MULLUDOLINA perfuma© vigonza o caballo

MULLUDOLINA evita as cans,

UM VIDRO APENAS!
\V o bastante puni ünmtes tt ptmm «Io

t|ut* nfOrtnantiis»
PERFUMARIA «FLOR Dfl AMERICA

Síaà¦i

A* Pinto «& Comp*
Wuo Duque de C sixIai* Mclorio

ESTADO 00 ESPIRITO SANTO

éBBj
!W^fff!WI»l^^ittilWifÍII«llf,

Telegs.: -PRADINHO»

f Caixa postal. 3867
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íiifim»mit3simtiflB%t_:

/o nP/ 1
TT/ I
/ €!* I

XPORTADOKES
DE

rAFF*

Escnptorto:
Rua do t.ommcrcto» 44

— — - físbuiu do II Soitto
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"Chapj»fz de places» aa

BdniDisIracjo estadual
'"" '¦  -•  ¦ ¦¦... i ¦¦¦¦ i n.in

Am- mais re«*eme*: alterat^^t^es. nu
alto eommandu da nave adminis*
trativB estadual aào merece«loms
do nosso registro e atxentuam a
cnieriosa orientação com qm o
e«mo* $r, l*re$s«lente do Kstiido
procura rertar-se. nos po»to« dc
sua imn*ediata c^nlianca. de .pes*
s^as que estejam exaetamente na
altura «Ia* eminente res-poiisabíli*
da«les» que cilas envolvem*

Qbed«?ceado ao imperativo tou*
v®%*tl ámm critério, e que- foi re*
movido* do cargo de Secretario úb
InstruceAo» r^ara o de Proet»ra«ior
í"íeral do Estado, o no*so illti*tr«?
conterrâneo» ctr* M?rislieau da Ro-
eba Pimeniel. cujo yilerrtoe oaoi*
peteacia terno* praier tm dtstin-
fuir e louvar» e nomea«io».para sob*'

timir o exmo* sr* dr* Moacvr Avi*
dos. no lugar de chefe dos Melbo«
rameutos «fc Victoria e das Obra*
do Porto, durante a sua permitoeo*
çía na Europa* o «listictcto enge*
nbeiro. dr» Clovis Corteis» rufai qua*
h<ladei» como cavalheiro e como
technlco» sâo de #o!m?|o conhecidas
e apre-ciadai»

lambem» por torça desse mes*

Elixir de Nogueira?
Q| C»r*ff»do CBB PBBBI f

syPHibts
• *•** ftfft*t** <&%%<

tnauf-f-* 4t atUitaiai
*i?i:ío*

OWANOE 0CFU«ATrv0 |
OOSANOUf ff

*4f*'«' ¦ I í *

I

I
?
m

!¦*.».-.»,*. #»#i

B'».i.. «M »

mo prinüípto de /Ar ?*%/«/ usim tu
lhe righl pfaa* - «^ctise-no* o lei*
tor exigente a preBença torçaila
«Io velho chavêo initte^—|H*rmuta-
ram suas poniçóes, junto â ca«lei*
ra pr«rsi«ienciat. ot dignos è bri*
thaaicft coe*ia«luan«7«a sri*,«ir. Aris*
teu Borges dc Aguiar* que pa.**ou
a exercer o cargo de Secretario
da Prudência, è dr* Ubatdo Ra*
malhetc Mai»% que *e Üxou na pa»>
ta da lnstnicçaSo f^iblica» ambos

tortadore* 
do* m»m idôneos e ao*

úm titulou para qualquer desses
lugares

AosiiuatrOÃ illusuret» auxiliarei do
governo.* nossas felicitaçtles*

A Kiituretn n*%o è morai* nem im*
moral» I amoral: quando lança' m
íimné® a creatura»nfto afiança v^s-
tida ou «lecotada» lait«;a*a noa*

B&u&rtt/diwtt H&Hd&it n i
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AO voltar do escriptorio, cansado, nervoso, farto de «ntos *'por

Acento," com dôr de cabeça e cérebro pesado, que bem lhe

ía*em dois comprimidos de

0,FI/ISPI RI Nií
Dentro em pouco ailiviam-se as dores, desapparece o cansaço e o

sorriso volta-ihe aos lábios.
Também Mamãe, as meninas e os rapa.es, ernfim ode* os de casa
iauius.il am:»n oue os livra de qualquer dor e lne»
tem na Cafiaspirina um amigo que » »"" i
restabelece o bom humor e o bem estar.

^«v^ A^* * tta *^* rnoArÂO NEM OS RINS

fgipmtmi— a^màhtvfMí ctmire ai <*<*«"

<!«• èm«i, ****r**t««. «*-f-r»l**as, ***»*•

»*»í**«m», «ar***» «l«W*». ***** «*«tt"
BAY£R

uim tosam iflBSS<ilfe*H*W» ••¦WteJf
SE <*m » ««»***<»*<***. *• * w*JPM
-*CA FIAS PI St MÁ" <«** **«*•** •• ***** *
et*** "CAriASflSt^A'- <««* ¦» ••**
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via* OAPtCHAttS
El'la I de um to*

rfifferenttsmo. de
uma frieza affe*
dtiosa» tncom|*ara*
vei* C-àCno rapas»
que vtve a sonhai-
a» a pcrucgml-a».
HO seu delírio, nâo
consegue obter
nem uma palavra
de esperança, nem
siquer 'fingindo.um
simples olhar con*
soi&dor*

K„ «elle.*. aos pou*ces* vee m trans*
lormando em me*
lanchoheo.em seis*
mudar. E. quandoacaso.Ibe i ocam*no
essumpto. ne l le#
apaixonadamente

du *qut «eJ!a« é
uma
«Xeretda de primores cheia*
í>r alma tle j»edra e coração de

Í espuma !****
Ko baile da «Maçonaria» íot mo*

tivo de appreheusâo a syncopc im*
prevtsta de certo cavalheiro* que.
fax* traim a elcgau tcmen le*

Ignorava-se por que «elle* em*
pntüdccera «* se rctnriura.

Mas houve mm unho. l>ansando
com «chie» creaiura d^ nossa «*/#'/i?,
ao elogiar-lhe o conjunto harmo»
oioso de Mia graça e bcllcra iit«
comparáveis, teve. como resposta
immcdiata aos seus galanteio*» ma*
ettfando a tentação daquclles Ia»
bios carminados»' esta bcdíondet:
^¦Oital è o teu jabura b

N**o em fiara' menos que *ellc*
desmaiasse^.'"

houve «piem reparasse na atli»
tude daquelles apaixonados» numa
*la.H ultimai sessões do Cine*

Jilla» com .seu papá. fingia nem
rHiuer vebo.

filie» "trSt filas apenas na tua Ircit*
te* era iodo alheio aquelle mckh

W ^a r

V' **%tfc -~v*r~ *%.

/ f ^H ^^^_
mmW \r^*m \W"''^^^^^V Mmm\ ^^^^ ^*^^H ^^^F ifj.. . .a»

^v ^H ^^^ ^^^^B K. jSw»r'#*

mmWmW m%\ ^^^^ f^^^J ' ¦&%

Al l f in e ladas
^F V •!,."'" -CA SS&fa^g

Ao accewder da» lu*c> um c oo* cos
oo. «desagcitados*. fitavam-sc a
hino* Kt salguem* se interessava
por aquUJo tudo— *

Sena por cau«a «Io baile do ca*
samento ou tâo sdmente devido
ao Concurso de Pedagogia da Ê*
Normal?*#* Quasr (à íamos revê*
laudo os nomes de ambos***

* +Madetnaiseltr precisa aconselhar
o seu «querido* a usar chapéu.

Economia nâo *\ pois *elle* tem
apparcnctas de capitalista*

No baile ultimo, em oue dansa*
ram. foi registrada aquella iittimt<
dade* isto e, apertos tn termino» de
mâo e palavras carinhosas* inti*
mas* mutuamente ditas.

Pequenina e graciosa mUê* dles*
íaxia^se em risos e ainda hoje re-
lembra» saudosa, o outro espiei**
dido baile da Maçonartol

*- #Por que «elle* nèo gosta que nm*
demam/te danse com aquelle en*
genheiro t Üm «ollés c tâo intimo
das primtnha.«i de sua eleita U»

l'ambem mllr,, iâ prevenida» nâo

j0**\ Jd-* ¦Mm . • 1M >n^ I

Mff ¦ H^V'%. ^L . ^L J

I

. 

¦

Nao esqueça.
ÀNAD.SL0.. memor

[ortificaníc. Aconselhado para
Homens,Senhoras e Crianças

A VENDA CM,TODA PARTI

v

te ? 7 . eto
de\ia contranabo»
dansaodo» como
dentou oo baile
de Palácio, desde
a primeira contra»
dansn» com o «ca*
vaibeiro prohibi»do**

foi mesmo que*rer aqurlia *tur*
ram nha*-

E o resultado c
que «eHe*« paravioi*ar*se* densou
*l>ar constante*
com a morena da
Pauttcéa* substittt'-
ta legal de made*
moimlle*

Qual dodóis te-
ha soHrido mais
naquclie certame»
de vingança e de
orgulho reetpro-
*

*. *
Xáo cremos que o #etiiant gatt^

de nosso escêl se t lenha, tsò ra-
pídamente. esquecido daquellas de*
lícias do Carnaval^ navegando no
barco dai lindai pirata» 5

..Entretanto nas ultimas «soir^et*.
que têm havido, se ha reparado
no seu * batalhar» constante troa*
tra aquelle terno coreçâoainho *te.
linda creaiura»**

B os commentaTios |à tiirgirem.
Um que mal fax. f
Ambos os eleitos tóttt os :feâ»

améres lá pelo Kio e pcur isto vb
vem nesse ephemero *d1irb>» como
um ingênua passatempo*E ouem sabe se os dois* que IA
se ecitem* lambem nâo tiram seu
«namorisco* sob a mesma attenu*
ante dos que m esperam por aqui!

Tudo é assim*»
-.?

•• * '

Parabéns atademomlie í Esteve
linda no baile «improvisado» «le
Palácio. Aquelle vestido de sMa
rosca empresioudhr admirável gra*
ça e ifuli/ivel encanto, tia quanto
tempo se havia «furtado* aos ef*
iluvtos langutdos de um «Io3ftrot*h«

Fex muito bem* Aquella mysan-
chropia. aquella reclusão c trvMcaà
mfinda* que a dominavam, era mis-
ter renegabas.

Houve quem sorrisse de immen*
no fubilo ao veba reentrar, ter mote
como d*antes* para o grupo nobre,
encantador* das nossas «dansett»

Mmihi rrentrou com o p** direito^
Aquella conversaxinha com aqueb-

le cfmteo ealanteador.-

BICYCLETAS
m iiiellior^ seiiiprc* foram
FLYING WHEEL
Alfredo Povorjeou

t|tia -11'-% t' •¦ *11 '.•». ^i Ki í>-
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BANK OF bONDON & SOUTH
..... ...» «« - *. * ». * . .***?*. . .*..*-<- * * * * * * * ¦* **.»•#*** «* * ** ?¦•••»•»*?'**•*• «»

*!:>«!'-í>r * '«•''*' » 
"• 

,, »> * « ¦»-*, *#.*»>-.**#*«'.*«****»-**•'•*'••**

AMERICA, LIMITED
* ».#•.*; 

¦« 
* **»**.* 

•*.* * ? *' * ¦* * * **¦#*> »..* * * ;» -¦> * ** ¦*. o *¦;.* .«--?

CAPITAL*
CAPITAL SUBSCKIPTO
CAPITAL REALIZADO
FUNDO DE RESERVA

*¦ * 
™, 

-^ *%. * 
i» 

*¦

$ 3. 54«u
Í 3, 540J

CASA MATRIZ:
Tekenhouse Yard, 6. 7. 8, London E. C, 2,

MANCHESTER:
C ha Ho tte Street. 36

BRADFORO:
Hutflargate. 36

NOVA-YORK:
Watt Street 67*

PARIS
Jlufi du Helder, 9»

ANTUÉRPIA:
Rue National©. IO.

LISBOA:
R u a A ur a a» 44

PORTO:
Rua Infante O. Henrique. 9.

II Kl A *S 11

Ki» «Ir janeiro. SA« Paul». Santo*. Curiiyba. Porto Alcgrr. Peteti* RtoJGrande
Virwúi. Hahin. Mawio. Pernambuco. Tear*. Maranhão. Pnrá. MniuU».

ARGKNTINA
Buenos AiresRosorio, BahiaBianca,Tuonnan,Mendoato. Paraná. Céneordia, Cor

íioiia*

URtJHUAY
MontcvidtH», Pa\*sandú, Salto» Itiwmu

CttlI.K
Jsantiagn, Valparau-o, Au«ola.gasta.

PAHAlílAV
Asuncion.

COtO«BtA
Barraoqutlla» Bogotá* Medetbn. \lnm*«lrs

Itn-tút» etúrrc*f>omlmtesemlMlaisa$prittapae$ cidades do mundo.
:fl*flMWB , «i»»i»ii»i» -o** **»•**** ¦

A SUCCURSAL KM VICTORIA. A RUA JERONYMO MONTEIRO.* 
OFPERECE AS SEGUINTES TAXAS PARA DEPÓSITOS

A PRAZO FIXO:

A praao de 3 meses
A praao cie 6 meses
A prazo de 12 meses

¦muni i *l—I """¦'"*

Em c?conente de movimento. . . . '.*-.• --. *

4% ao anno
5% *
•/ tá. ¦*¦

2 " ao anno

/ *r
i.Hiiiiiniii. HliirrfH""' »»imm«w*»»»>» IflflB flj Bfl flflflflflJBI

A -Vida Captchiife*» è infattga ««I coop«r»dora do d8*er»vol.ím«5«o commtrci»! espirito-«artt«fti«



VIDA CAP1CKA9A IS * T • ®?f

_M

I

Caixa postal, 3925

•

.L.l.^.l JH.XWL.lI. -¦¦'..¦ . KMW't.iiliUi.

End. Telg. VEREDINO

Veredino de Aguiar & Cia

CUTELAR1AS.
FERRAMENTAS

iio.MHu.fiwjt.iaaw.wfwwiwii ¦ — — i aaa_"ri 
' ' " ' ¦**'

I
PERRAOENS §

epubhca. 10 1

G». C ? ^# AS I a I V^ J|f

APREDILRCTA
¦gryr^rrgrgffg^Paír^

Ula

Guilherme Fadei á Filhos
Casa especialista cia inendas, ârtaariaao, ale

VENDAS A V

Avenida do R
VICTORIA

Rua leronvmo Montmu* 35—*

yelefjr«sn.iT.«is I FADEI.

VICTORIAcljE. E. SANTO
- 
jfc"?*Wíai

¦ ^ „*j*a9fe«*isi!Si.íí

cyToc
g#gii$i^ *

<P~NW"

C"flI9tr~ i>m CA» A*

aalS

\C*i 1

POR

 
¦  -- -'-¦'—. —¦-

...•jj;.i i.TTiruu — -i^i^itiJ»M^^*»'MMÉiim»','i'lliam*tmf^teria*w»*;«

»K MI..it?

#t* %3i <

E* noivo serio, falando
Mede sempre o quanto duu
Dança, nho flrrta... sé quan 

'
Ou ella è leia... ou nâo qui*.

Comtuda é hno e, accordado
E. scíkío esperto, tem manha
Que the evita o emmaranhado
Dc qualquer tem úr aranha.

Vae drsfiúihandú^ e no cato.
Remette a desfiarka o «&*nho*
Do coração,., quando acaso
Sc. lhe atravessa em caminho-

Continua teria a crise tle caaas
em Victoriau Káo ha muita ra*Ao,
p#rtanto. para se crimtnar o de-
vado preço da* vestimentas. Con*
tando*se 0 numero dc casas que
tem, por exemplo- um temo para
homem, chega-se á conclusão tle-
que o* ira. allaiates nâo sâo lüo
ambiciosos.**

*Triam$t ».

k*ci;j* **»*«*€>*

Jf* #3*. %*«

Mm% rim nlóra, e um peti*
endiahrado

Seus cabellos» vendo ao léo
do vento, chama-o ê dif;
-Olhe * moço o seu chapto

Foi roubado,..

Aqui ias. quedo e alega
O sonho do Jeremias**.
«Trianoti» viveu, galante,
A vida úr poucos citas.

Duem os dienies que o mal
de morte dessa esperança.
Foi ter tido o Sandoval
Zelo de mais com a ãramea,*

filimiuio *: t.\_a_.
.11 in miiiii «um I ii '"il I

*

Anamenta o subsidio c o bom
do tunccionariu, que delira,
Se consola, apenas ouve e som
dc deiafinafâa «Ia...* tstra*

ce»üB':r.ttvtut:
• min in  n iii  . i i i i ¦'

Deu-te alguém uma linda flor.
Mas essa ftêr nha te esalea*

"CONDORff é fl marc
[| ai^ajri-iJLr^-rm-, do hnissimo a;

d, importação dirocla do« MWa. Moreira

LEITE "SANTA-RITENSE »*

i

Fernando* * Cia.

nua do Acra. n M .*-**• da Janairo

Finíssima o recommendavel pala sua espacial

qualidade

I COFRES SUL AMERICANOS

Defenda os seus haveres adquirindo
•SM marca.

Ftbricanta: - FtOUCmEDO BASTOS
Rua Camorino. n. 128—- Rio de Janeiro

ti MARCAS RECOMMENDÂVEIS

Requeijão -PRIMOR- Manteiga -FOOT*

BALL, PATENTE E FAMÍLIA*»
QUEIJOS Tvpo PRATA. COBOCO E REINO

marca; -PATENTE*.
•^»r."l».":'

Agente e depositário : JoíaO de PadUS UfartlnS
Tdephonc aw-Csisa posuü 3«M-Codígo KIHEIKO -Tdeg. **£**

ESTADO DO ESPIRITO SAN r«-\ IC l ORIA.
I

I)

«MP.Il—ll'1 »""' ¦lllJllliH»l"»""'»W mH#4!ri^Km*mmÊmmn*Ht*** «^.lllll— I.I...IH '»'¦"" -I" lilllllllllllHT""
..mm nuiiiinMiiiiiii*iiiiiiiiiiiii»<«»i»iiiiiii aamm m

Guam naalt ravlaai «anuncia SÉ vendi* | dinhotro # nèo Ha.
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* FAZENDAS E ARMARINHOS í

t^-B. flfl.

fUiVES, ALMEIDA & Cia. *

vioa ca «•>•"¦ * a

a
End. telegraph. \JE5Ab

Caixa postal, 3796

Nua f: dê Março, 46

VKTOKIA F F ^AXTO

m.p*pm*9P*****pp**p*pppp****p****9*

::Café Globo
"'¦ i^.^^^»-^---^--—^-.-^ p^.  iynMni--i:rnii •n.iifif.n.i ~rj 11 í • iiiiii ' "'. ---t--r—nrn r m •' i"" ~: ""ri 1—r-" ' "" "—¦¦-¦--

RIA Jt HONVMO HONTriRU. 39
Hiiijur df < n\ln%. 40 — <\ posfnl, 3742

1. m 11.1 Jm. WS w 43*. Jnk. A w WS 9
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES E PIC-NICS.
Bebidas finas, conservas nacionaes

e estrangeiras
- TELEPHONE N. % -

I VICTORIA ESPIRITO SANTO
%*

Pais ê bem certa que a flor
Km autra íl«*r» nAo realça..,
O tfue se ler com «s$a florf»
Foi simples mutlanca, eu creio»
Do seio do icu amor
Para a amor *do teu .seio-..
Fe**se mais.»» fci*se uma iermasa
«CorbeiUe» de coração.
Juntando uni botão «le rosa
A tinta mm em botão**.*

**#

o i o bi ti:

O con? é o pomo de partida
principal da moda feminina «le hoje*
Ml Ir,, quando -»*cio «Ia* austeras

plagas Au interior «Io Estado, «piis
moderntsar*se e loi tle uma atai*
fuinha qu%* recebeu, este con sei bos

— Quere* .ser etegame > O cami*
nha mais curto è o corte.*.

E ml Ir. começou então: cartr
«Ia saia. pela metade § corte das
mangas* por completo; corte do
decole, o sulfiriente: corte dos ca*
bello*; corte úm sobrancelha*^ e.
contínua mtíe* cortando com tanta?
vueaçâo. que fâê a pelle do prt>
ximo' nâo escapa aa principia da
elegância de mtíêL

Viciaria - Julho i*#h.

m
afB

í!.fl» -fl:
r"»V

•», Tf ,aa» ** -fMj r- ,*** *a •T*- *%«r. *' ¦*" aa *¦* -ajp ¦#• a» ¦-* ¦*•*. >a$f ¦-*«¦¦ -*.-¦ ¦

jir-ac*. *»¦~̂ ,^X * X^X* X; .a*\X * X iXlX;|^£|!-%£.^J^^ a*"a. b™^b ar^a
^fllfl </¦*¦»' aa*. 

':-»* aa- ^ .ja

O IMPALUDISMO
¦Maa»M»»««Ma»KM»x»»»»M»»»»a»a».^^

Maleitas - Sezões, Febres intermittentes. Febres de tremedeira
Cachexias palustres ¦aaaatt-aiBHsaawMai-^ «^^--ww^^^

m:

m

M'

Para todos os casos e todas as formas» recantos, enromeas, latentes» cachoi.as palustres
benignas ou graves» recommenda-se o uso immedíato das

'¦'. mttüimmmm^wrwrr -,vw---. :^^»«^ama^wHa^&saa«aaar'-:'

PÍLULAS ESPIRITO SANTO
de accáo rmpidm s etfeitot ssguros» **ac#m as tobreê, ns maior pmrtm dou cato*» tm J «a

f rf/as. #afo contandsm eats* pilutsê com as
suii MJmlImrm* a o*z /saa pt>çam tompro nas phmrmscim* a drogaris* #s
^«««S^WÍW»»^ ...,....:,,. W*BS»»*««BW^B»»Í»»W,.. 

¦¦

PÍLULAS ESPIRITO SANTO
Preparadas Pelo pharmaceutico J. RODRIGUES DA CUNHA

Rüfi DO LfiURflDIO. 206 - /?/0 DE JANEIRO

Itonoftltarioh ?*«» f l ATO R I A : li. Koulmrlt X COWD. : Kntado do INpIrHu Nanto

;'*i«ci''*-jw», .'* ¦* *.^.*t.'* w,a»i-"¦ jl^ ^

-a. ^>»¥ .;.;-. « a|Ai™»*. '.,:*te^^V~.fc^ ,.ar**.,. .*.^5»v.*-^*

Li •.*'¦j$Ri_ »>.

X X XXXX .<p\ 
'¦' 

,##*% 
'vil»P4.

j* .¦„,. «» ..-. .«, .s »

**wa»
-4 ¦ a
1VH

á*3i

6SI

*r

20.000 pessoas lém. qulataaatmanto, esba pnríodieo.
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uer V. Kx. vestir-se bem 8 com
.''•' 'v>t

dinheiro ?

I» B O cc i« i: S K JI1» l« E

a filial da

Alfaiataria Guanabara
Rua 1 de Márço..VI—Vicloriü-l.. Santo

Os serranos vão visitar, encorporados, cm 25
"mn-mtmrxmwxmnimtti li»Min«..i.unti-.'iJ-;_Hi.i_"Mwtir~: mm» iirrrwinTim*H-Hi-ii— rv^-ftr~irf-"-r—>—T-'-—¦-«—-"--r—r-—-~t-— -' ¦¦' .yn-_--i--«..-_-.ii ii-i-n»" *_.-__-*-*-i-_«_»-.__»..tw..d-_.-__-..-¦----, ¦_.«___:»¦¦__.,..¦rt..-.-„_.Mir.-,.-,r-i_ft^_-r.,«>rmmriymi__-f,.^^*..-^_-^.:.^.,-a_,-i,v

do corrente, o seu município nata!

CAÊUNHOSO GESTO DE AMOR PiUAL

Os numerosos filhos do munia*
pio ún Srrra. neste EstadOi que
delle se acham ausentes ha muitos
annos, damlo. com enthusiasmo e
sauslaçáo* os frutos de seus esfor*
ços muUdormes a outras mumctpa*
Itdadc* espinto-samcnses. resolve*
ram» num nobre impulso de amdr
ao pedaço de terra» onde no*çe*
ram, reunir^e numa grande maio*
ria nesta adade, em 25 deste mct.
domingo, para. ás ? horas da ma*

nhá; em automóveis e auto-camb
nhôca* levarem é velha cidade ser*
rana a certeira de que nâo a es-
queceram, pcrmittindo-lhe o con*
tentameuto «te tel*os, ao menos uni
dia* alegres* unidos e amigos* sob
o límpido velario «Io seu céu* ab
íectiya, materna! e p^alhosamentt?
brasileiro*

A CommsssAo. incumbida «le dia-
tribuir os convites ¦ c receber as
adhc*ôes~~que deverão ser ende*

reca«Ja» a qualquer um dos mem*
bros. que a constituem» comp«>c**e
os seguintes cavalheiros:

Orlando «Ia Rosa Bottdbn-presi*
ilciite; Uctnvio índio do Brasil Peb
loto—dr. Casstano Cardoso Cas*
tcllo -"*• dr- Mirabeau Pi mental
padre t.ui< Clautho—dr. Koscíusxko
hcâo — João dos Santos Machado
-*- thesoureíro \ Ktpidio Wowlerley
e Elpidto Pímentcl*

Ficam* pois» por nosso iuterme
dio» convidados todos m serranos,
a cujos mãos chegar esta noticia*
para emm alfectuosa romana, «le
sauda«le e de gratidão, â cidade
capital de seu glorioso ã inesqur-
ci«lo berço paterno.

*

ú%k>i«viftmmâ^È»a

que em vâo têt» gasto tempo e dinheiro
com panacéaa de muito preconicio* mas de ne*
nhum valor; âqucües mesmos*que já recorreram»
sem resultado, a todos os tratamentos para a
cura do rucumatismo gotoso* syphílitico e defor-
mante, causa das terríveis moléstias do coração*
aconselhamos experimentarem o maravilhoso
invento do eminente scientisui «Ir. J, M Gomei*
do Instituto «Io Butantan, cm Sêo Paulo, que
após largos annos de acurados estudos da nossa
rica flora» descobriu total -.maravilhoso especifico
vegetal para a .cura completa a garantida do
Reumatismo «le qualquer origem, ao qual foi
da«lo o nome «le *Ri»€SumolInc%»,

O dr* Edua««io Kairbaok*. itluMrc clínico
e disttncto jornalista de Curvello (Minas), th*
que mm mu doente que |âse^ tinha Mibmettido
a duas series completa» «le «^N-EOSAl*VARSAiNís*
(914) com resultado^ pouco línsõngeirot, e cu|o
doente vinha soifrendo de* um rebelde rheuma-
tismo chrofiico» com acerbaçôes (requentes, me*-
lhorou consideravelmente* tendo as aatealgtaa a
as myatgias cedido por completo com o uno de
um único vidro de *RHeuo*i*ll.n€i»n apóa

o que o doente continuou o tratamento com re-
saltados admiráveis.'Nâo 

menos Itsongciros tâo os > resultados
colhidos pelo eminente 

"professor 
«tr. Rubiao Mei-

ra. illustre lente da Fa«nd«la*tc de Medicina e
Címrgia de Sáo Paulo» e pelos illustre» clínicos
tira» Áacanio Reis, Vomero» Parei Vclasco. Edu-
ardo Britto, Edgard Braga» Abílio Maittna de
Castro» bahnacto *%*tevedo. Ernesto MasL Olavo
«le Castilho* Cri»«iuma de Fígueretdo, Pomoeu
de S4. Sampaio Corrêa, Bemanum rReis, J, Mor,*
tevasc* Oliveira Saudoval, Paulo Braaií, Arthur
Pinto, Carlos Ferram e muito* outros*

Alteada*«e rigorosamente és prescnpcôea
juntai a radia vidro «le «íRheum«%lln«i», e*
se ao fim de 2 ou 3 vidros o doente nao se achar
melhor» então abandone o tratamento, porque,
POSITIVAMENTE, nêose trata de rhcrumaiismo.

Moa cases de rheuinauamo, seja qual-lôr
a origem da moléstia, a *«ltHc5Uisii*iili_rm«s>»
nunca falha* Garante-o o nome respeitável e a
resporotabtlidadc pmRsaional do mu grande dea»
cobridor» o iltuatre «ir, J. M. Gomea. «Io !««titu«
to do Butantan*

A' VENDA NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS
Aaente: R. NEVES'— Riía General Osório, tf. tô-sob. - VICTOPIA
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A IMPRENSA NO ESPIRITO SANTO
RI Si NHA CURONOIOOICA

Por HERACUTO A. PEREIRA
fCwNhnaafitoj

(4J »M »**»*"¦» *W%r*** »¦ .***>*-*-» 1 *m ****** mm* ¦¦»•«

caçoes ¦—• para 2&S x 38$, aos 3
abril de i«74 5, paru aso x 4J<\

SflBflflflflfl

a

1

>¦'. a.-;;;:-

!: -':*v

'-¦¦'« 
.-v

Ao principio tinha as dimensões*
de 2Sòx353m.ms*. com quatro co*
lumoas* soífrendw, depois, modifi*

*l #1***a «*mi ti, aos;
ú® pinem* dc 11*75 s cm IIW6, pará

33r* x'4rto, com cinco eotomnas; e«
cm 187** para 315x475 mtins* Qoa*'tro paginas-

Os preços das 
'&rôgnatoras eram;

.•*-»sem se)lo:anno, t3^w»e semes*
trc» 79WII); eom sello: anno, 15$
e semestre* hSOÍJo ; o numero avul*¦s*© eoütiiVái ano rs. Em 3 de abrir
tfe 1874. diminuiu*»»* para l2$ítQ0
o nono, è$8'iió o semestre.* paru a
Capital 5 anuo, H$í**,, - semestre'
?$,«** p^ra o interior*

Tj ragco, 300 exemplares*
Seus advetiiarios chamaviuiidlte

a fíihlia da Mentira, o Carrilhai*
da Vhlarta* Or$t&M eabel terra* «*ra#r*
de Realejto. Orgam dn Permmja
viajante* e mtxrm «co»$n$-amáveis**

:h_CI COX^EK VAI M IR —Capital
¦¦~~Typ, d*^Ú CanM-etHular^—i} pri*
meíro uume.ro saio aos 5 de ago***
lo de UI72L

tit*aenianal e de |*equcno ínnnaln*
Prtndpiou a ser publicado gomo

aprendizagem de arte typographtca
jiaifatem|>o úh então estudante

laucNrl Corria ãp Vaitconcetlos*
Tornou-se político, mais tarde*

aèndo eiit*l«:« cie proprte-tade e etr
dacçtío «Io rapo*. Franrisc© Crbano
de VatcOiscciíos e collaborado pe-
éi ara, dr* Ttto «Ia Silva Machado,

flr. José Joaquim Pessanha Povos,
Joaquim Corrêa de l,yrio e outros*

Seu eor|*o typographtco comptr*
nltft*$e dos srá» ¦•¦-José Pinto Cetim*
bra fgcrettiet Manoel Correu de
Vasconeellos» . Antônio Pinto Ce*
«timbra, e tinha eonto impr^ssor Ab
berto Ôlnner* •

O numero avulso custava 20n ra»
Chama vam*Hte — fWtmota*

j aj^A CKL40--€apitalk- /Vf *f
**! UtêiâQ*.-*Circulou, pela primei-
ra vet* aos té «le março de t*H73,

^Ongam liberal redigido pelo ár»
Ti to da Silva Machado e' outros*

Km teu numero inaugural disse
<jue nHo «tem a preteoção de for*
mular um pro^ranima* Orgam nes*
ta jprovineta de um partido, que
deixando o poder em ifl&è emigre*
gou todas na auas forças em torno
de uma bandeira* que exprime as
mui'* le|*ftintas. aspíraçèat do pant,-

a Vniên tem por assim diter a sua
posição claramente definida*.

.Sâtiia ás quintas*íeiraü e domin*
gòs*.Suspendeu a publicação, i>or íal*
ta de iiecuriOSt^i:ílí'l|sri0llk em mar*
ço de 11174,

A composição, dividida em qua-
iro columnas* ocrupava» em cada
uma dat quatro paginas* o espaço
de 2ÍÈ0 x *fl7Ò mrm*

Asatgnava*se na raiáo de I2$DOO.
o anno» 7SÍW o senie«tre e 5S0QD
o trimestre* com portr, anno* tojk
seb' -tnenes* <*^**« e três me*ei-
45**11, mm pane* Avubo 3tt* rt*

Kntre seus" cotlalH»rarlores coota*
vg?te o padre Antunes de Siqueira*

1875
36-OUPEUAKH»DO PUOt IfflSS*

SO—Villa do Itaucmirun — T>^ rf*
9.0 Operai ü* da rrnjÇrm$o*~-<)otna\
dedicado *%oí mteresset «Ia prov-ln*
cia*

ti primeiro numero appareceu aos
.3 de .ianeíro de W75.

Quando surgiu, o único fiertodí*
eo que ealaüâ' na província ara o,
* Kspínto**^niense«.

Em seu artigo de apresentação,
cumprntneitÍB*se a wtae imparcial
em questões jíe;iBoaes e politieaa,
e estorçar-se jielodesapparecimeti-

,. to do aoalphaiietísnm
Estavam Iranqueadaa mm co-

ItimMa a toda eollaboraçio rele«
rente a setendas» lutes e industrias*

Tinba como di%*isa—*Kn<iwledg«
Is powcr* —-«Sciencui 6 pmlm*,

Publicava-se domtutcalmente.
Kedactor•proprietário Augusto A*

Pereira Ce*ar.
Paxinni parte de seu corpo de.

eollaboradores o barbarei José .Fe*
líctano Horta de Arau)o, enaenhei*
ro iLeopoldu Augusto l-eocteciano
de Mello e Cunha e Joaquim Adol*
pho Pauto Paeea*

Occupava a eomjiosiçilo, em cada
umu ém quatro paginas* 3W* a 45D
mms.a dividida em quatro rotumnaa»

A assigaatura annual custava
inÀififm8 *v*;^*\ *"... A,ff#

O ultimo numero circulou nos 2
de abril de 11176,

37—A ÀCRoliA - Capital.—/Cf-
primeiro numero saiu ao§ SN de
.setembro de 1073*

'Eram mm redactortes 7 Moaii
Freire, ÂJfanao Cláudio e Joêo
Monteiro Peixoto, entAo estudan»
tes do Atbcneu Provincial,

Publirava*se heJ*doma*lariamente

e occupava**e de sdenesas, litera*.
tura e industria*

Foi o primeiro periódico nascido*
na provtnda, da iniciativa de es*
tudante* rapichahas.,

38- O COMMERCtO - Capital
Tbtffc *P*0 Comm*rtio*e- Folaa con*
sagrada aos interc^^es áa província.

haiu a 1 úe dezembro ^e 1875*
dltendo em ^cu artigo de apresen*
taçâo: - * Longe das evoluções par*
mlaria*. o novo orgam do Jorna*
tiamo se esforçara |»or encarar o
interesse publico como sua i>rimei*
ra e única divisa, afastado das
diftfitsarôcs pesaoaes»»

Viveu vida bastante agitada*
Este periódico atacou o cottae*

ihetro Costa Pereira e outros pré*
ceres conservadores, mantendo,
por isso, accesa discussão com o
flKê'pÍrito*S*intrn«ie* (HtTO).

Circulava ás terças-feiras e iáí^
barios. passando a ser semanal Éttt
fevereiro tle Mt76*

Foram seus redactores o tocha-
rei em direito Jos* Joaoium Pessa*
nha Povoai e o bacharel em ma*
thematicas* José Felicwiuo de No*
ronha Feita! f também proprietárioilin dos redactores íPes-Aanha Pi
voa» foi chamado quatro VCtlèS a
juko |íara axplic4»çôes. succesaiva-
mente, pelos srs, capm* Pe^da Ju*
mor. coronel Mascarenhaa» capin
Itasüto Carvalho I)*rmon e por wn
juuu

Entre seus eollaboradorc-i con^
tavam*seí-Franciti.co de Uma Eft*
cobar Araújo, também reviaorJBea*
jamin Constaot Pereira «Ia Craça
e outros.

O cidadão Hcatmum Constam
Pereira da Clraçít* qm exerda» en*
tâo* m luocçêes de secretario da
presidência da província* em con*
seqüência de processo por tnpjriin*-
impressas* lot por aimtençii pubh*
cada na audiehda de I1* "de 

Jeve*
reíro de. iHlô, pelo $%m munidpal
da capital, dr, lipdwnio Werirea
Domingues tia Silva, condemnado
a se» meiea de prisão na cadeia
ant mesma ei dade, e multa corres*
pendente á metade do tempo, sen-
do recolhido ao Estado Maior d«
Quartel de Infantaria em * de março,

Dali o tirou o indulto imperial
de H de abril do mesmo anno»

...

-.A-¦-/.rA;.^AA;j
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Ç*t..Ajj|tfl4«**flfla«j* ifltl** m mfa*9v$;1m 9.9-
i#i«iêfi^##*» «|iit . s#§ t|nt#4Pi flflwar %i0:<

iCaniínna),

¦ :¦/¦ A; '.';A"-"AAv*';;;v.'.--:

Nostas pubHcaçèas sèo gratuitas, em vista dos otceüentes negócios, qu® proporcionam
nos senhora* commarciantas.
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Vaidosa

•

...

NO quarto malva e iiaul. ornaman-
Io de peitudas, **daa e reo*

das, sob uma lua vacillanie*'e que
vai morrer, de uma tamparia de„
crv*tal c^r de roaa» um pouco do*
dia começando fá a penetrar pelas^
cortinas- -eiia \*t estendida no m* t
to* banhada em vangue. um punhal
no peitO- mergulhado ai*5, o cabo-*
Quem a teria a**aa*tnado. asaim«"
láo moca e baila ? Quem nâo teria »
sentido piedade deaae* longos ca*
bcllon «Jc ouro finíssimos* deusa
boquinha e de*sc seio firme e íre&*
«o. romo um firtof Oh!--nin$_uem
ouraria matais a adorável mulher!*ío* ella própria nuc te fejitt*

Trahuta. abandonada, despreaou
a vida e. tem a menor duvida na
alma. sem um tremor «le mào» «psn
«lelícada mundana, ioda trivola e
aenaivel» teve a atro*, coragem <l«-
íaier penetrar a ponta do aço na
sua caroe-digoa de beijos-e de
revolver ainda a ferida.

Agora ella está mona ou parece
jatar» tanto a taata é pallida. tan
10 «êo pallidoa os liem tnbioft*

Entretanto* aqui e ali. rosada «Io
aanguc que corre, dia catrem**ceu*>
de leve: dejaois *'ubitamrnt«* er* <
i$ueu**e'e» nó* olho» after»o*.*e Üa»Jj
mm certo pa*nu>» uma ftrande co* j
lera*

Pois quèl dia viver p punhal
nâo teria pen<*ira«l© &utficieutemen«
te f NAo morrer seria horrível I

Tranqu31i«ou»se; .tente bem qm
a ferida ê mortal. Ijevaatcnt*sc «o
espasmo supremo, vai cahtr de
novo tobre o travesseiro* para sem*
pre ínansmada* üraça» a Deus l

Mas, num ultimo olhar* mira-se

soai estranhai vel»a*àa tâo teia»
tâo «iiflerente «Io que era no a Bata»
a no*. haitesr na* primeiras recita*»
Sente que vai eshãlar o ultimo it*f*
piro-, vai morrer;.

Man ainda tem tempo de hotne»

K t « m 0 0 CaiXâVA t»

_HÉí

*
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^ -tiiircnr ij¦# !£«¦«»»»uc wí<wJZ3

^_a íi_, je^"^^ *' -K ¦j_ur^i _v ¦ s? •«* _a fl. _^_^_a« ?•--¦*'',*•:„«,/.. -^k • -» " ¦+m ' v * T-*,,,t'5 • II* ' »• ^ d_*#i a Í-A i i i *\mvL

^..-a* __aa^awl .xPM*!* * «aap?.< btaJll ^ !H\ Ay1 •¦ »^ <
_ÜtÉB^'v ílí-i-BSbft _K_Bfap^^|9i^^_^^f v«4__r3l_f'' _Kr 'sp^ f'-.^_S^S_^__L.:. i^TL _kaS__5__B_6 ' wíMílíí _¦_. ' iSR s, 9^H_fn_iH _^B'^i__B_a_a _¦_'•'1h_É_Í4_£

-f*!_Jr ^ 8d____PBbr,:''*f I" aÉiiwIfla " B^Sift âv »l^_íiJX^^isB_B__H_l
^';^|||_g_jBMBMiPg_^_ifc.,'_l^_fctfB__^ ' '<f_Bn8M-__^^_l-Hfi_tv^V'~ %__a_K_-ã___H-^É_9_^R-_^__KlNiK!^-H_^_^^

Cl ' ^ft^ww *^^^K^^r ^^ ™ H|»f9 Viva*» âa £.*ía^4-#

?nu eai>elho da alcova. Jeau» I Como
ae fica leia ua hora da morte! O
que ha de peior sào» aobreiudo.^o*
lábios»tâo tristemente lividoa. Blh»
reflccte» rapidamrnte. que dabi a
POUCO entrarão no seu quarto pes«

Oê Calfea. »a**f B*uê#f ca«*« fe«m*#^it*
I4_ fatMasMtaa *»'«i4*4f7».

decer a* pontas dos dedos no seu
sangue, e de pas-sal-iti na bocea á
sua imagem rcllcctida 00 espelho...
Depois cae no leito.* morta, com os
labion roaeoa- à.

Cahdte Mrmus.
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PHARMACIA E DROGARIA
«POPULAR»

G. Roubach & C
Orando deposito de

DROOAS £ FROOUCTOS CHIMICOS

Importação directa daa principaas labricas
nacionaea e eairangeiras

C. POSTAL 3812—End. Tel. ROUBACH

RUAfRIMEIRO DE MARÇO. 20

Viciorlf* E. E. Saanto

T K I N X K T & €.1<%
(tmmiiiôn, ^on*tgit«i«:^^%. r*prvt4

senlarne» i rotitu proprln

Escriplorio e ormozcm R. V de Março. 42f

Tâeframma*! TiíiNXET Cod»go iíüíEUío.
TEUPHONR. 57-C POSTAL» 381*1 .*#

Victoria Espirito Santo
^^^^^^^^^^^^^ í !¦

¦n

CASA LIBANEZA
DE

Bichara & Saade
(wnplêfo mrim$rnía Je/mêndaf modas, perfn-*

ma rias. chapem, mlçoao*. m.
B^miatkladei em artigos /**<* * f<**'*'*M*-

-- PREÇOS RAZOA VBIS -

R DERONyMO (10NTEIR0, 9 — VICTORIA
f_finf4!ffi h* maior hraoom e circulação no

A -Vida Capichaba-. no gênero ? o t«n0(* "c°* t""'or 
9

Estado do Eapirdo Santo,
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SyNDICATO FINANCEIRO NACIONAL
I)

«^MW^UiMMMM»*'''^

Cl* ém m %\ee m mteatàaa a m*$ammi&m 4*» Sj*»4*r,**a Fi--
earéatíte $méam*$ $,m*rtam ca» owa* ajam *H* 4a-m^-*iw # in*
larmm 4$ tmhmfíiât pa** ptea^eem 4** Bis-mI. 4*» *,«* ^*f*n»*
hmtiii»? a mimiwéwt.-n *&mpê^w€m$w% 4# safei**,

A nk* 4c k**t 4¥««i* ' a ***a e*$Êma**M # c*****-**™**

ÍC^fiNBÍi4AA «t*m*** ** -tOfrl^WMi C'*is*4t» 4« -acijwwaçAa* **-*¦#*"-•
IhA-aí*:*.. •pA^n****S»IC" fA |«S*í«!íl»CA* h&M?%. ;#a* «Ml**» f*«a*$fAf«"*
r tm%*:* fWlIfA* 4# FtttffepA t A««nCA*» |»«»«-*fMll«Ml-.i»l«í # «$*»
S%#nr« 4t-m4«. 4* a,***** $* «WU «rr»twMi«T'«»*,**« e«««i*4a «JÁ*
a QtiHtfaC****•»¦**.#**. «$a*ft4A |*r4S*ir'.*4a it"1*®'*» laiigaa** A** ****#* A
fMWm 4a&i*U$**p*aaAa§* iiiitMlIBIIIiaiC fi***** 4a ací&Aa *$•* ifttfS-C**
*** ««tMit4«f-«aa, ft a mclfcat irt^éca*» par* e 4êmm*®i***mn***
#- pmawt* araaa«»ác-r* 4c mm pafíu

Í,**a4*. i»a* e*art-AA *msM4*. * ¦•*l.«l*« tleaWfetAil CAfsAA-
it*i#* aaiÉMNNei € aitfSHãtlfStti a $-ttt«S**4i-« fai%mnt9aie Kacaa»
*%ai ptxxwM*. m ««*t4í4A «k ««a* paaaifliAade*». májm*&m *
ir**f*tfeK*a «S<* ccc4*«a *#4*n*i4«i4i «• ItfAAil* €¦•«» p*».S»*M,*4ç*
4a «flui* *r$a*?t* r**ta

redksa ému&tim*» 4c4tc4a4a**c, t»i*^ilHHf«iiA ae Ua^ao***
i«t 4*? a*v&*» Ac S#e»c4ii4r AoA-ttyift** fNkftft » í'-*|^af#ç#a 4>
a«#.#l<|i*«p< *.##•*» 4a *mmm*tew **s rn4is**f"i». C«*ntíUMI<i«^ tam-*
ta-jtt, *>mpm*i*mm* ftt-44#0A*, mumwtp&ttM 00 r»4#4»*c*.

>í£«. r»** «a mm pt*r$ramma +Uhm*t***t 4*x*«a. *S# *g**í
*4**rí <M**c»r4«4r* ticsa *f it»«**«caa ha *aa A^imisMíAtAA. R*«)*
airA, 4f*ca.**, pc^cfea». caiwiatiAIAw a-^rw** ca» »« **««¦*•* **>
tnAfttM» * *fa*HP» «*f»A« 4r f«|fi(Miif, * í*»K4 a* 6ft» a <|-air A Smwm
-m4â-4c 3M$i^i*ii *r aMsiAaaat* c#*ai#.^4«. o«* t^t^rfta €««•*
*«ÍiMíAa |*r|a pau «f AtiMÜiti,

0 SvttakAi» FétlAArmi* K*r*afe.a cati*l3.|»r^-M* c*« a$»<•*«*

}*#** a lA«l«amct*Bi- r*«t4*ca 4e *r*;Af t»«ra ahl««-cAa 4> **f**'

i#| 4> Hasâiip*** 4<' ftt-unvéf* ««ilrÃl, 4lawi*ia MSa 4t pe#*U #
«l*í».f*ro4*'4r «fa fr**»f r* Aratoaaa «n.r-irrt »» |,ft»-ww*»at l«$1«f«*
4r »W»4A«h« |***'A ** ****** *at»**f-fiaiafi«í** que* í^^* •»*!«•«¦« **ha
«$**» «r4t»ftAr« irf**|*-*|t:*a4aA. |WÉl Ia4a* #» «c^xK^a» *»t*í^*m #

tp«9i^MA4r 4«' i»vt»«*A« 4** t»tt-mefAii» •**» Iwpft» »**'^* f 4t
f:«ét* ***é&» 4v v-âlat #*-«*^r c-nrMWAlt* m%uai $*ela tfNrmMf^V«l
«r<«^«A<Aa aa* «rfiffin, tpM *.*a, «a4a».* 4* *tr*s%4> i«il»4*4r
í ^ss f * 1 tjft-fÁ.-d»' 

A*:»»iv a Sf «»4«'AI« r-tfiAaí^ia KAOWlAâl Mt»tU«4 ** *»*»
«l«t»9«(Ar^ |«n<-4i«i4a A ««tísO^Aa i^íWíc»* CtMM caf**ia«. a»

#ipçi&r* «Sr
tUw4 C«m»i»a4iIua 4#. Tinrn*.**. t^it r Faiva <C«*«A*

m«im* fU«f«»*ia|í«il»af* lli*Ai««r«Ji fMW» «iprA* fl»
4»vtprw« tt»n»4ai» 4* lfta**A» &am a CAf*MAl «vAltfA>«S» 4r

t^m^Cam^Aah-iAl^ttMivrtaiA <S<- lf«a»wv-«* ««.««A*

ghtatkÍA C«lttUWl«1« *%!*#¦*,1» |*4í':*4 «prí*r% »*fA-AlíA-
t{i$éA«llf',**««*;«í A*ll £s**4a* a* tvWA4a* 4A t*tttAA* **#«* «* CA|Í«
4,*l ir.*k«A4A 4> **** AUti**«t«S«WI;

t*ma *: #m|»*i>H-** « *4k«4«ur!»fa 4r lafia» * Mwí*AA

tlva(#itl*c.Ak. eí« |pw«l |Ca«tfc|M.«hi» Vari«««l 4r iAfi"
*táau* lh4f-attlKAt. $%*«» a|N"féf. -*t«-*liAi»rA<nA«i*, *«*
^»i* * a«irn<Hi 4a Vatuvam & ******** fr«l*>A-4a 4* **?i»

,(m* CatapAfthi* 4t EA*rA4A» *k F«e«i«. «tf t^A<Aa,

ti«*»t**i*t%*A X«C*a««i é« E«|MM>-aAA F«w*ivl*f-«A|. t|t>r

oimuranfA •? «%!»•*»•«¦* i*»^ r«*mmm®*e*®4* a «n»fkc«*

4** aA**A* |*»<"*!«?*¦.» *'*** l***tT« »am s»aí«#*a*A-w«i#«f^

«V4tu4«ttt 4^ r-A** «OMftWdOíli
»t'iM Ca^|*#A^iA 4r $am-**exâm 4A C Atwj*nr«i r

i^mp Cw** |*ta«|Mml*u%U**A*4*»«4a>AV«aAç*a »*c»-*
iMptt Ft«-r«Al|, |MMA MA»f««WlC- dk |»»AA*J|r*<*** *" «WS»**

mp#m&<é*» <^'fitAV**tmr«!|r. i»«» usa*,**** «sa* a*»-*"«¦**<*!*,
^« a r*p*«l frAl-UA-aa 4r «*** ^WI^W*^ i J

4a te:« 4> C'i«4*«a «tt«»rfli l:a®*mtm*ãk in*
má ^m«* *** w>4»* a* $*r#is;-A* 4a i*-«m* a «b>. *»^*
if«tt<Mi«xÁA«. ** tauvar*. r^«rfcAlmAAi«r* aa t4Ai»r**l*4r-I

» r-« |***,*4i-4» 4r *a«* *tMWBi-»««ít««A* CtW A C*|lll»l WS*
lvtA-4» 4t «#t* i-míTÍr»Ti«.-riTS*-rf>*

K*««K»aA. í#4a.K de ^*%iíAAtf tatAfr^wr, <««*« A t**i'*few?l
atín^t*-?. AAüS pmt «!**# éei»A * nw^tati* 4a Sfném;*ia< Fkmmi*
«**wKb«*í»*AA1 4r f*c»<-4yrc*f «|-«a a»* *^ 4^ ^o^tttf *» 1*0*-
çi» 4w f««-4» r>JM» ««w-pan* « AttAfwiAiA* 4r Alfa»* wK i*a
«R^ÍTVíní^ #«« «|«A. *-#**» ftftt »fA)trt««A* A AfN(»«Aí*ftrtA f A ^«J**
iti« iy^^#4A-A Ü 4***Atf*A m «aaí* «a»4a 4a» «STfcfA A*b*I«i»»
tas, i*'#4a. ttSÉ^SililÉplsat^ **** 4»«n»«*4a
A am*»i«isAA Ír*AA* E«fK«t«AAi ÜA f|%* • 5j-a4i«Ala «tm-HA
iMPaUilAa ** *-»#t *««rrtwr'***r* CHI í»4*** A* E.«t#4»A A AAf*^**"***
«ipwfti Am' ««4aa a% Hamt^mp 4a |*a«* 

*aa «w* ra^lA». «#««»•
mtr#«A, -«*# fs*a«A;t»iav f^mmturaey&a |*aaaaI «*A«»arA#4*> patm a Mi

O Sta4*«a«a Pmam**x'«* NacíaaaI *^Aa *ftwcA4Ata , um *A
«•TAS 4f CAfcttAl lv«t»««-n-JAa rft» *r<AAA 4t «**»*$«** í*<K»t4*4»,
4ttt«! iattKat i #c-c-f»«A<A^ a«W*«A» ft^Aa4a rn<a*t*i«*4o 4A**« Mir*
vk* 4> OptNIlHllff 4^*.«*>*l^**'-^w^a<a l^tArcaf^i i4a«*a # ífa* mCIVÇA
*?a4* A timiiiUCii.. t»A«A AA» H*a 4# jAfttifA* a«4€ tt*A A »«Mi
*#4r. A «AA tt»4fia* ^a-i-A, a A\ e«*«»A ft» t#4aA A» !U**4a* 4»
CfMiêa, a*4^' «etA Swfcwíaaaa r %cft<iA^ n*^n4a a ca|A1aI
*Mt» *rf«*A4f«fa 4r|>A«ftA4» *«*» t •«.«* F*»««A^*Al. «HIA *4 §>«¦»
4>t* **t is»*-ísift«aíi*4* p«lA P««a««««mi. 4a Sact*4A4c. 4*p*ka
4«- ca*»l«íwt4^. <* q**r *V«*a«wtW fttltki«.**AI*«A*'«*c A C«4Weç#A
*%*m a-a* A 5ya4«c««a (sastAÜ ía4a* a* •**«* Act«*-

AAfa4rrra«lo. Mí*flíít*Í*«vít»!e, * *r«#í«A^Ba «j«A, f*11**
«if-atf U»e «cf« 4«H>**n.«A4A. • U»ff««a<»A 4*> ^f«t4«A«a r*«l*^

t«i#a ,W«aa.a1 <«l$a«.*.*A A mmaa4«»*a d»|M>«-*c*« «ia i^hh<«

a^tt C^I^Ui * 4a* F^U-AH^hy^thf<i»a«la.lAr*< a* MNIt mrlA#«
íf-« ^#««^*lAA 4f j^AC^f** 

*t«fir»f«0 * C*ftlAí4»

aiA 4A jAfttilA. 20 4« iaaía 4t t**Ê*

M% U*U CACTAKO DR OUVÊtRA. t**c**4«al«
tf.«Afa|»r»ta QvÜ* tASftÜ 4» S*A»«A lNlt|lfCWn'
eu 4o an» 4c JáiaAr-tfa «? C«|M«AtiA«*>

DU, ADOtJrttO Ml. HTIMIO, V«« ei«m4c«iA tfvn*

f««Jn<r«fa 
t.*r»t, 1*AA««- 4a K*a«Ia t'Al*-U<A»i«A 4*

(ki 4# J«B«trA # Ca|f*aaJ»*«a|».

na a&LtSARto da ctwta iiajii^sa. u*»»
ctof (S«ymtiAtttt Aí*fe.«íc<«o» IkKfníc «Ia MaaAa
V»f«nAl 4» t«*a 4c jAacn-A i C»«ua*ff»íiM*i»l*>

Si», I4*itl»c«v frt-AHAtA-, 4a .***5fa<fecAía FtftA»CA*«o Sêtíâh.
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^ ino-ror e%tnçâ«* frrnnwrin. —>¦
A maior estação ferroviária do
mundo é a de Pensilvania. em No*
_« York. Occupa unia extensão de
12 * hectares» tendo se gasto uma
fortuna em sua construceao. Este*
riormente assemelha-se aos bai*
nearios de Caracalla. na anüga
Roma»

E náo mostra \mr têm, o que #
summnmcnte curioso* nenhum dos
earacterisítcos dessa classe de cons*
Ifuccoea: todo o trafego .se realuta
*ah a terra, M via» estão a qua*
torne metros abaixo do nível da
n*a. e a estação se divide em 3
andares*

Os irei** entram e sahem j>or
uns toneis, que passam sob as águas
de um rio.

* *

Carm^dml* <hii*Mt+~*\im certas
regiões chinelas, quando um medi*
co chim comprehende «pie deve dar
urgentemente ao seu enfermo um
remédio e náo t«*m tempo de o
mandar comprar, escreve o nome
em um pttpcl c Ja* o paciente en*
pilibo-

Essa arvore era um 
* 
pequenino

arbusto* quando Jeannc dV\refo*
queimada viva. Quando Colombo
pisou, pela primeira ve*,tèrras ame-
ricanas. cila \à alcançara a respei*
mvel idatle de sciaeentos anno-fc*4*

* •

a *

•
* *

tfíraparü*- Ha nas florestas do
norte áo Brasil um passarinho cha*
mado *rirí*puro». que» quando can-
ia* tem a «ruriosissima particular*-
clade de atirabir com o seu canto
todos os outros pássaros, que se
montem silenciosos.» ouvm«lo*o.

Um rarismat* tratada^ ktstarta*
—ífo í^arque, de Yosemite (Estados
Unidos! existe uma das arvores
mais velhas do mundo.

As arvores adquiram nova capa
de casca a cada anno «le vida. O
exemplar de Yosemíte apresenta
ttfei * apas. Kemonla. pois.^ sCb prt*
meiro anno a 1026, Itecidiram pin*
tar en* cada capa mim acena cor--
respoodente a um grande aconte-
cimento da htMoria do mundo e
uma jicqucna placa com indicação
do anuo. que representa essa ca*
pa de madeira»

Ha metade úo trone» ha uma li*
nha indicando a conquista da In*
gtaterr* pelos Normnmlo*.

0 con«lor ê a ave que mais alto
se eleva sobre a terra. Seu vôo
attinge, geralmente* â altura de seis
mil metros. Ha eondorea que até
elevam a uma altura de perto de
oito mil metros*

* *

Jhaa limpar «s-ptlb&s ê pidr&ã*-
t*m«m* com vantagens, álcool «lis*
volvida nagua ou» então» p«» de in*
«ligo. posto num pedaço de panoo»
brirneo. limpo e humtdo. Lava*se»
em seguido» o vidro ou o espelho
com ajtua pura..

Tamliem o papeHornal. tronslor»
modo num bolo humidecída. limpa
perfeitamente bem os espelhos*
que»apite*deverão *ier enxutos com
%im panno limpo e bem tecco, de
bnho.

XA1NA*
*

„ > , .i.-. )•-.* .%. "h

Wk

ty..':
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C ABEULOS «-.
irgrrtto fuiioi toa eonto

—ii  

A Locâo Brilhante e o melhor CSpedHco pára
m affecxocH capilares. Nilo pinta porque nâo è t*n*
mm» Nào queima porque nàu contem* saes nocivos,
E* uma formula scienufsca «Io i»ran«le booutioa dr»
Ground» «n*jo segredo foi eompra«U* |H»r 

"MM contos*
E* recommen«la«b* ih*Iom príncipes Institutos

s^müanos do rx ira oleiro, e aaaly*atln e i*iit.«-»n^ula
iielos I>e*w*ruimentos úr llvtiiene du Hraail

k-Desttppairecem completamente as c*awpaa 0
affeeçèes parasitárias.

$t«^£mm a quetla *!«« cabello.
S-^^Oa eabellos bramMia» detuwiradoa oo $pm*.

lha» voltam à r&r natural primitiva setn ser tingi*
dos ou queimados,'• 

. 
' 
4**-~$o* cas#s de catvice fm brotar novos m*.

bellos* í »•
5\— Detém o oaadmento de navos eabellos

brancos, ,* .... .
^0> eabellos ganham v$iali««ade« tornam-se

ündos e sedosos e a cabeça limpa e Ires»*
A LocAe Brilhante e usada pela alta soottdade

«te & Paulo e Rio.
A* venda cm totlas as Drogariam Ferfumariiis' 

e- Pharwtactas de l* ordem.

. 0mWÊmHÊÊHÊHH*mmWHÊÊ^
S»"* ^TEIXEIRA & SILVA

,,.

OJMPLETO SOHTIMENTO DE LOU-

CAS, IH.fKCXLLAKAS» CRYSTAES.

FERRAGENS, ARMARINHO E

DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS

Recebeu* gêneros do Puiz é t:onstt)i*<*çéo

Telegraramas : JARRA

Rua Primeiro de Março, 8 e 10

Vlftorlu — E. Espirito .Santo

?,m <$w$r«m c:-.^;.^ '¦'¦"¦ '"¦''"¦'"'

No.so* annunclos paginam-se com 66» coliaboraçáo o que torna a IU« toMura inf«lll.al.
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O modelo «LlbBRTY»
com esfoto verde-esa

Preço ÍOSOOO
íoi le«to especialmente para o alcance de todo»

u»kíi« ri» barbear-se toda* as manhas Nao appareça am Pu^° C°

Adquira o h**°* **_**,,... 
0 0,«heiro a o tampo, procurando o barbara,

o rosto por barbear. PorqueJ»1" „,„„„, oe segurança
«,*i»nrf« oodo barbaar-aa ««• poucos minuiv* vv
quando pooc o« p^doiçso ?
GILLETTE S obter uma binou com igu*»'

„„ , ,.rc ,._ a auma majt perleito.iamai, produxido. Nèo ha //
Aiamiaa oillette iam o.3ume ma 

J A ,.„,,„. orna. i.Qwm. d.r-
necess.dade da passar ou afiar "£"*JJ* ,empo om proCur.r
lhs.h8 muuas b"'baSe":;; 

a:8a glpc, h«vo, sempre um. nova
reco«sWuír o gume am uma lam.n^ B-«

/í

Cia*
6iHctte

Cia. Gillele Saíety Razor do Brasil

Ourives 3O,*l0 andar
Caixa postal. 1797

/SafetvRazor
do Brasil

¦ff-..

mo

®mm«*<**#•* SJB»Mtt»w?*,*«
V f***$***** Ífti*lttfo4«»- *8ílr»

#

I

.Home,
:V

ío de Janeiro

' timiereça.

içidaifcf MMmda

-a^ ÉrtM ^-Ov -*«>*. 'rftifrr i^JBB^-*ê^Í^''':•^Rp^^S^ ^^F' "1WP' ^Bp '^8^ "*" ^mmmm*****-*-

20.000 psssòas tèm» quinastn nt*. ssts periódico
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Ladeira Mana Ortu. 9 Victorii
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ECOS D O CARNAVAL
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F\05 NOSSOS REPRESEN-
.. ,¦, rr I ' '¦¦"¦M»<*iWM—«WliTii

TRNTES E RSSIGNflNTES
• *,,•• •»  

iimi

Rogamos encareadamente a& J

pessoas a quem tomos aftcnpto,
oflerecendo-lhes nossa represeiv
tacào em varias localidades ao
Estado, o obséquio de nos de- m
volverem logo o» respectivo* ta-
lõet, caso náo lhes seja possi-
ve! aceitar o nosso convite.

Queremos deixar bem patente, ^^
nesta tola. que o serviço do ex- i-**»
ped.çao desta rev.sta o testo cul-
idosamente, cabendo as agen-
cias postaes as quaes damos
de graça. tJda» a* quínianas*
um exemplar deste periódico a
responsabil.dade pelo* extravio*
verihcados. ^Mrt%

N*io obstante isso. des^josos
de corresponder sempre I OOa
vontade dos nssignantes para
comnosco, rogamos-tr.es que nos

previniim das faltas, que os pre-
Judie arom, a«m de lhe* enviar-
mos, em segunda remessa, os
numeres não recebidos-

A

pedimos aos nossos represan*
tantos que. para evHar IWtalM-
çoes e prejuixos futuros, c<>of^
as assignaturas no neto <** o»*
lel-as. bom como so acvitom. ae
agora em deanie. msignatura* de
üfU ou de semestre «•'•"«"JJ^
em 30 de |unho e 21 de deiem
bro, improrogavelmente, de c»aa
*nNo 

caso de haver propoaUi
para assignatura* WTÕrtgt •"•
feriores a estes, poderão sar

ÜSiSr; contanto que acabam
sempre naquellas datas, a raxao
d% 2S000 mensaat.

¦•i...

fl^íB»P *^ Bte.* **** IlííO

VIDA CA1MCHAIM
toe um a sets annos oc *oaoii

.., ., *, tàêmthm mtrís lindas
gmtl u menino c a nu mno

de Victoria ?

- 
__ ~. - f ; ;, /endas, armarinho»,, ©BfJflSB»*?

XFAI>5Tlb I eabev»,. ..P«rtttm5rl«^«SB25.
de alta novidade¦,.,^;.;^i«>lWII»l*«','"»™Bgg'

O votante:; # * ¦.»•'* _ 

pflt*^ rr1»*a*sr>* »¦-* !' ^^^^,^5WliM^ww«....u,1. a <. «¦

OrestesdaS.Quintae
Itucs 1* de Março, St2
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VICTOUIA

HBTADO OO ÉBOnaiTO SA!HíTO
gwwet,aww»«>í««!ss!-'

^^—,—__«-«- „Mianiri dos dapostto» bancários-i^itu.* a Borassam o augmflnio oo- uchv
¦ ^nnunc os tacintam a «tp-.v»*» bi
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Pfl^fl Hfl^"afflfl -»^flfl

C suas teifiyeis motuíestnçõcs — INKAI.l IVEL F. IMMEDIA1A

DvspBfa», iBÍluenza, ttetlaxei. BroBckiles. Calarr»oi alados c ckrealc»*. Coqotlac*.;, Chiad« 3
ào peito. Tetsts rebelai*, SiüocAçèts» etc*
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SALVAÇÃO DOS ASTHMATICOS |
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MARCA REGISTRADA

REMÉDIO DO DOUTOR REYNGATE
NOTÁVEL MEDICO B «CIENTISTA INOLEZ

LICENCEADO PELA DIRECTORIA GERAL DE SAÚDE PUBLICA

A Asthma. segundo a opinião dos grandes Médicos Scientistas, e uma
rievrose éujo tratamento se torna bem diffiát. ..... DCVM-.Tc

A Salvação dos Aslhmaticos mi o KfMtmho do Doutor HEYNUAte»
é um medicamento composto unicamente de vegeta*-* <pit- vem preencher este
vhciíu une sentem as pessoas que sofírem de Asthma e suas terríveis mandes-
Utcdés O **eu valor Üierapèuticò está no grande numero de Clínicos que ai*
testam a sua «Meada em o grande numerodf pessoas «tiradas cujos attestaflos
siif. publicados diartitmeau». ¦í-p****** *<*•¦- ii»

A Salvação dos Asthmaticos do -Doutor REYNGATE è um mediai*
nu-iitu de grande valor, que nã«. se ê ve contundir com os demais existentes, que
nada curam e une sú alliviain por alguns instantes as pessoas asthmatica».

0 uso. por espaço de três mezes.da Salvação dos Aslhmaticos do l>ou-
101 REYNGATE, cura por completo a Asthma apparecendo logo, ao começo do
usii d» remédio, sensíveis melhora».

0 seu vah.r incontestável esta nas pessoas qu«- delia têm leito uso e
atiesüim a sua efficacia e no grande numero de Médicos desta (apitai e dos
Estados, que o receitam diariamentr em sua clinica.

MAf\A niT I ICAD * Adulto*: 30 |OÍtté em «pa a*«utaratia prb marthA» no- -««0

Criança**: 15 gtíüm» *aivo ü preccripçâe* titethraft.

VIDE OS ATTESTADOS E PR05PECT0S QUE ACOMPANHAM CADA FRASCO

Encontra-se á venda nas principaes Pharmacias e Drogarias do Brasil
m. mriC5ák rPtío Correio 15.JOOO* Bnyíôr$È
A Vlstl X Sara qualquer parte do Brasa mediante a remessa da ím

portando em carta com valer decterodoMhwriwmiiiMwii^wwwww

íp

I .

Ao Agente Geral D. DE CARVALHO

Caixa Postal N. 1.724 m Rio de Daneiro
Deposito: RUA GENERAL CÂMARA. N. 225 — Rio de Janeiro

*¦ ."».

rv _________ '^r^-í
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Melhor Remédio
"A Saúde da Mulher" é o melhor
Remédio contra as Doenças do

Ovarios. Combate
Irregularidades

Menstruae., como Regras Esca.-
com vigor

sas Regr
Dolorosas; as Suspensões, as Coli-
cas Uterinas, os Corrimentos
de uma notável efficacia contra

I 09

Males da Edade Critica.

L***
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DA 
ultima vettp quando residi

<*m Victoria. tive. a 24 dc ju*
alto dc 191ÍS witaincapera-

da de um doa velho* e®m,>anhei»
ro* de ml anda, doa pouco» que
ainda sobrevivem út*mrf o» muito*
que freqüentavam, no Una de San*
ia Mana. a escola primaria do pro
fe*sor Pairo* inio GrijÔ, que.com au
funcções de pedagogo cstipcndiado
pela provjitcia.com o subsidio men-
«ai de .*» ou 4W mil r*%« accumulava
m de cncaroador de imagens
doa oratório* particularc*. táo dura
lhe tóra a sarte)

Rodrigues Monteiro, tvegundo elle
próprio'm'o confessara» aguardou
O dia de Sâo João para vir verme,
apôs uma ausência tle perto <le 3§
annos. c- fiel ao regimen social da
nossa época, que nho permcttía re»
vêr alguém um camarada a quem
queria bem de»dc n escola, de
mão» vastas* trouxe-me. com o seu
saudável abraço, uma alentada ces*
ia de espiga* de milho verde e
mm mangaritoa. produeto* de sua
lavoura «Fe ItapoctL

Eu nâo o havia esquecido depois
da eacola do t'na.quando noi apar-
lAmos—cu em rumo ao collegío Ne*
vcs*ao Rio de Janeiro, e elle à sua
roca* impedido «le freqüentar, por
lalta de recurso*, os estudo» sceun*
darias da Capital.

Sabia-o intelligentc. muito dado
A leitura dos csaiptores. que deco-
ravam a modesta bibhoiheca do
avô materno e do* jornac*. que fo
Uteavn no armarem do Lope*. de
cujoa filhos fôramos ambos condia*
dpulos«

Kecebi-o. pois. com intima «a*
tinfacÀo

Depois dc termo*, á noite, espe*
rtmemado uma dukorosa jpapa de
milho verde, regada a cate forte e
velho, levei o para o meu gabinete
no pavimento superior da casa e
*fc uma das §anella*. de onde des*
cortinávamos uma parte da cidade.
encetamos a conversa.

—Ha de o sr* ter achado muita
mudança em tudo isto por aqui.
nâo' è verdade f—inquiriu Monteiro

Re»p0iu!idhe que. na edificação
material, havíamos melhorado grão*
«temente, mas. com pesar, notava
que a* diversões jMipulaim isso
que ê para toda a gente um pe*
daço da própria alma» quafN» que
tle todo desappareceram e a prova
linhamol-a irrefragavel. naquella

noite, cttt que â luâ relulgente do
t'«Ht csirellado. nâo correspondia
nem ao menos a usura «le uni ela*
râo tênue de fogueira, quanto mais
a* feitas de junho «le outr ora! £\

Detxe*me. dr., atalhou Rodrl*

a seres vivotipara liem dwer. quase
em fralda* de camba, mcitida»
numas traje*, que lembram o* miw»
earados; que modas indecentes!

Ora. quando nós eramo* meninos
de escola, fatia gaite vêr a* moca*

Ê

Yfl TB S*^^ ^flBflV^'
'Ba bpwísPb e\wW": a
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' r^B^JaflaflHaflafÍ§»9rT

¦' "^S*--:'

Sminmtm Cyra Pirim de Saum* da éttle
wmiai euliatmease.

gue*. ho|e. alem do gude, tio |ogo
de bola* que taxem l>«ra as oatv
da* de lucutut|uara. em que tem
havido braços e pernas cjuebra«tas.
briga* e vestimenta* rasgada*, e
dos maaixes e dança* relê*, não ha
mal* nada.

Vejo mocinha* pintada*-, que mais
i*e assemelham a etqoeteto* do que

de rosto ronado »em artificio nent*
um % no» gesto* e no sorriao adi*
vtnluiva*sè que ellas vendiam
*atkle E que deleite (tara nem quan*
«Io fatiam o* ensaies para o* foi*
gttedoH de junho >

pede *er. mm dr** que no* dia*
de hoje as ereawças laçam melho*
re* rMudo* % talve», *ejam mait

V 1
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VIDA CAPICMAiA
I ntcliigr ntcs i por mais de um» ve*
tenho lido que lhes ensinam gynv
nastica, versos* iastrucçâo cívica.
em «|uc antigamente nâo se falava»
mm ninguém me tira «Ia cabeça
que, quamlo mais acanhada era a
ínsirucçâo* havia mais fé* mais bom
dade de coração e mui** alegria.

Hoie. «juem «lá um mimo, como
que o fa* constrangido, já meio ar*
rependido de nâo a ter guardado
para si I***

Em annos, «|ue vâo longe* todo o
mundo lia nas feições «ia pe^sséa
que fatia un% presente, grande
ou pequeno, o m pcmr «lé mais
nâo poder «lar, jior mais nâo po*»
suir*

Mais do que a bo. < a. falava o
coração. ,

Agora* 0 que vejo é que tu*loc I
calculo, em ve* de desprendimento.

Por outro la*lo, também ouço fa*
lar, apesar de haver mais intellt*
geada e mais instrucçoes. em ecr-
tas doença* desconheddas noutro
tempo, como essa» de grippes e
appemttóteÈ e trmlwrm «le crime»
horrorosos, agora em moda* como
o «le casar um homem com mais
de uma mulher, separar* se deii.t
por da ré aqaefla paNia-Alum*.
cm& civilijutçâo e de bu.er cahir a
«rara aos pé$ dc um pae de fnmi>
na***

— Estou «comprehendendo Montei*
ro, que. sem querar* ponderei eu*
v«X5c. chegou a verificar uma ver*
dade» que muita gente b4a tem em
vâo procurado, explicar, e vem a
ser a desharmonia. que se nota eá-
Ire o desenvolvimento da intellí*
gencia e o dos sentimentos, do que
resulta que, no maior numero de
casos, os indivíduo!* mais intelti*
gentes ^Aa maus caracteres» ao pas*
soque, lambem em regra, os rodes-
Sâo honestos e fieis A palavra
cmpcnhn«la.

—Pois meu dr,* o sr.» que tem
corrido mumla* esclareça-me a ra*
xâo «le tamanha desigualdade,

—Nâo sei si o poderei íater com
segurança; ma*, cmlim, dir*lhe*ei o
que penso-foi a minha resposta.
0 lacto, a que você allude» f real.
Intelhgcncia e coração igualmente
bem formado?» e com igual raio de
alcance, raramente residirão no
mesmo indivíduo s de onde resulta
o desequilíbrio* é que nâo me (ia*
rece lacil explicar. Chamemos, en*
tretanto. em nosso auxilio, um exem*
pio, a ambos familiar.

Ao teiiijK» em que |untos fatiamos
O curso primário* estará por certo
você lembrado, que. logo que sa-
biamos ajuntar as syllauas. entra*
vamos na Iritura dos livros usuaes:
Cartilha da ahinnle Salamaade»
\faate Perde» Sintâa de San tua e
Sxmatxaws de frei late de Soam*

Ora* por minha parte» lhe deria*
ro que nâo posso afirmar que era
na ordem em <»ue wiAo enumera-
«los, que nós liamos ou referido»

cooípcmbos e creio que você dirá
o mesmo-.

-Exactamente, mtcrrrompeu Mon*
teíro. Eu também nâo sei si «Ia
Cartilha passávamos logo ao Man*
le I *er%te ou deste ao Siinâa ou aos
Symmymas*

-»f*eiof adeantei j*or minha vr#,
passemos a outro ponto.

Terá você alguma recoitlaçâo «Io
pretinha Veríssimo, o moleque con*
duetor do lUipvpàr, que eu cavai*
gava «le regresso A non**

—Muitíssimas, acudiu o toledo*
cutor. I.cmbro-mc bem «tur\ quau»
úa elle chegava com o animal â
arreata e communicava ao proles-
ser que era a hora «le levar stü
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lulas cerebtaea a guardar ifa
ord«?m. mentalmente rcpcbmlo*a.
sem que» aliai*, isso nos tnteressuisse
immcrtiatamente c dahi o termoba
esquecido*

A otieraçâo emocional, provocada
pelos esgares Imitativos do negri*
nho, ao contrario» «orno nos cau*
sava prajtcr, porle pcr«lurar c atra*
vessar os annos. de modo que, sem
nem-tim eslorço. fiorlemos teba pre-
sente-*

Mas. nâo haveria um meio»
advertiu o bom Monteiro, dc |*4r
a tntelligenda cm equilíbrio com o
coração? f ?^%*

-Equilibrar» suppouho que nâo»
volvi eu: o que podemos alcançar
é abrir maior transito ao sentimen*
to* em vei de o licitar todo ao pen*
samento e emquanto este percorre
a estrada dttsemptgdída. aqudle §c
transviapor veredas* «pie nâo sâo
deslocadas.¦—alais coração e menos cabeça,
nâo ê assim.*"interrogou o meu
con<lÍsctpulo.

—Mais virtuiles no coração e
uiais hon**sii«lade nos actos. emen*
«lei, a meu turno*

Penso q%tc você nâo estará des»
lembrado «Ia quadrinha, que «tanta-
vo. próxima A escola, a Magtlalena.
quando lavava roujia no Santa Ma*
ria.**

Monteiro dirigiu o olhar ao teclo
e logo começou:

*A ratão «li*t-me que |»arta;
Ficar manda o coração;
Penar |»or penar* prefiro
Gemer «le amor ao grilhão»*

\

ítr <g * # , * « »'-. s *

O m *api lã** Xieumeuito U*$* *tt*>
fumeíamria da Impream SanaaaL

na Rh de Janeira*

ama para a casa. o velho C.irijè*
%xm tanto lauhoso costumava diter*
lhe: Malestia Ma a rapa na pi*
xéxe. (que vinha a tcr—pAr o man«
ta e o sellim no otvaUito*) E o vi*
rissimo, i^ara faíecMios rir» arrao*
java uns óculos de capim» levávamos
aos olhos e do lado «le fera da es*
cola» punha-** a arremedar o nos-
so mestre, fungando o nam,

—Em vista do que você acato
rle asseverar, tornei eu. verifica-
mos am!>os o seguinte:

Nem um de n«5s tem ceriexa a
rmtã «Ia ordem sègui*la na escola
quanto aos livros «le leitura* mas
ambos nos |end*ramos perfeitamen*
ie «Io Veríssimo e de suas vísftapfJt,
que nos excitavam o risOn A*jOi
está a diíierença: a operação úfr
le.llectiiat. graças á qual deveríamos
reter a ordem dc successâo dos li*
vroa «le classe, antolboii»*e*nos pe-
nam** precisariam^ forçar as eel*

-Emquanto o inundo lêr mun*
tio. continuei» assim viveremos
norteados, ora pelo raciocínio» ora
pelo coração s servir a ambos, ao
mesmo tempo, nâo será tâo cinto.
si possivel fer algum «lia J Entre*
tanto, penso que mais lelíAes era*
mos ao tempo em que nos deixa*
vamos conduxir mais pelo coração
do que l*eta ra«âo. segumlo o ver-
so ue Magdalciut*

Neste mei «le junho* exemplo» a
roça mcitía inveja á cidade.

Teria eu seis ou seie annos de
nascido e ainda me lembro que*
nas noites de Santo Antomo» S*
João e S* Pedro* a Josrphina, mi*
nha mâe «le leite, ao abrir do ora-
torto na Fatenda, ínstruia^me sobre
o valor dos santos.

Si en queria .saber o que latia
o santinho Irade, ciue tinha ao col*
Io uma ereanca. cila aeudla logo
com a resposta:-Meu rdho, é Santo Antônio*
santo muito milagroso, que fat ap«
parecer as causai perdidas. ítasia
pêrdbe ao pé. um deu rim-* jmra
ser restituidõ & gente um objecto
desapparecido. E nâo sé isso.

Os antigos contam que uma dou*
«.ella!muito bonita, que tinha tao
gramle cabclleira, que» desatada,lbe
chegava aos pHt quit mmr rom
uni rapai pobre-* mas muito traba*

í
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haclof € honesto* oqibáo de pur e
mie*

Os pac* *** «tenina desefavant*
lhe dur por marido um ouíro* PJ*
ijfer um senhor de riquexas e cila
recusou. Insistiram os velhos: a
moça nâo cedeu e elk» tortaram*
lhe os cabcllos»

Aconteceu, porem, que ambos li-
caram doentes e alia. noite lhes ajy-
pareceu um anjo e assim falou !
quercís qye a satide c a alegria
voltem * vossa casa, deixae q«e
vossa filha se case mm a deito do
seu coracAo. porque loi a pohrexa
e nâo a riqueza que Christo amou.
ÍVIa K que vossa filha tem em
Santo Antônio, vos sers* concedida
a vida. tJ a drixardes casar com o
seu prcdilecto i do contrario, tereis
o'castigo que recebem o* que s;âo
surdos ás voxes do eéu*>*

Ouvindo isto. Oi pães ftxeram a
vontade á filha e ficaram pasmos,
qu.nulo a viram com uma oiIhüi*
Ir ira aindn mais formosa do que
a primeira* E* por isso que as me*
ninas, que pretendem casar, pedem
a Santo Antônio que a» proteja e
lhes dé um mando* que st pi no*
uesto e trabalhador* que ai faca
ielíxes e sao atteudtdas* quando
têm I** no seu padroeiro*

Aqnelle outro tanto* e b. João*
B* também mudo festejado na ter*
ra e no cru* porque foi elle quem
deu o baptismo a Christo, no Jor*
dâo: e ê para lembrar esse acon-
Icrimcnto. que os padres molham
a cabeça da* creanças com água
benta da pia da Egreia.

Finalmente o santo de cnbcllo e
barbai brancas, que tem chaves na
mão* è S* Pedro, encarregado da
guarda da entrada no céu* E elle
que abre ai porta?* ás almas* que
vâo da terra puriiícada* pela* vir*
tudei do bom ehrustAo. Quando* as
veiai, um menino fax uma traves*
sura na terra e. ao chegar ás por*
ias do céu* o Padre Eterno o re*
prchende. S. Pedro ampara o p*
qtieno. pedindo |Kir elle ao 5*ennor
e chora tanto que é attendido.

- Estou vendo tlr .* rcdarçutu Mo©*
laro, que a sua memória ainda
está fresca! E* bem verdade, en-
tretanto. que* quando a gente au*
dava por essa edade» os festejos
do oratório eram 0 maior regalo*
ma** quando crescemos* a les*
tu te íawa com a fogueira, a ba*
ta,t& décc e o milho assado» a ean*
na aquecida ao togo» estourada em
seguida no tagedo ou no chão duro
c depui* descascada e chupado O
cuido queittmho; com as bombas
da China e breadas, os bufos* as
carretilhas. os tiros «le ronqueira e
retluas» os rotòc*. o iheatrinho de
bonecas do Chico Pinto* os togue*
tes de corda* uue o l-opes- eolloca*'
va no arame» de um poste a*outro*
na distancia «Ic maí» de 20n
iros e com os quaes os eavauos
«postavam corrida* no eamp e
ainto á casa de negocio delle
I
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palanque para as ^
cômicas do João Victur;
tetros de bolos de milho* arrox*
reco c leite; o* doces de mamão
ralado e em talhada*.*. Bom tempo»
úr** e como tudo era barato! Meia
pataca era o cruxado de hoje.*.-

B. emquanto os rapaxes e as cre*
ancas assim se divertiam, nas sa-
Ias' as famílias assistiam ao* c&n*
tares e danças das MMorinha*.
acompanhadas de realejo ou de
tbiutas. violão e ratieca. íváo se
lembrará o sr, dessas pequenas chi*
bantes?

-Ahi está uma recordação do
bom tempo, que me escapou-díxia
eu ao Monteiro, no intuito de tles*
pertardhe a narração do insueces*
so do seu primeiro noivado.

-Sei onde quer chegar, respou*
deu-me; mas realmente dr*. aLui-
sa era uma tentação!

Quem a visse, vestida de pasto-
rinha. na roda das companheiras*
todas trajando roupas de uma sé
cor. ficava atordoado como eu fl*
quei !

Deus, porte, nâo quis nos ums*
semot e levou-^a aos 20 annos para
sua santa gloria i Foi melhor assim*
porque dias antes da lebre levala
1 cama, cila havia jurado que ou
casava commigo ou com a supul*
lural B o sr. sal»e que tanto unha
de bonita* como de corajosa .

disso. Monteiro* aparteet*

VIDA CAP iCHABA

famílias conhecidas e ahi formavam
uma roda,

Cantava, cntAo* Una isto:
«Capeltinha de mtâà®
De Sâo Caetano:
A festa deste anno*
Em louvor a 8* Joêo»
Para ser muito catita*
Cantará uma orac io a mais bonitas
E ia dar o jurrii» isto è, abraçar

uma da» companheiras* que tinha
de entrar para o centro da r*kla e
que por sua vet cantava este ver»
sinho:

#Por louvores trouxe aqui meu
| coração*

A Itèr do jardim da castidade*
Para oÉerta laxer a S. João.
t^ie salvou a christandade,
Baptixando a Christo no Jordão.*
As outras meninas cantavam o

vstnbilho:
«Meu S* Joôo.
Santo adorado*
Recebei nossa oração
E livrae nos do peccado*»

Isto se laxia ate toda a roda ter
cantado o verso da oração* sempre
com palmas das pcssdas prementes*

Émquanio o velho amigo recitava
as copia» iranscriptas e eu. sollrego
as copiava a lapts, notei que lhe
escorria pela face uma gotttnhn
d*agua* que era bem a rcvivcsecn*
cia ilo mar de angustias em que
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mas o que eu quero ê %\nt vocf
relate o divertimento tias .pa^ton*

' 
^Folf li vae o que tenho guar-

úmH* íe* elle* pa^»audo *** m*o
itela testa.

As meninas do torrèa e outra».
tletM>ís qm a Una as ensaiava, na
noite de 3* Joio, iam ás casas tias

havia afogado o seu melhor sonho
da mocidade.

Depois, despedisse e mm passo
célere desappareceu na bruma da
rua e eu a stte fiquei» refletindo o
alexandrinos .,

#0* tempo que se foi e que nio
volta maí*..,, *

AKinz
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A MULHER QUB ENGANOU AO OtABO

*»_ o Diabo—
Quer saber, Luuinho* o Diabo

nâo passeia mais |>or este mundo,
«icvido ao medo que tem ás mu*
iiieres*.*

-Sim. desde que lhe aconteceu
aquclla aventura com a mulher tio
Rublio«

-Eu Ibe conto*

provadas da veracidade «Ia tle-
nuncía.

*
* #

*

Si é verdade que existiu um mou-
ro, chamado Olhclo. para dar pre-
texto, a Shnkapcarc. a nina tra*
gedia c, a nos, oeeasiâode lhe em*
pregar o nome como aynonymo de
ciumento, «eluao, etc. o Kubi&o de
Hivar era. sem duvida, um sei»
descendente, em linha directa».

Casado com a Consuclo. a mais
sairrosta mnckachitUi que ha visto
Sevilha, c que elle ídra buscar á
Espanha, para completar as costel-
Ia* que sotfnam o dcslalque dado
pela màe Eva â parte barbada da
humanidade (a mulher barbada e
excepçAo—X vivia o pobre tio Ku«
biâo sobre brasas, hamamho >Ao
l/»ureneo...

Suspeitava de tudo!
Vm olhar, uma palavra, qualquer

acto da Coiumelo. eram examina-
dos. esmiuçados pelo RubiàOi que
nelles sempre achava o veneno de
uma traição»** •

Ku.,. nâo digo que uvcase^wuAo..
nem tâo pouco que nâo a tivesse.,,

Agora a vbtinbança ê que falava
certas coisas.•• ,

E um dia essas certos €ú$mm çJie-
garam ao conhecimento do KubiAoa
m»r intermédio de uma carta ano
nvma, muito bem dactylographads
c com fumaças literária*, bauan-
do' duer que o amig*» <k$raHh*XHt»
Stava BaUac. Zola. C falava, «ia
Carla «V Cuia. de l». l-r»ncmo
Uanocl de Mello...* deitava mora-
!ut;ul- ^ wa, d«sa que é 

Jga
pelos moralistas para uso aineio

Rubiâo leu..* â
Kui-iáo abriu a «aveia da «erre-

laria. saerou de tá tua revolver e^"T&__d? 
Mloa-. elle rdteclH.,«*

nio «levia agir. sem ler as provas

Kubiâo passou a vigiar, severa*
mente, a sua cara metade-

Empregava todos os truquesepro*
celsos» Bros nas novcllas poltctae» _.

Os Slwrhks oííiciaes e os Inven*
lados pela imaginação dos romnn*
cistas eram .simples aprendiies ao
teu lado—

Rublio tornou-se um bixku*. mm
nada achava, nada descobria-

Nâo faltava, semanalmente, a cor-
respondencia do amfgu drHKm.hr-
»n/»». avolumada, agora, com outras
cartas de um rhrfr dr familia,!#*»

em cu|os anmmcius apparecift um
grande olho maçonko, como sym*
bolo de sua perspicácia.*..

Ò È-*pim e o lAmrth OS dois m*
tmtitm de maior conlianca. loram
destacados*., „„

Viraram, mexeram e*** naila. li
verain dc|eonfessar. com um na*
ri4 dc*tc tamanho* que estavam 11*
«landa com mestra consumada* ou
que nada existia...

Continuava «•tcorrespondcnc.n
semanal do nmign drumhfcida e
do émfê dr família* auxiliados.
agora, 

'pelo admtradta e pelo filho
daCandtnhu* o» quaes explicavam,
de outra maneira, o tn^ucersso dos
nkk~cartm*.*

*

KubiAo. dese*|*crado, soctorreu-
cia A grana Partnntar dr ta*

wstigmõm mS*gntfa § Pmtem**,
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Huluâo. triste, pensava no cato*
nem achar solução..

Estava no seu gabinete.
Im relógio começou odarasba-

daladas da meia-noite,
t inma pancada^, rum !*•« i um.

uttlo escureceu e surgiu, no meio
tia sala. uma nuvem vermelha a
tresandar enxofre..,

Era o Dtal*o!
Kubdlo tremeu... tremeu^ capa

vorado. ouviu a proposta - onde
os outro* fracassaram, batan trí-
umpbaría» em troca de sua alma,..

Kiibtao pensou^. |»ensou«. e ao
rei to u I

# ?

Ao outro dia, Kubtfto apresentava
a Consuelo. o novo ereado.

Bate entrou lo^ouo exerrieio.de
suas funeeAet* vigiando a patréa
iera^tnettt?,. *""Ella 

nàu unha lotga- Disfarçava
mandando ia^er compras, varrer o
tmíâü. limpar a £«»&£& MÇ »l$m0
as galliuhás, tudo que lhe vinha ao
priisamento, mas., ainda nâo ha-
via acabado de ordenar. |à estava
o serviço feito, a commissáo des-
empenhada, e o DiatK». isto e, crea«
*lo, como pi adivinharam* rente, a
observai*®*.*

Que fa/.er
#- *

iMura* eam f f#w#ó5' i/s «/«w/r, /
ihmha f/o sr, Vartm T^rrr%, dr

Cmhjmm # ttoprmirim*

troiisuclo. naquette dia. prepa*
rou*se, minto cedo, e, chamando o
ereado* pediudhe o automóvel, pois
ia à Pmiu Cmnpridu «ornar um

»,
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banho. Era doida pela natação!
uma verdadeira ondinaL-

Foram., o diabo, cncarapitado»
imito ao dmuffrur, nào a largou-.

Solavanco daqui» solavanco dali.
afinal chegaram.

Quando'Consoelo saiu da barra*
qtnnha. prompta para o banho, viu
o creado» lambem de calção» c*pe-
rando-au*. iria ate* as águas a sua
vigilância.*.

Então cila propôs
Vamos vér quem mergulha me-

lhor. Quem se demora maior tem*
po debaixo dágua í

E, numa corrida airosa» atirou*
se ás ondas.

O creado *eguiu»a*
llesapparcreranw
Vinte minuto* depois o Diabo

botou a cabeça de fora e espiou»»,
e ligeiro ímmergiti...

Ntaís meia hora,, nova esptade
Ia»** Nada.

Mai* um quarto de hora e**, nao
unha que ver, a mulheninha havia
morrido asphyxiada, Era impo**i-
vel resistir tanto tempo sob as
águas»»*

Vestiu-se e procurou o automo*
vel* Ali nào estava mais. devido,
talvez» à impaciência úa ihaufjeur,

Tomou o primeiro bonde r, com*
ptingido. voltou & cidade |-ara par-
lícipar o triste aconteeimento ao

V*A «AP1CMABA

Oexmo. sr.dr. Washington Luiz, futuro
da Republica Brasileira.visita estaca

presidente

RubiftO» *

Empurrou a porta do palacete
e... feriudhc os ouvidos o riso de
Üonsuelo e o tinir de crystacs na
sala de jantar. Aproximou.***, p*
ante pés metteu os olho* no bu*
raco da fechadura e espiou

Nâo sei o que elle viu.»
Sé sei que. com uma lagrima no

canto dos olho*, pelo logro em que
cüfra* tendeu o chão com o pe» e
Humiu-se» numa nuvem tle enxolrc-»

E nunea mais voltará â terra
Jurou» emqnanto houver mulheres

li l 1

»**

ReBovaçao de assigeateras

lembramos aos nOSSOl
prezados representantes que.
com o n passado, terminou
o 1 «©mestre deste anno, ro-

gando~IHes o obséquio de
nào demorarem mudo a re-
me^te da* respectiva! listas
de astignantes. novos e re-

formados para o segundo se
mestre

Aos que ainda nào salda*
ram suas contas do 1 se-
mestre.pedímos-ihesque nS°

nos demorem, por mais tem-

po suas nohcias.

pita!
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Exmn. m tir* Wadnngtun Luiz Feremt ds Sousa
t*iir*Sflr«H«r rir**» 4» U#i*#trt**n$ ftaa%ateifaV

li governo e o povo do Espirito
Santo, dentro em curto espaço de
tem|io, loram dastmgutdoseom duas
visita* altamente honrosas " a d-0
exmo. *r» dr. Arthur da Silva Ber*
nartles. aelttal e seguro dirigente
da Nação Brasileira» e a do exmp.
sr, «Ir. Washington l.*«» IVreira de
Sousa» deseiailo e Ulustrr» eauds
dato eleito a presidência «Ia Kepu-
tiiica» w quadriennio IWbSb— 1^31*.

lia primeira visita estampamos»
noutra parte deste numero, algun»
aspectos photographicos, que nos
ío* possivel obter por Iclu acaso»
graças ao obséquio de dois prcát*
ttmo&oa amadores, alterno o ines*
peratfo de sua surfiresa» promet*
tendo aos nossos amáveis leitores»
da segunda visita» na edição pn>
xima* melhor e mai* completa re«
portagem iltustrada. si mSo puder*
mo* pubbeaba hoje.

*l exmo* sr, dr. v» a%hingtnn Em*.
cuia gravor*! reulça cata .nutieta. i

ninadas mais lídimas e excelsa*
expre*sôes do verdadeiro repubtt-
oanismo nacional» que the deve*
na década presente, o êxito de seus
mais retumbante* inumpho*.

Consciente do seu grande valor*
como expoente cultural e político,
tle intensa e luminosa proiccçAo
no «cenário tias resilkladet nacto-
naeSi s*exa, ascende trauqudbimen»
te, com a firme?* que ê inlalhvcl
no* raros que tem aexacta cons*
ciência do próprio mento» nem o
deslumbramento ou vagado ^ das
culminância*, ao peste de Chefe
do Brasil — a mai* poderosa nação
subamericatta personificando para
nés, brasileiros» que o elegemo*,
a aspira*,*" suprema de um perto*
do governamental, srm ódios e sem
Hobr«saltos« progressista * equanime.
e profícuo, para enfrentar e solueít*
nar o* complexos problemas po*
titteo-adminUtratívo* d** nossa e-«
poça,.
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MODAS E MODOS

PEQUENOS DETALHES

Contínua em grande véga o pe-
queno chapéu «le feltro. jl lahu
como o denomina a littei+nsante
gyria rias pansicmAi. tom abas
recortadas em rarios feitto*. lisos.
debruados a ouro ou marcheiados
ilos pequeno* colchetes, denomina*
dos gratíiJir*, também muito usa-
dos em guarníçôesdc vestidos', sêo
efles os reí* é» estação, e. coisa
curiosa, predominam no Rio os tle
eèr vermelha* como os que, ha dois
Afim»*» loueavam umfofntemenie to*
das a* cabeças femtit «uns.

prcie «le pequena çosteUeta e&pon*
tada. como as de Valenttno s ores.
to dos cahHIos conserva ^ o talho
â dctHfgarx*mm. ora inteiramente
levantado e empastado sobre as
frontes, t.tbsercaow* insistentemeu*
te. que este ultimo penteado sA po*
dera ser u*a<l« por senhoras de
fronte r%*$%i\ãr c- bem delineada e
orelhas pequena* e liem festas* A*
qucllafs.qiie as possuírem grandes»
mai «tcbníadas. chatas ou demo*
síado saliente**, «levem oceuliabas
eom empenho* t**>is poucas coisas
chamam tanto a attetiçâo e raie
sam tanto desagrado, como as ore-
lhas mal feitas»

Comecsm a ser lançadorca eha*
pi*u> com a co|*a em leitio «le boy
tia «le pintor, confeccionados e<h'
:mê'lim* um novo tecido dê lindo
eiTeiio* ou em iatlefâ pospunlado.
apre?*eutao«lo 01AÍS OU ineno** o
asjiecto de neolchoados*

Tamliem algumas easni de mo*
«Ias apresentam vestidos «Se lattcul
irabalhatiu em cordões* como os
rètes das antigas ceruula* mastu*
lutas* 0 eilenn * curioso e discreto.

Ucpois da caHeira-fWaSia. passa^
remos a usar a bolsa*valise. de ia»
itianho desgracioso* imdendo con-
ler, focitmente* o indispensável a
uma breve viagem*

parabéns d» professoras, empre*
gadas de banco* secretarias, em*
iim ás mulheres, cuja profissão ^as
obriga a irans|H»nr.r?r. comwgo
grande cêpía de ob|eclos* Pesn-
me* Ai que terão de usar seine*
lhante tranibolho jura eondutir síe
mente o minusctdo csstojo de ma*
qmtta&r e o microscópico lencinho
l*er(umado, -

Km corte de cabello, a ultima no-
vidatle é o chamado twU mmm
que tentaremos des*wver* psr» se**
encia dos ím^w capiehaba* ** da%
suas gentis iregne*as, A parte da
eabellcins, que contorna as orelhas*
ê eoria«la fJC maneira absolutamen*
te idêntica â dos homens: uma ^^

Finalmente: uma «Ias grandes
casas tle modas do Rio. talvei a
Umirr «Ias su&s congêneres, cx !>«*»«,
dc*$»crtando grande curiosidatle.
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^kalmtêfa tlmar Tmi$% famtas**
i.#r#tt4r#£*"*rfo $0t£Íal *** * tClOTim

cal*elleira^ para baile ou theatro
em fios de ouro ou «le prata, con-
di**n«lo com as toiMt***

0 elleito. sob as luxes. ê. verda*
deirameate magnilico.

MUNDANISMO

ENLACE GOMES PHAOO

.Na 4M>raAivel residência «Io «on«
eeiiuauo commerciante e industrial
sr. J*J* Oomes. á rua Padre An»
ebieta. realiaou-se. a l do corrente*
o enlace matrimonial de sua gen*
tilUsima filha, senhorita Edith. com
o dlstincto sr, Jason Prado, tam*
bem conceituado industrial.

No acto civil* presidido pelo pux
pretor. tlr* Oswaldo Poggt. foi a
noiva paranvmphada |>elo casal
Agosiiuno HrOAXt C o noivo |ielo
casal Clovis Nunes. No religioso,

celebrado peto revmo, sr. Bispo
Diocesano em oratório pArtteular.
artisticamente ornamentado, teve
a noiva. t»or padrinhos, o casal\J*
V. Machado e o noivo o casal Pm*
daro Prado.

Acompanharam ft noiva, como
damas de honra, as «enhoritas i
LuciA Gomes.Adelanle Gonçalves.
Carmen Debiase*Alayr Araújo. Au*
retia Almeida* A Ida Machado, \ ole
Bocchint .Alayde Dereiui. Arluula
Soares» Doracy Batalha, l.ourdes
Almeida e Yvonne Furtado* com
elegantes tafMte» em erépê radiam
branco e traxemlu à fronte gracio*
sos. diademas, recobertos de alvas
fiõres*

A graciosa noiva trajava riuuis-
sima toiMi*. inteiramente prrlibu
tubos decrvstabcom longa cauda
em manto tle corte, 0 gracioso ar*
ranio do véu era retido à fronte
com riquíssima tiara e à nuca por
uma grinalda de tlârts de laran»
leira*o noivo teve* como cavalheiros
«le honra* os senhores ; Aframo
Hrujtai. Mvlson Hatalha. Durvol A*
vidos* dr. Óswaldo Montdhro. Joel
Andrade, José Euclydes Grau. Ju*

ho Pinto Júnior* Pedro Vivacqua
Sobrinho* dr. Jair titienne Dessmt-
ne. Biaaor Machado. José AymbC'
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ré de Almeida a Domingo** Vieira*
também trajado* «le branco.

Linda oresa.lwtfarnente ornamcn*
ta*Ja# aguardava os convivas* lendo
ao champgtté orado o revdmõ. sr*
Bispo* m^ satidmi os noivo* em
expressiva alloctiçáo.

>a farta eorbtiíle «tos noivos no*
t/rmoft os seguintes brindes: orna
irmism de ouro» da* dama* «le bom
ra â noiva: uma gtiarniçâo de es*
covas para ioihttr, em prata* dos
pagca* de honra ao noivo; um rico
laqueiro. do noivo á noiva; orna
crux de platina era vetada de bri*
Ihantes, do casal Agostinho fíriU-
Úi oma bella estatuetadampada.
«Ia $m. Manoel Vivarqua: uma
fruteira em crvstal e prata, do
casal j. Machado; uma boba para
passeio» do casal Clovis Nunes i
um quadra S.C «le Jesus, da ura.
Lúcia Vcrvloct: um par de jarras
de eteetro plair. do casal «Ir. Moa
cyr Ávidos, um moderno p«icaro
para po de arrox, em fina porcel*
nina. de Cario* e Nellito Machado;
um licoreiro. «Ia senhora e tenho*
rita Cleto Nunes; om finíssimo
frasco de perfume, da srta. Cm*
men Dcbiase n uma banlmuuüre em
IKircellana* do casal AHredo Mo»
reira » uma boubonmère em eimin**
plalr* do «ratai Pcdcroen : um abai-
jjmur» do sr, Manoel Joaquim Ro*
dragues.

A* noite, ao *om de excdlcnte
orchestra. rcatiioiese concorrido
baile, animado a caria instante por
vistosos e originaes. €®tiftou&* ten*
do a* bimibas díos noivos cumula*
do de gentilexas os seu* numero*
f>ns conviva*-

SENADOR WASHINGTON LUIZ

Entre as homenagens prestadas
pelo governo do Estado ao prest*
dente eleito da Republica» «Ir.
Washington Luiau e pi noticiadas
pelos nossos collcgas diário*, li*
gurott. com especial destaque, pela
mm expressiva e particular de*
monsiracAo de apreço, a recepção
offeredda, na noite de S do fiuea*
te. pelo Presidente «Io Estado» c á
qual rompareceram as mais distin-
ctas lanulias tia nossa alta sode*
dade. desejosas de testemunhar ao
illustre hospede o *eu apreço e ad*
miraçto.

inqiossivel no* foi annotaf todas
a* pessoas, que vimos a palestrar
e a rodopiar pelos vasto* salões;
chamaram*n*os» pon*m, a attcocâo
a. rica e elegantíssima toUéttê «ta
vire-consulexa de Portugal. *f&*
Oliveira Santos, em fino &or&ttr
broche a triours sobre fourrmm em
lami dourado. rcnlea«la por bello
leque «le plumas coodixentes. a B*
nissima Imlriir da srta. Debiasc,

VlOA «AFICHASA

em radiam branco plisse milpitK
com modernísstmo bolero, abrindo
sobre um carpete em renda bratv
ca e guaroeeido por uma linda op«
pticaçAo lantc)oula«la; tim l>onito
vestido cm $m*rgrttr prmmrketom
fino bordado Richebeu em ouro, «Ia
srta. Maria Aguiar; c o *imples»
porthn elegante vestido em raaium
branco, guaroeeido a pettica dou»
ra«la» da srta. Ítala Carneiro.

FLOR OE SOM8«A
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GENERAL EDGARDO CUftlCO OA!MON |

-SEI SOMENTE QUE

NADA SEI»

No «lia 7 de Julho «n*
datite. ialleceu, no Rio
de Janeiro, onde residia.
á rua Visconde de San*
ta Isabel» n. 36H A» o
nosso estimado e velho
conterrâneo» general lid*
gurdo Ktirieb Darmon.
em quem este periódico
ccmtava um deseu«mat*
distinetos e enthuniasti*
Vos admiradores.

ÍI 

ia muitos annos alas*
ta«lo «le seu berço natal,
nào o esquecia, entre*
tanto, nas sua* horas «le
«unidade e» tle longe» a*
cnnqumhnva, com cor*
citai interesse, todas as
victoriosas etapas do nos*
so progresso actual,

0 extineto deixou três
filhos «Io seu primeiro
matrimônio, dois dclle*
seus companheiros de
torda. no posto «le tos-

» 

tenentes do Exercito Na*
esonat, srs. Olopercio e
Ariosto Darmon e outro
fonrcionnrio da E.F. Cen*
Irai do Brasil, sr, Yaey
D;rmott ; «Io segundo
£»£& ficaram uH Mhinhoç me » 

^^^^'^LlSítS
nores: Ariette. N>»«w e l.ygia. alanceados poresswgelj

A SCíENCIA PERPLEXA OEANTE OE
UM SIMPLES LIMÃO

Pela segunda vet o humilde ti-
mAo deixa os sábio* perplexos* A
primeira loi quando se constatou
que elle curava o escorbuto. A sei*
meia teve que reconhecer este Ia*
elo* porem» a**o mt? '0I l*ossivel ex*
pltcal*o. Somente» nâo ha muito,
eom o descobrimento das vitami
nas. & <|«»e se encontrou a explica*
çfto*

Hoje o enigma ê este durante
m ultimas epidemias de inllucnia
e grippc noton-se que o limito é
um excellente auxiliar curativo,
obser\#ac*^es $>osteriores demons*
traram que. indubitavelmente, tem
uma rara virtude, tratando-se des*
tu* ealermidades» e que o seu et*
feito é mais pronunciadoaín«!a quan*
«Io se necessita de eliminar OS res*
triados e caiiirrho*. .Mas. em qxm
consiste esta virturte I Ninguém o
sabe; talvej. com o tempo encon*
trar*se*ha a «*xphcaçâo. 

'Entretanto

os médicos npressaram«se a dar ao
mundo a boa nova. Naturalmente»
como o limfto nSo í tâo |>odcrofO
que possa actuar por ti m* alguns
facultativos» entre os quaes o emi
rtente dr. Copelantl» excheíc do
Departamento de Saúde dos Esta-
dos IVitlos. o aconselham em com*
binacêo com banhos quentes* em*
quanto outros o prescrevem de
motlo diverso.

Totlavia» parece que o iratamen-
to» que está logran«fo o maior exíto»
ê o chamado «Methodo llayer»»
que consiste em tomar. |ior ocea*
siSo de ir-se jmra cama, dois com*
primidos do afamado produao«Phenaspirina* e umt% limonada
quente. Nâo ú preciso fa«er muito
esforço para reconhecer-se que este
remédio admirável, secundado pe*
Ias virtudes do limão» é incompa*
ravel pura extinguir um resfriado.
um eatarrho ou ataque de gripi^e*

1 ares i /irriic» *^cw»rp « *-*jm*m ^^"—^—^-z rv '**„.# .t ***.
Unw>nMndo iao wnsivPl prrtla, a es|»re«**o de seu profundo j*e*ar4 Os déspotas fatiam a mentalula*

de de sua êpecfu
Fijumtidima ijaudeim^
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VI-OA CAP1CMA9A

TEMOS 
a sa-

üslaçâo. mui-
to grande, de
traxer, hoje. pa*
ra esta pagina
de homenagem
merecida aos
mais legítimos e
representativos
valores da di*
gnís-sima classe
commercial es*
ptrito>santense*
o nome estima'
do do sr* ceb
Agostinho Bruupti. cu|o circulo de
relações, em nosao cseol social. **
amplo e aelcccionado,

O digno biogranhado. filho legi*
tuno do sr. Josr Mana tirusxi cda
srau Comelía Borarchia de Uma
Urutru veto ao mundo aos 2 do
antepenúltimo mes do anno úr
1872.1 em Caltas Altas de Matio
Dentro. Estado de Minas Geraes,
mnumtia hoje* portanto. 54 annos
incompletos dc idade*

Somente pftdc cursar primeiras
letras* no lugar do seu nascimcii.
to* com o prol» Jos^ Marques», indo.
a seguir, para o Kto de Janeiro,
com H annos por íiuer cie exia-
tenda* Ali empregou*§e* no dia 17
*!c pinho de títtfn. pela primeira
ver,, na casa A- Martins dos San*
tos * Cia*, à rua Theophilo oito-
nít a? 3P». Depois, trabalhou nos
grandes estabelecimentos commcr-
cíaes dos- srsu M. Alves da Nobre*
ga A Cia„ Avarias Eugênio de A*e*
vedo ê Cta-a Scraphim Clare ê Cia..
Oliveira Valle ê Cia., a quem veio
representar, neste Estado, aqui
chegando a li «Ir junho de PUl.a
bordo do vapor (ainda, presente*
mente chamado Jaãa Al/rrda* Dei*
xando tir trabalhar, neste Estado*
para essa tirma. passou a servir»
com a dedicação a honestidade que
sempre o nortearam, aos iuteres*
ses «Ia firma Mendes Campos é
Cia», também do Kto de Janeiro,
Sempre pertenceu a firmas ataca*
distas de tateadas, revelando rara
competência cm sua especialidade
edmmerctat*

Km 1^14. retirou-te dessa íir*
ma e aqui se estabeleceu par
conta própria, sob a ratão social
de Gome* * liruwi, donde $ soli*
dario» com pequeno capital a pritt-
cipiOa defrontando-se icinwmentc
com os mais desanimadores obsta*

Galeria commercial
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rolos» Mas. lortalecido na sua cner*
gia úr vontade* no seu infcuígavel
amor ao trabalho t* m»s seu* firmes
mandamento* de lealdade- de l»rio
e ile honradez* conseguiu* atuitlia*
tio pelo* esforços iolatJtgavcis cff*
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£3p/a Agubtiutu* lirà&si

seu Srocioeamigo» siyjosr Joaquim
Gomes» transformar essa lirma nu«
ma das mais opulentas c acredita*
das desta praça*

Tem exercido* com a mais exa*
cia e escrúpulos»'eomprenhensAo
de seus deveras» os segundes car*

públicos» gratuitos: r* sup*
ne «lu substituto do jui* Pede-
vice-presidente da Câmara Mu*

uicipal tle Victorta. de onde» pre*
santamente, é vereador, desempe*
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OUAES AS CRS ANCAS MAIS LINDAS DE VICTORJA?

Encerrado» com i»ateiue exito,
o nosso concurso de llelleia íerni*
nina. que. em mato. teve, no salão
.le honra dn E«cota Normal, o seu
epílogo de honra* iniciamos, no
urescnte numero, para conclua-o
rm 3Ít 4é novembro vindouro, novo

certameit empolgante desejamos
que os prestados leitore* c leitoras
nos digam quaes m duas creanças
mais lindas de Vfctoria. dc t a 6
annos dc idade» uma do sexo fe*
minino e outra do masculino.

A «Vida Capicbaba* dará*

ta ? t* i2i

nltíiiido- aindii»
com brilho eca*
rinho. a emi*
nente posição
tle presidenteda As.s«»ciaçAo
Commercial

tlesta cidade -
Casou *se, em

22 de de^rmbro
de UVM» na ei*
dade mineira dc
Leopoldtna.

com a exma.
sra* Ncphtalina

Vieira de Freitas* Riba legitimado
ir, Xommato josr da Silva Freitas-
e da sra. Rita Carolina Vieira de
Freitas, natural da cidade do Pom*
l#al, no Estado *lr Minas Geraes*

Desse matrimônio lelix, que lhe
criou um lar virtuoso e cheio das
maiores e mais intimas alegrias,
houve qoatorxe filhos» estando vi*
vos os seguintes • e.tma. sra* Dul»
ei* Hnnn Vivacqua, esfiosa do sr»
Manoel Vivacqua. capitalista» SOCÍo
da imjiortaniisMma firma Vivacqua
é Irmão*, estabelecida nesta ei*
dade. no Rio de Janeiro» em Ca*
choeiru tle Ita(>emtrit1i e em Cas»
tello: dr» Nilo úe Freitas Bruxxi»
Consttlior juritlico do Estado e fi-
gura iitcrana de excepetonaet *\un*
iidadcs; senhorita Carmen Dolorc*
Utur*\; Pino*» Üru/4.. auxiliar tia
firma Gomes ã liruA^i; exma*sra*
Mana do Carmo faouuu Ávidos.
e*posa do sr, tlr* Moacyr Monteiro
Ávidos* Chefe dos Serviços de Mc»
ihoramentos tia Capital e uma das
mats queridas ** expressivas Bgu*
ras da no^a alta administração
estadual» pelo seu critério* allaln*
lidatle» compctcncta e cuvalheiris*
mo s Afranio ilruxxt* auxiliar da
firma alludtda; senhorita Ncphtic
Itna Bruoi Filha xoérr lilíuar» è-o§
menores-Agostinho, Helena* Cy*
tiria e Stenio» os trc> últimos es.
ptrito-santeoses*. com o que muito
se ufanam*

Aht.-ficam* jioís» cm ( largos tra*
ços, as*ignaladus os periodos essen*
eíaes «Ia vida itfiBssima rio distíu»
eto compatncio, a «piem folgamos
em tributar, desta feita* com o mais
cor«lial desvanc«*imeoto» esta pe*
qucua homenagem aos seus apu-
rados sentimentos e exemplarei
qualidades,

Vietoria» 22 * u *
1 * . %!
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^

«luas mais votadas* bellos brinque*
dos» no dia de Natal*

—. Prevenimos aos que se Iate-
ressarem por este uosm noyo con-
curso que» desta vet, NAO CONTA*
REMOS os votos «lados por UMA
SÓ" PE5SUA â mesma creança»
pois que eatla votante terá direito*
apenas* a um voto*

Procurem o ruufitm ' respectivo
entre os anouneio** desta edição.
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O EXttO. SR. DR.ARTHÜR BERNARDES. PRE5IDENTE DA REPUBLICA, VISIT^ O NOSSO ESTADO

hM C/MA $» exa*.
nina da exma, sr* aV* Fiaemitm
4ri*/os» «Mw o fm/aem prr%ide»ciaiem CMorm* fwra tudtar a barda

da patptete Pará* üü ^ar ria^m, 0$
tmirm tmtantamm apmratam $.

e mêmbfM de ma ittmtre eo*
míHm* qaamia eatieemm na eidade
#/« Bspirtia Santa fVtttm Vetkat —
princtpat objretfta da viagem de %
exa, HEArfCmitoo trmttetamat t sagra*
da Cmmntto de X 5* ***** IWtlra*'
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DESE MB. CARLOS XAVIER PAES 3 ARRETO

CONVIVENDO 

nomeio espirito*
saotense* desde o governo
Jeroovmo Monteiro* pòdemo-*

dtxcr que mú temos lucrado cot»
essa acquis»,

Carlos Xavier nasceu em rer*
nambuco* * .

Nâo, t*. |»ortanto, um eafmkaha*
mas nm% por mm tem deixado»de*de
qye aqui se acha, de empregar
toda a sina acttvidade. co«n venta-
driro desvelo* em proveito nosso,

Ainda estudante, já «callirmava.
no convívio dos acadêmicos seus
cotlegas* o seu indiscutível mere-
cimento» e moto que era etle o es»
colhido a represenialos em certas
*otcnnidadcs em que se latia ne*
estuário o thesouro «In sua palavra.

Impottdo-se 4 estima dos mtel»
|«H-:tuaea* le* relações amistosas com
pesadas de raru mentalidade comu,
entre outras--e aquctle* talvez de
quettl mais \te\o aítecto se aproxt-
mou-o grande literato e jornalista
Ctovis tlevilacqua*

Ao deixar Peroambo«o* depois
de se ter diplomado pela Fneulda-
de de Direito, veio tabular entre
nos* com exercido oa promotoria
publica de Allouso Cláudio, pa*»
«ando dahi a exercer o mesmo car*

O nas comarcas de Coltatiun. Itto
Wdo e Itapenúrint»

i"onhecendoodr. Jeronymu Mon>
teiro» então presidente do tísiado,
quão vantajoso era appellar para a
competência e t»arii o caracter pro-
Uo e o animo desinteressado «to
nosso Uiographada. leio logo pre *

(cito «lesta capital. passoo«to de
l>oÍs a exercer os cargos de pro-
tessor de Pedagofda «Ia Bscola aSor*
mal e de secretario de BMado.

Neste ultimo cargo conservou*»*
até oa últimos meies do governo
Marcondes de Sousa* vindo.
mais tarde* a exercer as funcçôes
de procurador geral e «te cheie de
Policia*

Concorrente ao cargo de jut* «te
direito da comarca de S* Maiheus.

o ue conseguiu |*or ooncune no Su*
períor Tribunal de Justiça, decidiu
n Ao assumir o exercido*

Sendodhe. porètn. mais tarde, tu*
dieada outra comarca*regressou em
disponibilidade, para reexercttai.
anuo» depois, a magistratura em
ltatiapoana c Santa Gttt.

No actual governo ficou nova*
mente cm disponibilidatte. par ter
iidEo chamado a occtiMr o, cargo
«te secretario da Presidência* no

qual foi «nservado.att4 lhe ser de

ú~..^

flfl flflaV¦a^
¦¦ mw?^l^aaaflflj flar 'WM Mw - 'J&

%jpi>. ^^flfl flflflaui^flffi flffr '"'HÊÊtHafll Pr '"**¦¦a** ^flflfl s*^;' fl^L«_ ^flaS i
flfll HflMM* flflflka, ^Pfla <JL tí..'.!*&**i*^**'

mm—"m*mnm>—«w.» "^fl 
flf .fl'* fl'*».

."'fll fll

'^"fl^^^^"^ 
^^aflfl ^HL ..¦¦¦, i ¦. ^t

¦fl flflK' Traa. '
flfl flV^flflflflRB!' aaV

fl\ a flk ',;- -áBÈ-?*!^
I Bfll BkPI m\\ fl'?flE:«.- *.i3BpBK:'fv

flfl] Ht fl BP fll^flB^^Kflk&fllK¦ ¦ ai *h:í.*hb%"' a ^a '"r ^^ta*B
Bflflflfla ^__.. ¦ ,:-fla -. -.i, ^fl ¦

th naia Varia* Xm*kr

sígoada a comarca «te Santa l*co*
iioldina. para ter nella os tun«*cues
de juiit e de omle vnltrm para ter
exercício no mcfsnto carg*» de w&
c^retario* «piepouoi antes «lei^ara^

Aehava*s** mais nm.i ve* na ca*
ptiat da \Uhm., liara tratar «te «jues»
táo «te limites lt»dua«lispiríto*hanto
e em cumpaiihia do nosso distincto
conterrâneo, dr* Cecdiano de Al«
meida* que. para us mesmos, tms»
fera áquelir Ksiatlo, eovia«to, quan*

i, atteutos os seus r«*aes serviços
Mat

MM

l*^te*.

_jT ¦ ¦¦ ,^ébb1 flflflk. : .» ¦yè^^c,

K^ffl- ,-i . ..i.t.t.m,. jfl. '',T"''"*¦ 'flft flr flflflflflB
í ¦ífc' ' ,í*,'^l**aflF flfl^k ^jj.fl» ^Pflfll flflflflflfl
'«¦¦';. .^Mrw**flpr flfllBflak.' ^aflfl IflW Hflaw. 'flflflflflH

.jp**"^" raflr^aflfla- ^flfl flflr ''^T^flflfeaaflflflflflfl

¦'¦''.v:-'-L.:*^Éflr'' aSaPflfl F^aflflflfr ^u^aW 'vi I

iv. -/"" flkiv":. .itÉt^EiiLaifl] a*... ii£i
aflflF;'. iH flik arafll Hjjgpr^ ^flfla^aáaaaaaflflflflflrflKiflflT

¦flkafll flflflBriaflffr^BflflflflflflflflflflB

' ^1*^ "?"-¦¦$* ¦ ^fflflflflflflflflflFr flfll flflr

^fl f^flfla. JmmmWÈi^ •üMmMw'

fll I ¦ Jr

O mmrttiau Ataaexr, filhiak** da %r
Trajana Silva» rtmtrnfr mt

Atmdai,

e merecimento pessoal e estando
ainda no quarto togar da lista ge*
rnl ilos iuit^Si alcançou a notneiv
çáo de dcsembargatlor do Epi^io
Superior tribunal de Justiça,

Ó nos«4> «Ilustre biographadu |a
exerceu* com muita competência.
a ndvocada è tem tamt»cm apphca*
tio, com muito brilho» a imprensa
dr**te pain, a soo preciosa lieis*
vidade*

Tem «Itversas obras \A publica"
das e outras, «pie o serão em breve

O*, seu** ira?*«ilhos hâo recebido
«Ia critica ctunpctentc e insta os
louvores, tpie lhe SOO devidos.

Recentemente loi rtle quem tor-
«tiuloti a lei Administrativa, appro*
vada pelo Congresso Legislativo*

Krprr*ratou*no» na ultima reu»
niHo do Congresso de t¥»eographia
que.ha poucos annos. se ass* tnbleou
na capital da Parohvba* e ê preal-
dente «Io Instituto Itistorko «Io hspi-
rito Santo, no qual exercia, por
oecasiio da sua elevação â ptm-
denciii, o cargo «le secretario jier-
petuo*

A s«a acvao, como re|>rrsentan-
te espirito-santeuse na questão «te
limites KspiritoSanto llahía. foi
admirável,

Nem somente ticou concluída a
irritante pendência, que nos lana
presagiar dias amargos* como o
ksptrito Santo tc-stemnnhou. com
etla* os seus intuitos «te harmonia
e cordialidatle.

Carlos Xavier jit?rtence a uma la^
mttia |iernan*lHoana e contratuu
matrimônio nesta capital* «Io qual
provieram eitteo tilbos tapuhaba*.

Sua virtuosa euposa* d. Edltt
Wanderiev t*aes Darrrto» é lilha do
ílliistre magistrado, inlelumente m
falleddo. dr, hVanctaco «l*- PattJa
Uns Wanderlev e tia etnia. *ra*
tt laaliel VVanderfey* muito estima*
da em nosso meto social,

Ainda em idade pouco avança*
da* pois tem 44 annns, \à conquis*

. «ou «*s postaa mais notavei* peto
eoncnrto «le sua reconhecida com*
petencia e das qualidades pessoaca»
que todos lhe louvam.

Eis n«M, emtlin* nas ultimas ti*
ohat «te umu pequena homenagem
que devíamos prestar, iob pena de
(altar ao dever, que se impõe á
Vida ( apU-haint. o qual é O de
enaltecer o mérito e coroar a vir-
mda. sen* jamais Bsonfcar as nul-

t iidaitea pretenriaaa» e as ígnoran*
rins itiuladas.

i6*

.i-.,,.,,'.7s^f:^^it-y^':ri^':.^-;^yr---^-

S!4ftS!«*5».;*»-í-™.'r%'«-- 
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VK>a cancha»a

Dr. CARLOS DK SOUSA DUARTK

Publican«lo o rlkhé do disüncto
conterrâneo, «Ir* Cario* «le Sousa
Duarte. ísfho «Io 00**0 pre*tado a*
migo «3el« Antônio Jaãâ. Ibiarte a
de sua exata* espaaa» mu Julia Au*
gosta Duarte* vimos prrstardhc.
embora um tanto tardias, o que nâo

is * 7 •*•

^^—^^————¦^»«»» ¦—wp»^> 
•

T^SSalWF^^^aaf^^^^^TJl".-:--.—. í ——¦————————*~mwm^^m*-mmwm-j>~'—*- a.

-¦^flflflflflflflflflflflflflflflflB. ^-"flK ^H flflBV"***** flB,^B BV -. V?' Bé,v-ftX' 'V B- flfl fl^. T Üfc0 fe-:>--:-.-- 1•flfl ¦> flfl BaV flS

•flfl flfll- •'*' -

St ^M^ I».^W^^^»»^V,V»»WMM>»M|.|«.I.»I.I»I.II «¦.«w^...^^*^^^

ra«n o* melhore* e mais grato»
louvores*

Temos» pois* muita satisfação
em abrir» nesta pagina* uni espa*
co para o rlídhé e referenciai ao
alastre e$piriio*santense* que. íon*
ge «fe seu torrão natal» nAo *e catt*
.sa de amaPo e «le lhe exalçar o.
nome. dando-lhe os frutos mais ia-
dias «le stia^ tnteShgcneía* detBea»
«*âo e t*apaa«la«lc*

•iinrrtcattotl^ jornalista*. oc\nu> Si
Presidente Cabrito Coolulgc. num

INDEPENDENCE DAy

eA «piatro do me* corrente pas*
sou a grande «lata nacional, nos
Estados Unidos «Ia America «Io N*or*
te* consagrada á sua tntlcpcmleti*
cia política.

Ainda ha pouco tempo» em abril
ultimo» qnamlo *c reuniu em Was
tungton. o primeiro Congresso Pan*

Dr, Cartas de Smrm Dmtrle.

lhes efetue a sincaridade, as h«v
menageiis «le nessa estima e a«luo-
ração» ú<* par com as nossas felicí»
taç«k*s pela passagem «Io seu 3B*
anui vergado natalí cio. octrorrido
em li «teste me«.

O illu*irado conterrâneo* nascido
em leonha* neste Estado» £ wn do*
nomes mais conhecidos e estima»
dos, em to«lo o liras*!, no que can*
cerne â agronomia, «tijo -cursa feia
disiíncjamcnte, na &sco!a Agrice-
Ia de Piracicaba» em São Pauto.
conduiudo«o em 1911*

Itoerceu, por algum tempo* p car*
go de professar na Escola de A*
grteultura de hab-rira. revelando-
se inestrr* •competente' e «letlieatlo
nos aasumpto* ue sua csperálitlade.

Desde l*W. oectipa. com imã*-
cutivel proficiência, o posto «le the~
te da I* aeofika techtwa» na Dire*
ctoria de ínspec?*- e Fomento A*
griculas* gaitando, entre os seus
parca e subalternos» da mais alia
conceito e de cerdialissima sympa-
thia. conquistas lacei* do seu ca-
\*ídhctrismo e ds sua gentileta* a
que st? alliam os brilhantes recue*
nos de tua esmerada cultura*

Foi ainda redaciorda revista agri*
colii 0 Sola, cm S*e l*nulo. e watt*
tem collaboracAn effecuva em <b
versos periódica»» na Kte a nos
Kstados *l*o Hrasil. Ha pouco tem*
no enriqueceu a literatura agra-pe*
coaria brasileira. |ornecen«io4he
os preciosos subsidiai «le mm «•
«ei-iendas t estudos, «««aensados
nas paginai do bvro IIRAMK A-
GRICDI-A. a «uc os tectaia» e
criticas espeeinluados nato escuta*

nte o Coolulgc. numa
substanciosa ecaçAe» reveiadera «le
^ua larga cultura a respeito «Ia si*
luacâo e adeantamento «los demais
palies americanos, teve palavras
tte cormhosa e espetnal referencia
para com a nossa pátria, que nos
obrigam a alfectuoso reconheci*
o*ento.

Aosr. John U , Hmnk.vtce*consul
norte-americano, ú^r carreira* com
ptm«ticçAo neste Estado, temos o
prater «le enviar, não obstante tar-
dias, cm ra*âo «Ia pertodicidatietf
«lesta revista» nossas congratula*'
çtjes em homenagem áqaeJla data»
da mais alta signíttcacAo e impor*
tancia jiara todas as. naçek&i do
ctmimente colombiano» que acom*
l«anham« com entínisutümo» os grão*
«le?* surto** progressistas ue sua ir*
iná ¦ a Irader «ias demeieracia** con*
temparaneas*

H
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Be -'"¦ ^aflaM flflflflfla? B^H^H^H^H^H^B ¦ m Bu|S
BbJ aPB^Hr ^^H* ¦ . - -»iwíiu^íma; ¦* «BB ^^^1 ^^^vflfl flfl flfl flflflflflflflflflflflflflflflA. flfl flB m .'.^f, ¦— _¦ flfll flfliBP B* BflHHHHHB^ 1 H«^^^^^\ f v fl

flflt tR >y flP flflflfll H|ÉVP Bk/ a\'âBfllH^H^H^H^H^H^H^H^ .a#^r'.... ,HJ Bf Ht I BíSb. '^ ¦ »fl
^v ...^^^«a .-"-^a^H ¦'' flaUfl SRP^" ^ar ¦¦ ¦¦ I

¦¦ flfll flr ",f'"'T^FSflflfl BE ¦¦ BWflBKiMs^w.^-^ fl^;-'i. flfll¦¦ ' ^9H!tSJH| BBr:í ^H HH^ai^r abm. ¦"-— »aa .^bb bbt
Bk" ¦mm».' " -tf1 ' ¦ ¦ •':^assBBSIHB wÊ iPv.Slií b^m'^<H a'

qhhb a J I^B''S «.xw-t' i.r ,^j^',<,(.. f bj a .>fl b
BBp^^iK^f aüííflíí,„3Ba*,,*p-Bafll 'ísííiHí; ¦ ¦ fl H.'fl Ha¦^¦Bt^Aí 7^^ W ^Í^Pi%flflBtaflKy^t^>^H flfl' 1;'.flMw'.-.-,:flBF "¦*¦ ,- <flfll BV''':~9fl flflk
BMBfc^ii^/tCTÍ.w.. -; 'Spfafl Hüwifll "¦¦'¦¦¦'¦'""--;--'li».?V- " flflflB ' ''V?^flflflflflP''^^BvBfl flflK
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í"',"">v . " '^aaSfr..' .vflgSflR.-v ^''^^^^^^"""^^^TBflp^™*^^*^^

^*an^Ht. .^bl. ^^Büiíifí.^™ ¦ iíf*aapB^Eiiaàí.: -»&%*_' * í bVa flHBBB^Hl^BBalBBBBM»'!' ^H^H^fl\^»r*a' *w-'*

MMp BBBBBBBHP iBPWBawaawpaaaaaBwiwiaiMiiiaiwa ma>m m-:i»nf:mt^^m^mm%y aaiw.am

d$fmtm^t«mw4fa* mi W9 da nm aliam** na bahia dmta ea/alaL «/«««*««
#/o ,j^ effmítmmm Sk emellmlm. exf*#rfawia* dm hmalm mmliem

%la n*M%mp e*mtrr*aa*t> tamtkk* Canta, a qmm rias mpríaim
em na$$it manem antrriw*.
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LIGANDO O CONTINENTE Á CIDADE
»^«wi.w.wii»,,~.i»,.w,,^ ,„ „ —M^....^nrw ,Mn ,^„ w , ¦i.,,f n, IT.,-, ,. Trn--^m-i»^i™i.íiiiiiir>.w»«M«ni<iniii..»il»i«iBiiiiiiiiit»|..»iiriiii.ii«tiiii..rj].'i»mw>i«»>i'««ffl.iiOTmr^^

Dentre muitas venceu a proprosta da «Maschineníabnk Augsburg-Nurenberfl»
..,,..W«1MIIIIWW«l^llIWII»««^

Encerrad*i a eonctirrenaa para
o fornecimento e montagem da *u»
l*erstructuríi metallica das grandes M
pontes» que ligarão esta cidade ao
continente o melhoramento que
mais recommenctarÀ à estima de
todo* o actual governo do E*ta«lo

ioi vencetlora. dentre i»vuJta«la* **
propo*ta*. a suh*c.ripta fiela casa
Ntaschineulabrik Augsburg Nu-
renberg «M. A. H*h na Alemanha»
rrprcsrntatJa, no Rio «Jte Janeiro*
j>elos srs* Krause & Kejiptch» cujos
negócios, nesta praça. e^tâo con*
liado* ao critério e a aetividaile «Ia
firma Ccrqiicira & Cia»

Para tirmarem as con«liç«*es «*s*
senríaei do res|:iet*tívo rontracto.
vieram |w**soalmcote a *?sta «ida*
tle os srs. Pelix Kepptch* chefe da
grande firma «Io Rio» e dr. W. Dihl»
mann» notável engenheiro* fi*cal
da íabrica allemâ* aos quacr* tive-
mo* a satisfação de cumprimentar
fteio êxito logrado ua grande e
di*putadi**íma conairrenda»

Para melhor entendimento «Io*
nossos leitores. offerecemo**lhe* e*"
tas notas rápidas sobre o vultoso
melhoramento* pi eomractado \

A* pontes metallica*. que *e vâo
tm&i na Allemanhn, sob a* vista*
do esmo, sr» «Ir» Moaeyr Monteiro
Ávidos, «tedicado e competente di*
rector dos Serviço* de Melhora*
mentos «le Victoria. «pie fiara U\
*egu$u» em 13 «Io corrente» a bar*
do «Io transatlântico /rrlwtdkt se*
râo duas • - uma para ligar o con*
tinettte li ilha «Io Princiite e outra
«lesse ponto a ilha «ta victoria.» on*
de se acha a nossa Capital» A pri»
meira.terá cinco vãos; a outra, um
apenas. ca«ta um deites com «*5 metros
de comprimento* E**e* vâo* «livi*
«lír*s«>âo em de* seccí.W* paraho*
Uras com 6*5 ms». cada uma.

As ponte» terão largura «iitfiri*
ente a permiuir o franco transito a
pede*ttre«. aos bondes» aos auto*
movei* e aoa comUuios das via*
férreas» *cnt perigo da parte de*»
línada* exclusivamente* aos servi*

/

-*flf á ¦ V

QftMí-

Ao «*ett*ro è*r* Ihuriqm A Ir** Certfmint Lmm Filha; á
*#•#% IP* tMtuwiom; íi direita : sr» Frlêx Kvfifdfh*

esquerda:

ços «le tubulagem • "-água. c^guto*,
etc*

Seu |m*so chegará. caJ«m!adi*men*
te» a 2M* tonetatla* nho alcançai**
«Io o custo total de ;^i*:iMiMi6tiI»»
mie será» graças As optimas com
diçaSes «le recebimento da Xtawla*
wnfahrtk Atm^èm^-Xurrul^rg^ f>a*
go em «lua* prc*taç***e* : meta«le
um anuo apôs a aect*Ítaçào «Ia en*
i niiunrnda e a outra metade mais
«lo*se metes «lepoís» quando jâ a
ponte estiver traneameme trate--
ga«la»

Sua tiHuuitgem deverá estar cot**-
cluttla. tio máximo, at*4 dezembro
«le l«IT.

A firma allemâ vencedora apre*
sentou á CommissBO de .Melhora*
mentos oito propostas» todas com»
modas e honestas* entre citas, uma»
que baratearia sobremodo o mm»
to da ponte. ln*teft«lo«a em aço 411

-•lktH*luhl* o que» noutra*. parte*»

irm «latiu exceltenic* re*ulta«tò,*, Ma*
oa competentes tccbnicos «Ia Com*
miisAo de .Melhoramento*» meum*
bidos de abrir. ettaçtar e classttt*-
car a* propostas recebidas, nâo
quiseram tentar essa experiência.
algo duvidosa* atten«len«ío á cir«
eum*«anna de ser a pontr puraágua salgatia e ficar numa parte«le constante e poderosa corrente***

*%sse gênero» a Faarik* em W,
eonatruiti» em varia* partes do mim*
«Io» MM* pontes» com o peso total
dr Ituii! toneladas, 0 emprego
desse, novo aço allenuto tem ainda
a vantagem «te diminuir «le ao a
ÍSi »p o pc*o «Ias pontes em queelle *e emprega-

Mas» pela raxAo exposta em queattentaram cuidadosamente os «loi*
technicos nossos» mais conhece-
«fores «Io aaattrabtOi exmos» srse
dr*« Xloacyr Avulos e Teixeira de
Mello» íoi rectiaacla a construcçSo

BBBBBBBBBr Iflaa^fl iiu^ilwil^^^^^ .* .uâl. ^j^, i Wf**. ' -íC *' v-mfciiVuaia^flB dBflBBBBB

^^r^PW^-' ¦W^^^^^P^V"™-' '',V" '^"" \ 
:^mm:. ..,,.....,»-,íjfev ,,.,.,#- 

'.'\^^lj^.
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4 t*mmir fnmit nm%irmditt Im p*mm ttrmfu». mèrr » ria Ti$l4r mm Sâa titulo, fw-ia fmd^rtsm fmferím M* A, X
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«In ponte nessa espetíe «le aço»
ikmsiahi --» preferindo, embora um
l»ouco mais |>c*a«ta «2 encarecida..
qtte » laçam da aço especial— S&-*
*Hjem*Marfo9*taht —com durabiüda*
tle garantida j*ara mmê «le duxcatos
*iiinos* m iàew corno cumpre, liem
conservada pelo» que vierem a
t«1'*a sob os seus cuidados*

Essa taesoia fabrica poderosa—-a ¦ - M* A* N. '• - tem construído
salitlas* grandt*s e in numeras pontesna imita* na China* em paites da

tS * T . BBB

Europa e, no Brasil, varias no Es*tado do Rio, e uma — a mais «»lo*
giada por quantos a conheeem—so*
bre ci caudaloso rso T,ete. «Ia qualestampamos o respectivo ttsehé*

Congratiilamtvnos, por etse Ia*et©, com o Hjiriviclenie gover-no do Estado» que vae eterai£ar>*c*«som esse melhoramento, na grati*«lio do** presentes e «tos potterosespirilo-sanfensea, ao mes-mo tem»
po que nâo re«!ttsam«ji louvores âiRtelligente e atilada orientação

\m srt* Cerqueirã A Cia» pnrcu-radares dos srs* Krause A Ke|>*
pseh* ha pouco tempo estabeleci*
tlon nesta praça, mm guiado* pararscellenie (ttturo sob o tino com-
meretal e o cavalheirisoio penho*ranie «Io nosso jovem conterrâneo*

Henrique Alves de Cerqtteira
ima Fdho uma, «Ias figuras maisalia» e estimadas «le nossa elite*oriAl. a quem tratemos* cordial»

mente, nestas linhas, nossas felicita*
ç«>es por mais esse seu gran«te e «le*
eitivo tritimphOa

•-».»*«.«*,« aa*»*MNHH • ? «
•••»•••«.?••«•«•

¦-¦ a.,-..

¦ ¦¦a—ii fi ¦' '¦ "¦""" ¦"¦ I 
II

orphaozinhos OllH
~"*""'~*""T^'r'T"iT«iiMr-r!i-iiamMiiii «m»imiin»imni hiiuiuhiiiiiiiiiiiihkihmnm 'innMmrixmaai^-aLniiju-- 

a»- f -1 Bflfl BI 
'1

aB"il!Wi,i~~,,»^^»wii»»ri^^ Bvjs flflfl fl 4 ¦?¦

BjáB jflptíslK»? ^-. Ji P?i B^fllfl ¦¦.^»fl« A».,-, ¦ '"jÉL ^£g*JBtafl» ^1 B> <BT

fl , #*. %êèm ^<<*jk^flBP at pfl flp -|»|í| a
*j£Hl! flaBflBBBBBBa**aa, ¦—«-^- -«waaaJlfl^lafrJBB^^- ^^^JJ BB 

Brfll HE BB Br ™J Bflflfli BBBfl H"
M flfl BflflBflflflflflB ^^"jflai flflflfll ^flL ^BflflflflflT Bflflflfl flflAM^ éBBBBf bTTh Bm BB Bw^ B i :4*«B BB^Bfl Brj»Ja> i B^BI Ba^BJ fl BB*. BB^^afll IBB BUl ^BflflBB l_. JÊ ^Bl BfBBB^^^Bl¦^^ AWBJ flafll Ia fll Bk BjC fl ' fl fl jbbC flflBj HBMflT ¦*, S^ifl ¦£. .ai BB B PlvA^i IbBL mm \

JTr^^^VIHBflflflflflflflBfl flflfl btBBiI flfl fl\ afl ^^Âm f£\ fl^BM.BflLMfaa^aw, .., .^m. ^S BB. B BBl Bi BV __9 BT .^BFBl Irlfâl BBBl BB*BT flBaJBÉBI B fll Ba fl BBB B^fl Br flB^BLA^ Wffl fl H m^^. fl flBBl fl fl fl fl ¦""BB BB BBr^**>.flfll BB^a_^BlBaaiHB^Bl BB^ta BTBBB : ^^^Bl BBBf fl IBS BP"^! k. Pari Bf W fl Bf .

¦¦¦fl flflT^Jflflfll flflT flfl BBBBBfl"P^^"flflB ^^fll ^>,"'V' Tflflfl fllflflflflflflflflRflflflflflflflflBBBB^B^BBBBBBBBlffi
flflflfl -a fl flB^^«L^«!^flflflflBA -¦ ' flflflfl^l^BK^'' lflfl "P^í^lgl. "Fi:WW #C-^B fl«fl Br*^^ fl Hk£SÍ^fli Bjk^^rflfl¦" ^fl íff¦BflY ^^^^Bb P^Tafll wj^%'r^ bbI BMBTBSBtt^^^^^^^^^ai BT^Wii—a^^flflflflflflfl ^^fljB BBP^^PSW^ajaW"v^yÍj mK^J'
Ba A. jfl BKfll r '^Ir^K^flflbBaPP^j ***«« ... , ,w™r%jfl BBik B Br^^í HPP^ arf^^tiSfl^BP^^ ^BBBBv
^P*^ ^^BL WwP ^flflflfll flflMf^;':'' --aü'-';- ^Bu|É| |g_ja|| ; ^Ê^ÊW' ..:.-: ¦"^¦•^KKKf^

^^b Pi ¦' aB Br^MBafll P^^WP'-" ¦ 'Ab BBP*(»íK^^BHHHHHBBk^^BBBB "y-v ^^BBF^^^rlBBPa^pP^^^^^*1 .. f^Sp^1"*~*'"™ flV *BBBBBL fl flr^^ff^MHptafll ZI --".-,'' ,;

-' ••" '"—"" "I— -áÈÊt&È }•' '"" *

Em dma-O fí fiaedhâa i*m.*tmlda e imiHgmada na mm fiammd**, amta eídíade* da **rywmmia ^\agrath
Caraeâa dejmm* que a-eamíade e fiermemma * °m fiadrr faemém MttMm® fmémi e iw dewmml

htêwtta vSégrttefo

v<
* w^aw«*i Vw ..a-*«e#*«#w*f#' a- |hf#mvwnm.m tm sr* /wrrr t,remara ihtl íMaw omifmt e var ttew
rada, Em bafco*~,<! aa/a **V m^Huem da Bmatm dr Artm e lifíiews* momsa éymlfe fiatilhth*.

. .;.- .n., * -v-
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AO ALTO: O exnia, sr. #¦* Washington Lnk» ladeada peto$ exmm* m% t*reédrnir da Bstoda r fH$pa
IMaamnm, na miõa dr h**im* da palmia ptv.mtrmial dr Vhtoria^KM HAIXO'1 to^haiianr** tomada fim*
mxnsiâa i/o ile&rnitorqw da r^re^ia pirmk-ni? rMto da Krpnblirn Hrnsilrírn, msto Vnrpttol, qnnnda a ma*

denw* em nrnne da gavennntar da ratodr,, a m dr. Aiarím ttr Jhvito$. d*?pato-dí* r§toéaal
m
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FKIvI 
Mi|{ti«*i» adubando «l.<* almoçar ^aaia-

mritir. aj*>w a attesa «la^ 1 s. ingeria a *eu
ea\m dte ptird Xer^âS «Ir 40 aitítOS, quandoFloristiella. a raliça rreada. Iht* rommutiiroii que

o prorwravaa*»Stifforamlo formidável arreto «toiii o ^uar*«laaapo tlt* tinha miMio*alv0. mal |*odriido mo*
^et* a inoilr liatihaça *le *üt kslo*i« o piedoso ris»
m emtteti*se para receber o vj«;viaote«

•»tJè.fite *ticeoça»%rT 
padre-».

Os cõn^i*í«tiOiiado^ olho* de Mia revitta» \h*u*
isaraat 0001 homeiti coberto de andrajo*» m&* de
um t phfêiea |-*rrleito* <*i«padaudo. mu^eido^o.
«iir-so tle saúde» tal o rosado vivo das faces e a
e\prt*$$A0 «iympaUiiea tio olhar* t4oi forte estre*
meetftieoin 

"atuilou 
o corpo do rora. como te

elle houvera tocado em viole j»sJha% rlertríca*.
1'iomoiaodo a casto aqyrllc* eiobaraço. laloti»
Iremolo* cotnf ar * 

|»ateroal *
-Entra» o«eu olho; «pie ítetejas? 11 viMiaole

0bet)ecetia astetitatt*!^ eoi tona rommoda pol*irona «le vi me, K*l*oçoo um sorriso e liaí^oo a
fronte rom ar dr humildade, olhamlo o ebapéo*
ipie lhe rodopiava na* mftoi.- Senhor fKidrtv eo *oo om grande petxador.e como |Mit*o morrer úe um momeitto para ou*
iro» quero coisíe*^ar*me para alcançar o perdãode Deus e entrar , purtnho. 110 «mttto mttto do
eáti**# lio m»o om miserável !**«

Àquelle timhre de vo£. mal dissimulado, toava
ttalma tio velho rora como nota* *le um ímim*
mento infernal.,* Tremido, suando Má» o liom
l»aMor. pondo a maior doçura na fala» «líi^e «em
ottftar mearar o visitante:

li\v Jy®**J ^^'' *l \f
y j| 1 1

— Faxes bem, meu filho» íates muito hmts ê
assim que procedem m alma* que querem tor*
nar ao seio de Deus e a$ quaen o demônio»
um dia» levou por mào<Tcaminho*.*-

O vi*ifa.f!fe sorritiii mm ttm sorriso canalha e»
*em fitar o cura, perguntou:-Qtiando |>o*lrr«r*i ^onle^Nir-me r•%*\maoha# ante* da miü*» ii 6 hora* em
ponto«¦ lirn* lhe |*a|£iie. *enhor padre; até amanha.
ê§ o hora*» em ponto» 1*1 estendendo a mâo com
o meinio ar .n-ympathico e o mesmo *orri*o!—Queira voi*a revma* apartar a mâo denta
desgarrada ovelha.-

Ào «ontaeto flanuf*lle^ oni^culon. que ore*
miam a «ma mâo l*»ia e *oarrnta; áquelle olhar,
«iqttcllc ri*o. áquella fala» Miguex tremia e mal
p<kle gaguejar;

Ate amanhã» filho, áf o. horaâ em ponto»K at omf»anhoti. attomto* com a vi*ta meto tur*
va* aquelle vulto, qtir dr^ftcía, lapido, a* escatlat.

Receando uma apoplexia. o bom *acerdote
foi para o jardim. Dett dua* volta* pelas aléa*
e* como a modorra «Ia má digestão Ibe |jesassena* palpebra** amou m tua*. *ei* arrobas e
tanto no banco de cimento armado, *ob o som*
brio caramanchèo*

'""*** i,*ne 1 »*** »*»|Cr # #**»
Perguntava a *i mesmo e elle próprio rei*

jiondia.
Id» »» |#*,«1»W| WIíí.» ****

O cura cerrou o* olhos* Como um enamoram»

^_____________"^BüÉ________________».','~'-"'5',/" * »—Si

¦mu 11' liCTg:"n)K.

ammade* começou a |*a**ar4he |sela memória
toda a sua vida»

Espanha.»* A iua aldeia natal.
^liguei» orpham de pae e mAe« fóra para a

companhia do velho abbade rarrilhot» seu pa»driotto de pm* De intcrlhgencia pouco commum»
em pequeno tem|>o o menino aprendera a* pri-nieira* letra* e, com grande etpaiíto do abbade.

^|pj»MMK«íi,'JÍMM»i ííi*?»fSifr!a** 4|Nk.j»,i*Íj»^q*M»'a Li.aiÉÉfc^fc'--'* ^^?<>^«P^-»: l^l.,llW'>^
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o latim «Sa mísaa. Mtgue*, de simples coroinha*
loi logo promovido a sacrístAo. Todo mundo
prognosticava um grande futuro \mm o menino
portento*

Ha de ser bispo de .Ma«lnd.
iinem sal*e lá. um cardeal"
Dahí a papa è um pulo»*

Faaía gosto vrpo pequenino» ao lado da a* ao*
lajada figura «Io padrinho, auxiliando o» servi*
Cos religiosos* Ali, naquelle ambiente* Mi*
guex tinha a apparencia de um predestinado d«>
cru, Fora- pon^ir. era o diabo «om pelle «Ir
gente-—B1 le vario, caramba*-diria o padrinho; mas
tem alma de santo.

O velho abbarle Carrilhos era uma alma boa.
Nunca tocava com um dedo no peito do afilha*
do» apcaar das queixas que, diariamente, rece»
Ida. Dava-lhe conselhos è mais conselhos» lictVs
«le virtudes* procurando. U. endireitar aqurlla
arvore que nascia torta, K porque sempre loi
tiom e honesto, a virtuoso sacerdote chegara
pobre á velhice. Nada linha. Os poucos provem
tos da freguesia mal lhe davam para as deapè*
sas impreacindiveis*

Era um resignado.
—Serei rico na gloria do ^knhorí-exclamava.

sempre que algum credor lhe batia é |*ortn e
as algibeiras * tocavam maünas...a

O Migueailo, porém, precocemente fá Unha
ideaca mais positivas. mai* materiaes. Queria
ser rico» muito rico* Como elle íuveiava os filho*
do conde «lei Sierro. e o barão «lei IMata» e o út,
Navarro, e o capitalista Sarntieatol

Miguex era conqianheiro inseparável de dois

Parotos 
espertos como elle, chamados Gome* e

'edrito. Vagabundos, índolenie*. nâo frecpiem
lavam a escola c |iouco paravam nas oftietnaa.
Eram o espantalhu «Ia pacata população ^
aldeia

Qiial«pirr'tacto que se desse* um furto, uma
perna quebrada a um cáo» um ubantasma nos
lugares ermos, era logo attribuido aos tr€t«

T.?ma tarde conversava a trindade i**raiia. re*
lembrando bravatas e formulando planos. Mi-
gttet, que sempre no fundo tinha alguma causa
aproveitável, talou:

—A nossa vida assim nâo vae Item» precisa*
moa seguir outro caminho-.

• -Apoiado, conlirmou Gome*. Nâo iremos ade-
ante*

—Que laaernios>maolr--perguntou Pcdrito» o
mais moco c mais canalha.

—Regeuerarmo«no9t.;senieiuTou,Miguca.
—Sim. disse Gomea; vamos mudar de vida.

deixaremos a Espanha..procuraremos outros lu*
gares melhores»* w%

«-Justo! Caiamos no mundo!—conltmiou re*
dritò- eslregamlo^as^miios su|as ; mas, com que
coutamos para os pirões? Caracoles 1

¦«Trabalharemos. dísseTMiguea» confiado*
«Trabalharemos^ Tenho fé que ainda hei

de ser gentel~diaae Gomei, radiante.
— Eu tenho esperança de serjmillionario"e—re»

trucou Pedrito.ldaiido um pulo,
—Eu» falou Miguea. piedoso, deaejava que

Deus me deüse multo parajfaicr o bem* em pa*
m tio mal que tenho leito.

—Olha, atalhou Gomei, cá lemos m tris vir»
iii«ies* *'

—As theologaes» afiírmou Miguea*
Eu*sou a Fé. ui* Pedrito* a Esperança; e tu.

Miguea* a Caridade. Vamos, então, peto mundo >
Os dota. no mesmo tem. gritaram;

-Vamos!—
No dia seguinte, uma noticia andava «te boc*

m em l>occa na aldeia: a luga «los três rapatr-*
r o sacrilégio de a egreja amanhecer aberta,
com os santos despidos de suas foía* e os co*
Ires «*ompletamcnte limpos*

Os thrs lugiiivos, ou as três virtudes» comosa
appeltidavatri. rumaram para t ulbraltar e* no pri*
•oeiro vá|ior, seguiram pmm Newoorh. Chega*tios á grande «"idade norte-americana, rada qual
tratou «k arranjar um meio de vida: um ptja
rriarlo «le hotel, outro para ajudante «le comlu*
ctOf de bonde e outro jwira auxiliar de pintor.

Tempos depois eneontraraiti*se os ires na pe-
lutencinria,.. ¦

Bmrsn *M destino, choramingou Miguea* ao
abraçar os «loís companheiros., que entravam

Caridade» ha muito que aqui estasI
- -Ha 3 mexe»... Pr è Eéperanca. que narram

E cada um contou o seu romance.
Combinaram que. «toando dali %ahi**rm. nmir.»

riam liara o Brasil.
—Br uma terra exceUente» diaem.
-Pouco explorada ainda***
«laase fortuna em Irta tempos-*

--Oui? vaes ser lá. è CtomeaV
-Pui enfermeiro algum tempov.- íserci metiieo,
—E tu* PMdto'9
-Bu vou ser actor dramático*-
—B tu. Miguea?-|»erguniaram os dois,
Miguea pensou, pensou e reap*Muleii „
«Serei padre! Sei latim a » festo ..
livre», desemltarcaram no Kio.
Tudo is%o passou na memória de Irei Miguea.

como um coamorama anima«lo. So tornou a «b
quando »m raio de wl varando a Irondc da
,'normc mangueira. Die veio ferir a mina. ¦

-EUcl balbuciou. «apriguivando-se: ene.
rá possível?!

Se*

No dia seguinte» âs b horas em (>onto. o bom
cura estava iio eonfeMÍonarío. quando chegou o
tianiem. A|oelhou-se» lei o stgnal «In ema. esta*
banadamente. e foi lalando-

-Srnhor padre, eu *ou:um»mi*eravel
,«Nâo «ligas assim, meu nlho; conta-me m

lf?t|g |>erc4i«los i a mberkordii* «Itvína e tito
grande *

-Tenho tantos peecadoal

e s r^^m^ ^«éS **
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~Deu* t"os perdoará.—Ganharei o reino da gloria* seohor padre h«
—Confessando-te* arrependendo*te rio que li*

ateste-
—Pois bem, Vou confardhc a minha vida.
Migue* tremeu fortemente dentro da batina*
—Chamo«me— Fé***
—Como, filho > Indagou. ronvulv\ suando frio,

olhos acintillando no ralo «Io coníessionario
-Chamo*me.- Wé*.*
«Bandido! Bandido3 -berrou o padre* levan*

tawlo**e, rápido, «\ datuh* um morro na psrrd*:
Fu luem te conheci! Miserável!

-~Can«hi«h% devagar,*. pacien«"ia I -murmurou o
confessando com aquelle riso canalha,

-Nâo me ponha» a perder- Gomei! Dá cá
%$m abracei Que prazer de vêr-teS

Âh* no silencio tio templo* o homem narrou
as mm aventuras.

—Caridade, di&seite «pie queria** ter muito di*
uheiro para lai&eres beneficio ; lembras>te > E*
o^ccastao* * •

—Sim, dar*te*cL* Segredoí náo me percas*
Volta a minha casa, logo. ás 10 hora*, almoça*
rás comungo*

Findr o reparto, entre ritos e pilhérias* Irei
Migtic/ entregou um cheque ao portador para o
Keal Banco Espanhol, em que se lia a baga»
tella de I5iiníifi'ijj.

*ado. Caridade; adeus!
ii Some «te! fiér Srril/O, fatiaram,. ,

' .* *

A minto custo pôde s* revma* conformasse
com a falta do dinheiro, que Gomes* o malfa»
dado Fé, lhe extorquira, sem mais nem menos..

«Pudera ! Nâo lhe desse eu! Estaria frito í O
bandido me poria na rua da amargura e na de.
tençâo.».

Todo o dia a* revma. imitou no jardim, re*
lendo o breviario» procurando acalmar o agita-
tio pensamento*

Kwou cinco veies o seu terço de um metro
e trinta, pedindo a todos os santos que lhe va»
lessem*

A*s de* hora» da noite* mais calmo, lia uma
revista no gabinete* quando a creado o chamou
para o chá com forrada?».

O bom cura trincava a décima oitava* quando
bateram palma*»., fortemente*

-Entrei- rosuou, *angado.
-Cm homem desejava falar n v* revma*-

—Obrq,
«< A deu

Mande*o entrar; caramba l
A* lui brilhante da tampada» Mirdiu o vulto de

um homem maltrapilho, barba crescida» que foi
logo falando:

-«Senhor padre* sou um miserável !.** Que*
ro me confessar*

Cuspindo para o lado a pasta que lhe enchia
a fooeea, boiando como um leão farpeado, dam
*to^ dob murros na mesa* que Ikcram saltar os
etalcaras «le porerilatta» frei Mígoex trovejoo;

—Até tu, bandido *
-Caridade. paetenetes quero eoofessar*tiie» de*

**cjo o remo da gloria!-*
-Xáo tem graça* oAOS Safado! Sei o que que*

res I Bandido f
*XAo berre» Caridade! Irei á policia amanhã**»

adeu* Irei Mtguc* de Ia Enrarnacion **.*
-Esperança? tVdriieS D.i cá um abraço! Com

w>mr tua vida!
t.l visitante retifóu*sé* levando* risonho. outro

cheque*-
S* revma eaWu abatido. Depois de um eseab

tia pe e forte sinapismo de malagueta, canse*
guui a Florisbella que o bom cura falasse.

Arrastando o volto negro por entre os movei*
caros* frei Migue< penetrou na aleova*.*

^Êm "*%, - B'l3 fl^ ' VKiiÉkn JL _.

flflfll mYaTr^flflk -»--*|_ Él ^W^ ^PmV^ «¦
ai Iflfll " ¦ x K

flflVSfl) VP fll flflr ^>!0r?f- JP1 flTfl ^B

^¦flflflflBflBflflBj Jtr ^^B

—Fé»»- li^perancaaa* raios os fiariam, canalhas I
E abriu a Bíbhn...
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14 dt- Julho

A data que* ponteio» honrou o
calendário traneei e o* dos povos
americanos» svmbotitaa ^u ioma«la
.sangrenta da líastittia* u advento da
Uberdade. desveneilhando-twe dos
terrores e ve-vameü do Ab*ohuísmo.
que a scilfôciiva»

-Muito embora o pessimismo see*
ptieo «le alguns historiadores negue
a e«sa ephèmeriile a intfHirtaneiaa
que seus defensores lhe atiribuem,
náo recusamos nossas homenagens
aos eternos visionários ttetse ar*
dente itleal de liberdade» chamnia
immonat* omle ae piiríficiiram* para
a gloria, depois de I7W* os «tef-

.«, '*.-.<.:¦ »¦'.*. « .* *¦ •* *¦¦*¦*. *> ¦* *-.-*>.# * ;• *¦.*¦*. <!«**? .*,-.* :* *n *•.# *-.*.-.* .*.«-..*. ? -* * .? ¦*.' .?¦ •*. * *' 
'* 

*¦¦* ¦* * •: ? .* *¦ ?•%

America Liitina. desde a tentativa
fru^tranea da Inconfidência Minei*
ra até a epopéa tríumphal de Aya»
euebe»

Couvemw e engrandeçamos suas
nirtonrias !

jmWÉÊaaaahL.

i ' 
'

/•ei/ia de espaço

temerosos eoraçoe** dos primoes
martyres* a queria «levemos a_ glo*
rioaa independência «acionai

íiHl^íf* * áai.s

*'lC'S4Sf:::': .».» i-<'«'V

i ém íím C-i

A ultima hora» nâo obstante sa»
hir maior do que a** communs esta
edicáo, tivemos «pie ^encostar»» porialia *íe espado* um artigo de Saitl
de Navwro, a nossa seecáo habi*
tual JKrmOm #sfmrtiva1 unia pagina
de £tk"hé$» referentes á inauguração
dos novos armazéns dos srm, Met*
quita é Cia.» em Caratoyra» varias
notícias e outras eollamraçfie* **a
roeuw «rgeoda. 

^ ,._»**»
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AülUS PASSADAS*

*i Mmciowi Mana //##/*r» prumrgemia da ST» Maru* /ngnriltu Couta 0 dr
rxma., e$p**m* me Ltuy fíríriz Canta, desta cidade.s$§a

Sujeitas á epigraphe supra, mi*
ciamos neste numero a publicação
de u-na serie de brilhantes chro*
nicas históricas, acerca de homens
e Cactos espirito*santense$, devidas
â penna amestrada e veterana de

Basta salientarmos que esses es*
eripto* se ampararão à responsa*
hílidade desse pseodonymo — sob
o qual se occulta o nome de uma
dai mais subidas e dlustres ligu»
ras literárias esptrito*santenses.pro-
funda conhecetlora da historia es*
pinto*santense* que evoca em pa-
ginas de impressionante cstylo e
flagrante culto A verdade—para
que elles des|>crtcm, entre os nos*
sos leitores» o desejo empenhado
de nâo lhes pender a publicidade»
ora iniciada.

Essas evocações do passado es*
piríto*santense. feitas por quem as
l»ode bem lazer, são exeellcotes at*
testados de erudição histórica. bt*
itisiiensaveis A curiosidade dos
Tácitos presentes e futuros e
cujo registro huemos com grande
satisfação.

Ao eminente autor dessas chro*
nicas preciosas, nosso* agradeci*
mentes*

»»»»?»?,
I .*»••••• •»•¦••••• •••••••• < »•»•**•«••••••••.*••••••»»•»•«•••»•••«••••••••••

tt íí ri
E$fo é a hmmm das "ma&saâ*' e da Mtramm^
Q»êr as peiie$n$ cam manda a dia inteira*
Ik patifas e e$fati*fua* $»a iiamr%
MMtígrnic* actim» e mralhtiro.

tki fazenda ê a téímtr lànuimro*
Cuja tuai9 iam bom wnta »m ml ame*

pttra u m fut nu* atvn&rrira*
, embora a mar nllnlr au brame»

Qrnmfc $fa alma e *baitar*a* ##o rw/w**r,
thm nu trttbalhu a mt*a caltmwla

«* "'H'-¦>. morta* que a wu «»»

Ma$ a lmnma*nãa ê m da laia da mtra*¦—¦Fmra a$ a$aigm tem cmmcnruda
lM raraeda a espiemtMm thrtfntru*

ii
•»»#-?»*- • »***• ... m+M+*m^-++4Hr**^0~^^ .......
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á/ir. Qcmmereianie:

Em teu etcripotorio fé ê*i$1e uma machina de e*cre*er. cujo valor

è ladfgcutivel; entretanto, oi %eu$ calculo$ continuam a ter feitos

mentalmente, com PERDA DE TEMPO E SUGEITOS A ERROS.
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(/m« m*c*/na de calcular TRIUMPHA TOR cuala pouco mal, e e táo

necetaaria quanto o e a maehina rft «.cre.or. OovoJva nos o

coupon abai mo o dardhe-emoM maiã detalhe*.

S. A. Casa Pralt - Filial dc Victoria
Rua leroiwmo Monteiro, 09 - Victoria l\. Santo

•lil». «3» «» # '¦»!'

Queiram romsttar catálogos • mais detalhas sobre a
machtna do calcular *Triumphatüf*.

lWem$Gm^

firma

Ramo do negocio:

Rua

Cidade t%tado
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A *¥ids Captchabâ* i íaltJ^pfrt eooparadora do dBSBnvolvimanto eommorcíal aspÍrtB>*santani«
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Refinaria Victoria
tS * T * a ao

Rafinaçáo, trituraçao ô commorcio de aasucar
Tmb «emprr r»tn «tuok * A«up-r m»»ca»o, m««c»rt»

nho, aryata>l* Uritarasta a r«*n*»»do.
I A \M B A L A. iMl A It T I ]\ S — x—

CAIXA POSTAL. 3885— Endereço telegraphico: «A MARTINS" —TELEPHONE. 196
Rua MUael Pcnna. -« c Avrnídn C leio Nunc», 57 rftlOA

A»,, flj* fl» * Hhí "W É"fl * A^^Spfl»'* fl»

Bibliographia
*A EDUCAÇÃO OA CREAM.

ÇA* AHNUt»»HO MATTOS

Apresentando-se ao concurso,
recentemente aberto* para preen>
cbimentoda rad^ira de Pedagogia da
Escola Normal, o dr Arnulpho Mat*
tos se proj*o* a delendcr a nicho*
útm& quciuAo da eduoiçào dacre-
anca, no tríplice aeenario do lar. «Ia
sodedíide e da escola.

O dr. Arnulpho se revela omes*
piritn eselarerido, um cultor de
idéias nova». tí

Sem se allegue que p| dieta m-
lomfto nada haver novo debaixo
f .O Híli .

Nâo se pode admittir um eaun*
dado mais infiel á verdade

* Dia a dia o engenho humanu des*
. cobre novidade*: a telegraphia sem

fios, por exemplo.
Si se retrucar que emm *uppo«v

tas novidade* |â constituíam phe*

oomcoos latentes no estado da mi*
turéia» diremos que, «$*/ por' esse.
lado. nâo séo novidades* *Ao*no«
entretanto, tio momento em que $e
Objectivam, entrando, de facto, para
o patrimonu» dos oonbecimento^ hu*
manos.

Sâo* de certo» opiniões consen*
tancas com a orientação moderna
em matéria de ensino* por* antiga*
mente o rigor na* escolas era um
dogma e oalumno sentia que m
lhe travstormavam a% pernas em
varas verdes,** vista da jtalmato*
ria e do capacete do* vadtos. para
nâo (atarmos de certo* castigos

. corporaes que* de algum modo, até
o aviltavam, as seguintes tmluvriis
constante* da thesr de que nos
oecupamoa:.

«Ordinariamente a orcança tem
a sua coltocaçto em rtasaa por or*
desu de altura, 0 «pie é irregular.
pois qur deveria teba de modo a
attemier â acrommodaçâo de sua
acuitlade visual ** auditiva**

oe m ¦ ¦ ¦ . .**\W ,-< —J». ¦

*t) mestre j-âmai* deve voltar as
costa* ê creança, para evitar; m
gatimonta* próprias do espirito
gaiato* o que, de certa forma, aba»
Ia a boa ordem sempre reclamada
êm uma sala de aula.

O mestre deve procurar dotai*
nar a creança com o olhar amigo
e com a palavra dócil, clara e ain*
da na altura tia coiuprebensAo m*
lantd. e nâo sob ameaças, porque
esftas provocam, quasi sempre* um
movimento de revolta*.

Poderia o út, Arnulpho Mattos
ter abordado o questão da educa*
çâo da creançn sob o ponto de
vista religioso.

Entendemos qm a educação- re*.
ItKtosa trax grundes vantagens ao

COMPANHIA TERRITORIAL
Capital: 3.400:000$000

Sede: COLLATINA--E. E- SANTO
¦„A-- '.¦;, ''¦ ¦_¦ ''"A:A Ar

Proprietária dos íertilissinios terrenos do vatte do Rio Ç^jjgjfc^
de maravilhosa riqueam de madeiras, servidos pela E. K \ ictorta a
w£&S£2u Spital do Estado, e também ,lo» jtetafl
nos do Caparão, no muáitípio do Alegre. As vendas sao ledas a dr-

eiro e a longo pram em lotes de 25 a au hectare» e em áreas
»arà fazendas, medulas e demarcada*, em eotfçfl» as mais vanta

josas» tendo, principalmente, o objecüvo da, colonização.

Directores: Dr. Attilio Vivacqua e lldefonso Brito
.:..¦'¦ -lür ..'A

¦ éfl»? *?*»-

Informações: cm Victoria, com VIVACOUA, IRMÃOS & Cia.

m»» flflfl" "«w "•«*' "**^ T "TA ..--..- s? ¦;;.*$*?!••

Quando fií*r bons nagocio». I*mbf»*,« q«« • W* 0*pl*h*b* o a uiifiou na tran*acçào.
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espanto infantil, conforme a reli-

giâo. porque, entre avsHiados.baf*
haros e .selvagens, ha um cinco
mil credos religiosos.

Somos um partidário tntranti*
gente ú& liberdade de cultos e em
matéria de tolerância religiosa nâo
devemos ter mão* a medir, porque.
*i disputam os cathohco* plena h>
herdade de propaganda na China
ou no Japão, nâo è de estranhar
que os xtntoistas e tadhistas Ia*
cam o mesmo nos paixe* cathclicoi».

Somente entendemos que o pro*
íessor deve ter a liberdade de se
recusar a ministrar o ensino reli-

gloso nas escolas, uma vex. que 0
Estado ê leigo, e que sé deve ser
admtttido o ensino que for eompa*
üvcl com o meio — isto e! qoe

. nâo oSender a morai vulgar, nr-
eeita pelo coucenso unanime da
nação* ou que nos veto* por tra*
diçAo* como herança d«* nossos
antepassados.*

Gratos ao nosso amigo, ar, Ar*
nulpho Mattos, pelo offerecimeuto
do seu precioso opusrnlo*

*UkA Cf IV Al*

encyclopedico Pico de Ia Miran

doía. cujfl erudição assombrou
os theotogos e phiiosophos do

século XV. resolvemos tamberr
- — - — —^^— aa> *^taBaBaaaaa»aaaaaaaaaaaai
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DE OMNI RE SCIBIbl...

Ü|Sob a epigraphe acima, quo è

aparte oxacta dafamosa divisa do

D livelína Nieod

Altralt* ****** lipaflflffBl |»«Birf, jg

**« tfliiiH* íIiiií*»** **e«?Íll#ltlfJ ** 'fNTBS
Mint-k» RCntNOl. t***flHltll «*« plV>
pf,<-«t.arir *> (attriC4<f|MB4 «*^* SC»**
Cmi*»li«**» t-Wtt*'"**» a C

fYh**» «srrll<*»tir* rlMIm «**«
-iiib*t.Bu-'ip* a**** *•***•¦**"•* »** -r-n-atoe*»**»

ik Mfta íoímwlj. * *»** t*ro $*^i-«r****»
HK^immfOio !*«•** *** r^r-««**BBfl«kr%
da» 'Seul-»»'**'»5

vioà eai^tCHABFâ

inaugurar a nossa secçãounha
6o omnísciencia. onde todos os
nossos loitore-** teráo soluções
e respostas para as consultas e

perguntas, que nos endereçarem.
Nesta época de fácil e livres-

co cncyclopcdismo. nâo custa
mu.Io improvisarem-s© os *dou~

tores ommsapíontes» §, por isso.
náo receamos abrir» neste perio-
dico, o nosso posttgo de iníor-
maçóes. dispostos ¦ dal-as. de
bom grado e promptamente, a

quantos nos enviarem suas du-
vidas, redigidas com clareia, pítra

..t/iC-'o###rtiií•« Caixa postal n,
3853 Vietorta,

(íltnpOA. is il? l*r#-*«**i»**«* **¦* •*¦**•

|$Vtfi*U1í* KtC**t* -t^fftPtf» ntuloflBaíal

>rlUâ« QUJPSttttb* «k Wlf»ml* Sé
vot>-«t tlr***!**** •» t*S .

«CUcfeés» t pfcotograpl.ias

Pedimos ás pessèas» que nos t£m
fornecido photo#raphtiis para di*

chés, o obséquio de mandarem pro-
curai-as nesta rcdnccâo. do meio

dia ãs 4 horas da tarde.
—Communicamos igualmente* aos.

interessados, que vendemo» os flí

doH |â servidos.

 i i i ..-————
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 Mi

Nunes, Miranda & C
|t»t|^*t**«f«***«?** r,*i**»**lâtl*««#*«'* <p f-Bt

Agente** da Ford Motor Company oi

Brasil e de The Texas Company

(K A4 Uda* i

Distribuidores geraes, neste
Estatiu» dos aiamados

produetos
n«GOODYEAR

l^neuroatícos* camaraa de
lir* rorreiits* etC-*s elC-

£!SC«If*TO«lOS i

/•raça 0*41 tnéopoi»donc$o, f/«.

/tu# a1*! </• Ma/o* 47* 0», Moboobo)

TCLtOMAMMAÍ* :

*OPHIR« VSCTORJA
£n^. poifa/ : C4/JT.4 íV. *T*44

¦*MW»li ""

Uiçloria Esp. Sanlo (Brasil)
tii>iiiia»i«wiMiii!i«'i'l-*«fJ BataBaaBl ¦*¦¦»"<¦' I ' ¦¦¦¦ ¦ '""*" -

-jjnjiaiiu -Jii-i-J JMlPWiWii ' Tf--lT',~r^~'"--'!UU*"*M-"tí**'T'-

Quem d«tej* protp.f.r, -nnuncl* n. *//rf* Oaptohaba.
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0Qt'AKTO 
de «ma virgem *

como que o arcaoo de uma
llôr ainda por desabrochor» um tio*
«*o alvo numa plaga escora* a ecl*
lula írtbma de um brio por abrir»
que as %ist&s: do homem náo tte-
vem devassar^ cmnunnto náo pe*
aetrgrcm os rato* do sob

Deve ser sagraria a mulher em
botão*

Aquetla cama, qu<* innocentemen-
te se descobre, aquella adorável
semí-oude*. que até de ii mesma
tem merlo; aquetle alvo p*5* que ae
refugia no borda«lo carpím: aqueb
le seio* que se vela em presença
de um espelho, como se o espelho
fosse um olho aberto sobre os seus
mvstcnos: aquella camisa rapi

«lamente achegada para os bom*
brosu ao estalído de um movei, ao
rumor «le uma sege na rua ; aquel*
le aconchego dè cordão, de fitas»
de colchetes; aqwelle* estremeci*
mentos de trio e «le pudor * aquelle
susto continuo» ao menor movimen*
to : aquella agitação qnasi volátil»
ondetnáo ha nada a temer, aqueb
Ias SuooeaaaVaa phase* «Io veistua-
rio. aprazíveis como m da aurora
**-coutas tâo imprópria* $#ora con*
tar*se. e que o inotcal-a» simples*
mente jâ náo ê «le mais»

As vistas tio homem» ante o er*
guer-se «le uma don*cta* devem ser
ainda mais religiosa* que ante o
despontar de uma estrelltL,

A tldlercnca «Ias dtstanctns deve
converter-se em respeito.

Ao pé desta castúladc. que mm
siquer sabe *\%^ é casta, a pcnntt*
gem do pecego. o polmo da amei*
%a* o "%sty%tsn~ radiado da neve. a
mm «Ia nor boleta pulvem-ada são
tudo cousas grosseiras*

A don*ctln'"nâo è ainda uma es*
irelle. í apenas o clarão de um
sonho.

A sua atcova ikn oceulta na par*
te escura «Io ideal.

Qualquer toque indiscreto da vis*
ta o!tendera aquella vaga penum*
bra*

Neste caso a contemplacáo < w«a
prolanacáò.' lltfor llagu:

-,.;.,.-•*

¦;3-;&''i'/

gramo: fabrica ou. movk
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A MARCA PROFERIDA HO MUNDO, INTWRO

AUTOMÓVEIS, CAMINHÕES E MOTORI.S MARÍTIMOS - OS MAIS
tiLEGANTl.S, RESISTENTES I VELOZES.
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As melhores condições de ptigítmento-Grandes reducções de preços
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Chassis — Caminhões — Modele» (:ÚX 505 F* e 502 h
? ¦<_?>•-

Únicos agentes: I. R. F. MATARAZZO — S. Paulo

Sub-agcnles no t studo tio líspinlo Smilo

i domingos 4 dlaffael tPaoliellc ^
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V10A CAPICMAJUI

Álbum de Edipo

CHARADAS
Procura a causa da lesta e

ta um foguete—2*1
Mulher* porque rombas eom

peita áe&te homem 2—2M*!
O assucar. em ms nha caia* nâo

se pode cryst ali *ar~* 2» t
Nâo vivo* alegre, ali. metÜdo na

prisão —9*1
Oh! mulher, toma a tua lacha

e vamos á dança—2*2
Joguei na rohra c cahi no laço:

útu o gato-2-1
Ha Ires notas de musica (\ur nâo

se afinam com o díapa*âo-"*M*l
Quando o frio <ac forte, por

aqui, usa-se o tamanco™*!!*!
A mulher, quando ama, náo en-

gana: fala ram franqueta-*2*2
Feri uma nota na corda «lo vio*

lâO«... que flesentoaçâo!--!*2
De outra banda, al«5m. na Europa*-* I
A coaxar qual ttm sapo—I
Me veio» agora «— esquisito — I
!*m Iruto, nâo genipapo*

Meu coração-uma machma~~2
— Nâo julguem que laço Ata
«|ue a bater, neste momento t
Soluça, geme e palpita»

'

L0GOGRIPIIQ
Numa noite muito clara-2,4,3»?,
Encontrei uma devota* i,3,7A2»3.
t«Jue, em questão de mamlamentos,
Náo «lava nem uma nota!

Sobre uma pedra» a benzer-se**
I «* *o*4*»Ts»*f»

Fatia o -pelo S!gnarvi,:t*5,b**t
Dstetnlo ser a eabeça*3,4,t*o*tl*?*,
Da guerra» de todo o mal.

Pelo caminho, |»er«hcla,E encontrada de momento*
Tomaria por uma douta
Foi methda num convento*

fhmiinga* l)ia$ Sanfa$

SOU'COES DAS < IIAKÀDAS 1*1*.

ta t «tu

AMBIGÜIDADE
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,4 srnhan* Mee*** barha an eahella í %.

BÜCADAS NA REVISTA l»K *»v». Krario. AniBMiw. Amargo*©.
15 — 6 •-**2b Irajaoo. Estica«to, Revista. Ala

,* » * flii* i *t lA tti gre, Argentino,llohemta, Brigaria, Morsolo. Ro* •**. *

¦ IT* i li'§
| II ¦ ^*' Ja 1
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Osproduetos do laboratório «SabãoRusso»

.».*
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^m^»*„ , ,j, .^.'"""S ,H.r N
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SABÁO RUSSO
pr w % i jtf"
isolido e liquido)
o mais hygieuico,
saudável e }>er*-
fumado, contra

assaduras, conto-
soes, queimadu*
ras, dores* espi*
nhas,pannas,cas*-
pa* contichdes e
suores fétidos.

Amaciê e embel*
lera^a .«sutis,

*- s»

^¦^«nP^í^Mifjwa PBBP^B^BBflfl^^^^Bflfl^^«B^e^ '"y'^áry^''' Mm

0 SEGREDO DA
SÜLTANA

Üfanque*a,reffe^
ca, amacia c em*

h*£&esa a culiS,
t^orrige os de lei*
tos do rosto, tor -
nando*o como
uma imagem pa-rio».

^-,. -^^ '* ^^^|mmMB1BBBMBB,p^1B 3 ^^

, ¦..¦ ¦,:.-.-:.-»*t ?S*'' " '\^ I ''ivT'fc

Annuncio na -Vida Captehaba» nnçocio qua nunca maif %m acâbâ
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IIO PltOGBNIO ! Doenças bronco-pulmonares
' U=s| Cai atedieameoto Tcrdadciramcote ideal $>j

crianças, senhoras fraca* e convalescem^

'% Ir

3 serve em qualquer ***•

*

£ 1
k
:#

a

áa
pai_B9aa .

*?: cpiíis* nao tem. svr\a_»ine O t*UAM#lvMU,
^ porque lhe fará vtr cabetlo novo € abundan** te. Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILO*

GÊNIO porque impede que o nnhello continue
a» cahir. .Se ainda tem muito nerve-lhe o PI**/?

| I I.fK»ENIO porque lhe garante a hy giene do
táiliello.

Atn«ii» |»»r» » r,ttn«c»lo d» r«»B»

Ainda para o tratamento «Ia barba
e loção de todette

PIUKÍKN10. *Hnpif PH.OGENIO
A* venda em todas m priarmarías. drogaria»

e perfumarias

te* è
o PhotphoThlocol Or«^rtul49^
do dc Gtifom. Pelo «nhospho.calno phytio-
lógico* que encerra* «fie ausiha * formaçâa
dos dentes e dos osso*, desenvolve os mu*»
colo*, repara a* tardas nervosa». estimula o
cérebro; e pelo #*ulh>-g*iacol» tonifica os pul>
mdes dewutosica os intestino». Em pouco tem»

fio o apetite volta, a nutrição r melhor «da e o

peso do corpo augmenta. E* o lortsficantt in- 
|

dispensável rui convalescença da pneumoui».
«4a ínllueuta, ú» coqueluche e do

«H«.. •*«, *¦«¦* sarau^po

_• .L.'.aTMl.'JII'..!i.'^

taw 
' «*» '¦"*"*

Kw« cil*<!o «H**rluBn«ntc »•!»« iirnuli».

êm* medi eus tf esta oi* «dc • dos K st a*os

Em tortas m pliarmacta* e drogarias-

Deposito : Drogaria GiHoni

Kus l* de Março 17—Rio Je Janeiro
ai««i»s«wa»*i*<*»«««»**3 iTOnHIHii

TV/DI_ir\ n<KMIA..lNKE* :ç0BS iniraÚBMá e <*> »«M»«lho uriowno. r*it««n^*. utflndo

TYPnU potUIlNA. w«w»« atiu»<|.iico. «IcMnlecunw e __w**__2_4&2ff^?^SiP
Ktn t«ft«« ms phsrmsfls* • drotf.arta.sj

Rua l* de M*.rço, S7
|>«>flO«ttO

ialadai
iiuoi.AKi a Qirrowi

Rio de Jotielro
ÀTlÂiTiÂí^UIw^nm^wfif"^^

SORTE ?!

«Credito Popular»
piedade de sorteio*

_B9Jp ^^^ I ^
J9r9$'' 'Ow a
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A ptclcndti fjclos c*pinlo-s«nle«»c5.

CUMPRI- KKiOROSAMENTE O SEU UK
GULAMENTO EO REGULAMENTO

FEDERAL.* I», * -* *ir# I*** *;**

Sortaios nos dias 5. 15 a 25
de cada mez*

3SOOO é sua módica contribuição mensal

TEM O SEU CREDITO FIRMADO
ENTRE OS SEUS DIGNÍSSIMOS

ASSOCIADOS

l-MKwal.aM Habllltul-voa!
A%*€5t*Id«i Ceàplct%iESi>^

|AO iAOO oo caôo suumawinoj
VICTORU

,¦.>;.¦¦¦¦'

N.nhum, r„l,1, pubüc. Snnuncio& t*o barato» a uta.» quanto a .Vida Cap.ch.ba-.
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Carta de üm solitário...

IS - 7 • itf
ibb*wi uii iiiÉifiitmiiiiíii i 11 rtmriftiíitiiíiiitiitjantiaaQtttttifliiiitt ttt"ttlB<aaaStttttÍtllM

bwttRAWB«pNlÍBMMn«MMa MflMMMiiNMimipMBl W
U:-^íí-'i: ¦ M)«y.*íiiíw.*.'.«í-

MEU CAWO SOtON DE CASTRO

Fui um dos coUegas de gyraoA*
sio. que volol esqueceu* E assim
mesmo que se tes* Náo me quelso
r4e você* porque-* finalmente. que,
è um amigo*/ A. amúuide, meu *it«
ro» náo St impõe* salvo mm cerias
e dctermin aclas tímtmstancí a*. *-.
lias vamos ao objetivo deste meu
cartear .Nas minhas viagens* trav4â
dos Kteiados d« nos»o'Hrasíl. em
um hei!*» dia, estando em certa ej«
dade, dcpnrou*se«wc. em plena rua*.
uma reunião* de curiosos* .soltando
gostosas gargalhada»*. Approisimet*' 
me» Indaguei'' de alguein. ¦ do que
se tratava*

E* o *llOt-liK-MAMAo». 0 bau*
do traiua* entre outras coisas, umv
hores* pandeiros. gaitas-de-folie*
puitas é dansava o batuque afri*
cano, Ao som daqnclle* tnstrumra*
iacs*

Uiéinhas* <*Ampatbta a Iceroacne^
lrcmdti*uam no alto «ias varetas*
Com o acompanhamento rias mu-
lhere*. homens e crianças corriam
as ruas da cidade a dansar m

-seus eaquesitos SAracoteios,
Sâo como m taes bandos cama*

vaiescos* com o seu grupo de mas-
earados* vo* em falseie* corpo em
requebro."O canto 

'duetado dtvide«sè -cm
• $olo e eéro*

Mctopêa .irisic as veieis indo*
lente* molle. cansada* outras*

H-£* boíí CMa boi, yafii E o *Ar*
receio* entra a rociar» com saco-
dtdcln* de quem marca um ponto
no corpo tremeltCAnte «Io vaqueiro.
Pára* e, de súbito, desfecha. Aquellr
furta o tronco. Esirugent gargalha*
das* e, como o boi foi logrado, fes**

¦ tçpi elle mesmo o desempenho des
lance com tr**s voltas, ranida*. como
se fossem rodinhas-de^íogo*

•Isto é uma ligcreisa í
Nem gato!
Nôs *scmos* cabras

ii morreu

QUERENDO mim u&u avt*>

»l' : wáÂ t^SSSSt

/ 

m. '<?¦ ¦¦„. . -.*b'.íiÍ útla

st. mm JR . •.-;*?;?>* r
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Pf*OCUHE. SEM PCSOA DU TEMPO,

Dorr.ii.cjos & R«*IIc.e*l P*m>II« lio

Wbêê

I iflpiaf
t* |*#«N>lactaa 4a *'f*^. HanriN»|*

|Tif« r # Uâ *•

Pactimaticos e emara* ét ar para Idlos as laiaaaboi
Cites S. Frammt*, #r ü- 'Catm pastai,m ^77.1

- VICTOHIA ti KMMKtrn v\STO

onde chocalhami guuos*
Jé o *mmli€#!:> recebei

mento do dono da cata

como iraclicte entre de/embt
lanciro, Natal e Rels-r-

Quantos dissabores* u*m vêfu

*.w*w jja^iílR^ $ 1*5|f i-jnitóvw fffis^«i » ^-.ir»'* '¦-'¦¦ ^

O boi morre* burguesmente. com alta cartol^ em chauiin^
o*M«a%ru, â cabeceira. F. <»• .^«f J»*,«»*Mn • $.*//fmtfÍ\Ú
láo o mchorro. «Valente-, vem la-

.Heiíue*o a áMtea condusindo o Solou «te t astro, quantos soiin
n*wte mais o nae Maihcus* de mentes* quantas canseiras. nto es-

Ê*' mM o'divertimento dat$uella.s
rués* daquelle povobótii esia- Ui*
eeriimenio cordial* Ali conservado

queee aquella gente, rua. afòrh*
sob um çeo pitrias imo em que as
estreitas sorriem enieméT$da*f

1%, teu m*rardê«
barAo ur itamira

SI iunho de Ici2

drando. liradhe a bakla. corre-o cabritialia*. 0 mmeim c. o
da roda. Mas volta, novamente, r*
os cordéis da barrigueira dos ca*
* a*u*.**os 1 o \ ***íS'»i*-7 *#%..,*#.* * w|#**".»

(«¦jl 
{''errayeris grossas

CJ por tttâcctdo*

WKJ«1

IS

^ AR M A^ EM
í de seccos e molhados

', ^^>

SC

Neffa&Da
'^w*Ma>s..:.." r-bbbbbb b:-': ¦-

iKtprrUIUU» e twgiortMdoreíi tle »«oar4*»t*, at«»**ol e sar^ut* em *»H« e*e**l»*

Endeicço teieg: NEFOAbüA Casxa postal, 3961 Telephone. 366

I Hua f de IMareo. 12 VI C 1 O U 1 A ~l>*tndo rio Espirito Santo |

A VUm O*?*-*** nao aceelta «nnuacio. o» «rmis . produeto* duvido*©».
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Romance uttra*futuri*tico
passadlsts

ScsrwaA t; tyfit*$ tmi&rwnm» da
míoalidaíér

—*?•*?* ,.??•???.*.?»... muni ?* **w« *?*??? - fCAAAACC **??••••••••

TORES-DIVEUSOS
CAPITULO 11

O dr* Pinhacs

...

¦. -. ¦
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i i
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Schwarz aürou com o «:ortx> no
«Üvan orientalmente sen»ual. que
«xcupava um recanto «Io salão* e
dispense, pacientemente, a espe
rar o velho advogado* que cliena
bia maníaco e excêntrico»

Grande era o numero de btsts»
ria.* bittrrSSi que cornam 4# sua
conta, e. agora* naqoellc ambiente
tepido e preguíecnto. o medico a*
recordavai óentmdo bailar no* la-
hios um fino iorriso de troma.

Pinhacs I 0 grande Pinhaes ti*
nha nome na* tradições aneedotíctl

ter* «i ¦• ¦

Rio grandeose do mU para atpn
emigrara logo ao receber o canudo
de bacharel em sdendas juriilicas

-Sk -» . „. m M ... .*pe* e sooaes. ;ado de pfotol-oes
de senadores e deputados* que elle
perseguira lerosmeate A c«ia de tuna
r^ot locação. '

Era no twnpo do Moniau* «Venha
de óculos e de cartola*-era a pm*
*erípcAo -frita por S* exa, -Aqucltcs
que o importunaram por emprego*

Pinhacs lera feliju*
Desembarcara mettido num velho

fraque, que fatia lembrar o uni
torme da phirorphr-aíca Camataní*

do Jpâo Asevcdoa*.
Pára recebido de braço* abertos.

de accordo com o costume muito
capichaba de acolher a todos Oi
recém» vindos promovendo-os logo.
ten-i a menor prova* a notabritda*
des,... Pinhaes loí considerado ta*
lentoso. illu-Mrado» de família im*
portaete. beirando pelo nanpie atui*
rica, altamente eolWada. mlluitulo
podero^ameme na política-, Mas
o engraçado è t\u$ nâo havia uma
sé pessoa tpse o conhecesse, ou
aos mm*

Era o qar

,, A .'

.1 " '
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1 .Am bIl a» flS_ —*t I b1 BTBl ftí : AbP"A
*\ fl H*jS. bVA^I B^M• ,^r m^m^k^m9^ Yfl

IfflN wivfl ¦ 
^^ B ' A A

* wll^ fl ^B*ám ? * Aa
bBbt m tfl fl Abb bbItV ' «^^B
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SYPH1LIS !!!
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KCZEMABi DOKNÇAa DA PKLU? 1
UM HORROR!!!

-TENHA PENA DOS SEUS RLHOS
CSm«4c fe«»«t* *6 fc«A»cfeA CA**4a* *tr. «a* *a|fttaf,...tf^.^t' 4^^'** ^

CfVttA. fffSMM «Ml *«AA cS««M*C»A fcfr t'?**^!.^^ r*^*
min^ a» wüMrn iaScm *ac» A4t*rt « n«* A«t4«u« a *a*aa, «aa*a% *mm*>

COM O USO DO -•WwS«M«f

t III IP3 7[\l 1 El
i

SSM" • "¦' '¦'

ELIXtR E COMPRIMIDOS no to die poucos cilas noia*se:-
i» — ti ftanmie Umno de unpuresas e bem estar geral* aaííli»b !%#-**
3? I K^SSiStó de r^nnha». kMtHB. fWCAK íwunrtilos, cocara», fentl»* br».

va*, 
^bf^^róBJCnto ^ptóo dtí KMKlAIATISMO. dArea '^ rtlrnmod J^So*? - Dwpparecimcflto da» m»«ife»wvô«* «yphilUíoas c de iodo* o* mromtnodo* «le lunuo

*FF9?0 
apuorHho «a,«r^„ne,unni perWtó» doh o .EUX1K *W «*a a«aei» o «wmago e

iiiotcontem ioaurew* \, ^ ^

NOTA'' EaviBW-M» CRATIS uwJvniAo ^^SSÍf 
"^ ** * *

a toda a pessoa que o «letcfar*

Ped.do* a GAAVAO & COMI». - CAIXA I C.-a. PAW-0

í v''' '

^*7 ^mA>«»*
««I

A .Vida C»pich«ba-. no genaro, é o pariodico d* maior tiragem a circuluçeo no

lAtsdo do Espirito Santo*
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VM5A CAPlCttAB*

Dois dias depois eslava encarte*
gado de uma commksâo indeÃm»
vet* num dos munidpios do interior
do Estado.

¦líma rendosa sinecura. dessas que'nâo 
ehemma sobre quem as quer...,Pinhae* unha bons dente*.-..,

Ambicioso, em extremo, ao che*
gar áqudla f*oetíca cidade seria'
uefa» centro de terras ttbenosas,
onde a lavoura cafeeira enriquecia
rapsdamente qm colonos ali estahe*
leddo*, a primeira coisa ciue toda*
goti do escrivão da mem de rrada.s
estaduac.*, um velho conhecedor de
toda a hiographia do* habitante*
do lugar e ne .seus antepassado»,
foi sobre u sitttaçao financeira
daquelle* que podiam ser pronto*vidos á classe de .sogro,**

Qui/, saber quaes ás moca* casa*
douras. *c tinham dinheiro e quan*
tos irmãos,., F«kitem * feias, nada'vinha ao caso**» queria o aiil* m
%ie$sc ú^ envolta o agmdarmf*nàú
faria ma\>.> li nada de muitos her*
deíroi. porque os-quinhões dum*
nutriam. era um velho principio tle

divisão que elbt aprendera wm
seu* tempo» de estudante, quando
arrancava* a poder de pedMoj* do
desembargador Pedra, casado rem
a tia Lúcia, o* exame* chamados
jfifiijpu* Um mr* depoú*. estava ra*
sado eoiri uma italiana muito rui*
va e vermettiaça,, que mal sabia
desenhar o nome, r tiiha uníca de
itíii colono bocal, que náo podia
romprehender como o genro, sen-
do dr.. nâo receitava méxtnha*^.

Mas..* os pês descalço», a camisa
de juiartc. as calca* de riscado*
remendadas, o collete de veltudo
encarnado, e o chap^o enceliado
do sogro valiam tinta ani eamlm^.,

Pmhaes recusou a promotoria.
que a solicitude dos amigos lhe oi-
fereda. veio para a Capital e tngres*
sou na política... Deputado estadual,
em pouco tempo era considerado
um grande orador,».. Boas falas* ti*
nha clle. gaa$€® pernóstico e dc
poucas letras.*.

Depois, afastado da politieaJtia»
mettido nu sua «.'oníoriavel viven*
da ém Santo Antônio. pasmava o

is * ? * oí*e

tempo entre livros dr direito t de
historia, que nâo lia» e**. de litera*
fura pomographicau qat elle amo*
rosamente mandara encadernar em
pellttcía alaranjada. com cantes «fa*
metal e dn#ciádos a ¦ ooro% ou a
cuidar da* rotas de sen jardim*
que .sangrava -em todos m tons do
vermelho, durante o anno» tâl 

'a

profusão «le roseiras de torta* a*
e*pccie§» que nell«* floriam*.. NAo
tolerava rosas de outra ctifô eem
livros sem rica encadernação l

Schwar** enervado peta longa
espera, num ambiente morno pelo
calor- ooe o sol espalhava lá íèra*
num eeo sem mivcn* e pela bran*
dura tio dtvan e tnaciet das turno-
fada*, que convidavam â preguiça.
no seu relembrar do que se duut*
do velho Pinhaes. mergulhou numa
somnolencia deliciosa* na qual dl-
visava aquella morena graciosa-
que o havia recebido.

£hv» o Pat^ae esperaHhtf
K Schwarf aeeordou, meto enca*

filado, ao ouvir a vo* adocicada
da mocinha*.*'

* \/ivacqua, Irmãos &C. 1
—__•-_

^^7Vi,.;'^aHa3W«ailW
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EXPORTAÇÃO DE CAFÉ*
IMPORTAÇÃO DE VÁRIOS ART10QS

COMMERC10 DE ARROZ
Caixa fKistitl ». 3917

End. lei. VIVACQUA |§
Representantes da «The Motor £
Union Insurance Comp, Litd.»e *

«ÀngloMexicana Petroleum f
Comp. Litd.»

CORRESPONDeNTES Dl :
National City Bank of'New York

Tfee Koyal Bank ot Canadá
Canadian Bank of Commerce

Banque ltalo*Beiga* Rio
Banco Pelotease

Bane» Hypotheearto e Agre*, £. Mina* Geraet
Banco Caihotieo do Rratít

tVIetorlu 
~ KMtndo do K. Santo t

4 xm & a a S S £ a á a a a a & f a a a a a á a é á 4> a a a á e á á
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J|««M«1 «—.—l'li.liM.IMWIl.'1'iil»»M""l¦ immmmmmitJlfiMMMaiFernet-Branca
t^»**swsg*«teH»i»i^^

age brandamente sobre o estômago» estimula o
apetite, auxilia a digestão» evita as nau*eu.*, ardo»
res. eaimbratt conserva limpas, sem necessidade
%U* imrgaotcs» a* vias do apjgireihu digestivo «e
pmjMiniona «ma sensação de frescura e bem estar

a todo o organismo^

Vt>m\ú*y+mey f»w* itNJBt us eia*»* étt> I* «rdrtw

p c c A m SKWPar O 110 itimo

F E R N E T-B RANÇA

IMi*

r R v T B L L I -

r

4«wr 
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I
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Representanles nesle Estado:

Domingos & Raffael Paoliello

Vlctoritt

Estado cio Espirito Santo

Poupas civis e militares

— sob medidas —alfaiataria flirabeau
TERNOS DE «FRACKS.- CASACAS.'*SMOCKlNG,S,. UNIFORMES MILITARES. ETC.

«BOHETS.» CAPOTES. PLATINAS. BANDEIRAS E GALÕES

RUA Jrrunvmo Monteiro, ti - Phona. 207—"VICTORIA Caixa postal. 3762



to
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Biscoulos DU CHEN
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tASILEtRA

¦MA'/:,

C*A PAtLISTA DE AI.IMFNTAÇÃO-A ORANDB MARCA E
•Especialidade da íaterica: biscoitos

Typos: CHAMPAGNE-paladar delicioso- CREAM-CRCKAER5 .. DüCHEN - sem rival

Twoo« INGLEZES- -Água e sal, Aloert, Alphabrto. Araruia. Brasileiro, C«W. «'«rnitona-
iypOS hx« (,rm 

*tót<ft 
UlJ,ch. Marto. Maiaena. «Peüt-Bearre» r ©trtr».

MARIA E 50RTID05 engradados de 2 latas. - PRF.COS DE RECLAME. latas tHfcsftr.ph.aas

Omethei aeouAUÍoM*m*nto «« lm*taàOti //. #/» • f • ** mkttm

K.prr.rnlnntr,: LUIZGABEIRA ^ ^ ' Ô"

Atrttítla. Vapiekoba - *¦ »»*'<'' "** V I C T <> RI A - K. E. S A M T O
m —

H^àa—

- Ç. fmfitt, &*>

I Peptol
uc Nf au. i»K «° -7-iwa

PpntO» ^ dig«^tivo r«*mpletójonko «büeoluto.,

i receitado |:tor me«Hcos «le nameada
D^^Alrnira «locnça* do estômago, <|t»ae*-
repiOI 1 quer Iraque*!**, prato <"<* «w,

n i | iK-rnmla e preparação do Pharroacet** jl 6piOI|tiro Pedro Dantas* í

Casa (1ANCHE5TER pontes*silva
IMPORTADORES B BXIH«TADORI^, »E GENE-

ROS ÍIK ESTIVA. FERRAGENS E LOUCAS
f£*td. teleg. <.\ftm<luster*~-Cottigo * Ribeiro*

Caixa postal, 373"»—Teiephone, 75
Victoria - V.. Sonlo

- RUA DO COMMKHCIO. 5ftg

'V

I mmm

Peptol JHpemia, a ncurn*th«*nia« a inappcttt*' " 
os c*gotBwefiio*- ttjmwfcmtua-

ícapeçtltco contra «_?^fV^^*Í2l I
1 p«

Í" 
Cl..
Vide a buli».

PCptol *Hgere, nutre, fa* viver*

Vatnie^e
maola«.

iee-#«w*««<»eeeeeeeeeeeeeee*eeee«ee

A.FEITOZA&Cia.
^mLmm—~mitmm~mamMmtm1limm.<maK<Wa!«i<il«t»«"»*,r

TAÜÁO
¦* mH.lk.tJm<* 4\'«*il*»- imPORTAÇAO • EXPOR - ,

2 Cnmmercio em larga «*ejtia dc sal *Mw
**- soro»* couros e mmtetra* . ¦-*•

* Dcpowiario. da: SOC. AKOHYMA MOINHO

'M *a

4 17' é-ia,;: *« BRASIL $. A* — - *?¦

2 Cmíims - Ribeira, fíarwrst, A B C 9% «wd
* 

' ' 
Bmiltry'*, Imortal f parlhularm

Z Telegrama»»* PE1T0XA -* C-sse postal, 38*7
» jfòto Jeronynw Monteiro* 2— I "ktorm 

|
1 ZT5F. £ SANTC^BRASIL. |
^#ppB0BBii#B»BiiSBaBat»tP#s>#i»aoii«pa^

Vianna Leal & Cia.
GOHPLKTOS0RT1MENT0

DP
Fasèiulus, nnipaK calçados* chapéos úé
m\ e de eat>ecin ^rnunann* <* ferragens

VENDAS POR ATACADO
Rua do G0mn.arQio* 2

Rua General Osório. 1,386
TELEPHONE. 159

Bmi* tetegraphu o *l tlXFIA »\ ( A * |
VICTORIA Cciixa n» 3871 (

E. ESPIRITO SANTO - BRASIL
!wmmmmmmmmm^

«Pilsener»
Cerveja ideal, genuinamente pura.

K* a nova raarca úa cervt*}», qu** a Com*
panhia Antarctica Paulista acaba de lan-
car no rnertado coro vettiaíteiro auccejio.

Representantes geram no Estado
do Espirito Santo:

%

¦

»*-%. * E » \J m\ m\ 3

Vlctorltt
lw«WB|*IW«*»*W^!^^
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SOCIÂES

Ü *? . ***«*
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Casarnonio
' 
Emlat* Qumiaés - Gimburg»-

No dia I? deste' m«* nesta Ca-
oiial* consorc:iaram*st o nosso anu*
go. sr. Léo Gtnxaerg. comj»eiente
professor de musica, e a senhorita
hka Quiniacs. pmmÍMÍã. e querida
lilha «fo sr- coronel ilalbino Qom-
taes* the.sourei.ro da Prefeitura Mu*
nleinal *

Serviram de paranymphos oa ce*
remonia civil* por porte do noiva,
seu irmào» Odílio Quintaes e exmo.
esposa, e por nane do noivo, o
sr; Bmoo waldbach, auxiliar da
Gt.$# Âmenraaa*

Os noivos toram muito feluoitados
neta* pesadas tit* seu drculo de re-
facões e* receberam vários e vaho*
*sos presentes*

Dcseíamos*lhes feliadades.
Visitas

Deu-nos o praaer de sua visita

pessoal, despedindo-se |>or ter de
regressar ao Rio deJaneiro, a gen«
litissima «enhorita iíilah Braga, jo*
vem e brilhante atlirmncSo «te cul-
tora pedagógica, do que deu CK»«
herante* testemunhos no recente
concurso part provimento da ca-
dora de pedagogia da Escola Nor*
mal desta rnpitaL a qm ae*«ub-
ii.etteii •

Em companhia «ta dístineta w
sitanie* vieram também a esta re*
daccftó o sr, dr. Rubens Braga,
pae. seu e dois preiados amigos*

ííossos agra«tecimentos

. ?v'.-.-'..
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?v-flNflflflaí áar encontram*se nesta casa. D
^^il^^J^Pi^ S^«l IK' aKiiflflflflflEp^ /
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:ser visitados, na semana passada»
Tivemos a ssratide «Òsfiicâo de pelos nosso* bons e queridos am«-

„, ..ii »i-i  ¦¦¦ "
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Vermifugo eMoaz contra Lombri-
i^as. solitária e ankylostomiase

f 8*i# da Otéo d# Chtenopodk* |

tlt£PtCAIII.IIfrO i^tUüt^-ÓSftt, eu
m tMTt^ftMt» IHf TOPAS

t*K vimitm

?M DtC btüP^H
âO »WXif5S

Em poucas horas

So precisa tomar uma dose

"M Vende se em Iodai
aTlaPiiaff SP"¦Jr aL-aL ai ai ^**»-'*

aflflaa 
r

0<Sh*>^^'
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^^aiaMB*!*»^ 7j^jMfey-?r*H«>, ¦•¦¦¦
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A .VWa Captehaba* assegura a Oô* quaHdad. da* produeto», qoe ^nnuncla.
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tos, 
o brilhante jornalista Vieira

a Cunha e o estimado clinico dr,
Kevjon Ramos, ambos residentes
em Otwhociro de ttapenurim*

Visitou-non o nosso amigo» m
Um de Aguiar* a quem devemos
bèa somma de atlcnçôes e favo.
m# em Lauro Moller, onde reside.

Km nossa rcdacçâo esteve o nos*
so coufraue. sr, Scveriano Correta
de Araújo, da Parahyba do Norte,
çom quem entreiivemo* agradável
palestra, sabendo que è do seu pro*
posito conseguir* neste Estado* au*
átíltos c informes para o seu grande
álbum em pr«paro^7aWtw da Wm
deste*

Tratando-se de um livro, que
procura patnoticamente estreitar
os liames de mutua amicade ún gen*
te nordestina-cerne incorruptível
da nacionalidade brasileira — será
justo que todo* recebamos bem ao'esforçado 

jornalista parahybano.
Iiroctirando facilitardhe o desem*
|ienho da penosa empreitada. 0 que
se prcdispot*

Sémosdhc reconbeados iv visita*
que nos fet.

.wmmr--.

Nosso velho amigo è scintdiaute
¦ cotlega de imprensa* sr. Orlando
Bomiim. estimado chefe político do
município de Santa Theresa» veio
lambem, na semana passada, â nos*
sa redaeçáo. «laudo-nos o grátis*
simo praaer de sua amável e pro»
vettosa acavaqtusim**

Agradecidos.
Despedida

Trouxe-nos* gentilmente, as sua*
dest*e<bdas o nosso pregado amigo
e illustre conterrâneo» sr» commem
dador Cândido t*osta. que» no do-
mingo ulumo* se destinou ao Rio
tle Janeiro» onde exporá á venda
novo livro de soa lavra e fará eu*
pertencia* dos seus louvados ín*
vento* náuticos.

Agradecemosdbe a atteoçâo* de*
sepmdodhe ietít permanência na
metrópole brasileira.

tião cycltsta •Santa Theresa»

Cl sr Klpidiu Ferrara nosso es»
forçado representante em Santa
Theresa, teve a delicadeaa de nm
participar que. naquella villa» .se
istndou* recentemente» perante con-

a*lOA CAPtOMAe*

'" — I fl mt

\* ^^ ****** Niu69à ^jdP

Limpeza Automática"II m Ciumeoiçio pui o Cnnii
, 

* *

*

t?

E Approvada a usada pelo D K d* Saade Publica

tAmv^t* awtotwa-
tle*, *•,**¦?:« fatia fK»r
gm f»*Jci SBMfMI
sb-rrío |K*r um PS*
áai. Bi rwomrnto ra»

eefi m aU|?M»*itWoa
Ira a t. lata a tampa
Si I ***>.

{Vaus*)* àm acaja
e BtB» moirteatlfi
para a r«^^ <*o «**
gole*» !«?*» *,««» •*
tUf«mo» cA-cw* l*©

tf,irrr«i|K,*<* Se 1«»
cia das»»* >«€<» «*«**
© rM4> S# fecha caiei
o *t» ai* «tona é« p**--
et ei *

tnatultâçaVia «tfle
pira, cjt»*l«|«rr bom
b-tAr» » íafi *&*¦ aaaia
hora.
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ifl VKKDA EM TUOAS AS C*ÍSáS HE atURClA*
rKHHACICKS R ARTIGOS SANITÁRIO*

J. GOULART MACHADO A VM l.*»*-

Kuti Uffooso C^%atrutili n. 174 — Rk**

cofridissima atsteteacia* uma asso-
ciaçâo desportiva, sob a denomt*
nação acima» pais * pratica do qjf-

^ 
De sua animada direciona lascai

parte* entre outros, o sr* Iam Car-
doso 

' 
Leal» como, presidente» e o

signatário «ia rommunicaçBO» que
registramos, como seu secretario.

Gratos» faxemor votos peto pro-

gresso do esporte çycusta naquella
focalidade.

Ha quatro espécies de |*ti»*oa*
no mundo: os amoroso*, os ambl*
ciosos, os observadores e os im*
beas. 0» mais felites sáo os i#<
O^CjS» ¦...

//. Taíne*

Completo aorbrnento de
faxondat, modas» mm®*
rlnho, porfumariaa» cha-

peos, calçados, atç».
.llll|.,UI.I,«.l..-.»l , 

AU BON MARCHE'
Sempre modas e novidades

Preço* r<»#«a3kvel»
ibrahim & Filhos

Casomifus finas S artí-

gos para aHatatti

Espaciaüdado «m art
gos Unos

......¦..¦¦A;.--.- '

0 KUA jgmOHYUO MONTEl*0. a ESQUINA DA t»ltâÇA S 0C S£T«a*©«0

CAIXA POSTAL 3805 TELEPHONE N. 7-¦ E»l«aa I» E. Saale- VJCTORIA

Oi mal* procurados conaumidoro* sêo as;iign»nt#s da -Vida CapícH^oa*.,
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ElpidioWanderley
^m999Mttttt0tÊtÊHf999999mWÊH^ «¦ii«ipi««iwi»»'M««'»«wwwti««M*«"«w*»^^

A M O RG AI) IN H A
(asa iSpêdaí em calçados,

ckapéos, armarinho, eh\

B
.am ni i i"

Cirur;

te * 7 • at«
"ti¦¦

TEM SEMPRE EM DEPOSITO CALÇADOS

DAS MELHORES FABRICAS

Maria das Dores Paoliello
mgMljiliHMir -jiiTiirm |T--í|-lrfnr....--n.-.r.T.w*T.r^^^^

INSTALLADO NO COLLEGIO DO CARMO
| Hípica exclusiva de senhoras e crcancas. Espe

eialtdade em trabalhos dos mais modernos.
MOLÉSTIAS OA QOCCA E SC US ANNtXOS* lnffammai;tie&. aècessas, fis talas* pyorrhm,

fsiomatites* aphtas* eh\
Correção át aaoaalias. Trabalhos prolhelicos.

i MiamncnmnB(

Mu*mi< das õ é$ ti i das. t$ ás H* horas,
na Gabinete*

im m^m- ii|«ü#- $m $*m tmiéz.miiê .
ri Rua do Mortê$ t5—Vicio tia

ii
i

r
Preços sem competidores

¦.'—: :

...*?.! . > ... . Jeronymo Monteiro, 19

Vicloría —E. E. Santo
¦BH

Armaxens para fornecimento do pessoal da

#E* F. Vlctoria a Minas
IH.IAES NO ESPIRITO SANTO:

Porto Velho. João Wc»tira e l iruri

OLIVERIO SOARES & C*

i

1
*a^<iawa*mw^tfjai^^

\gente* de fceroitenes «Jacaré•* em Porto Velho
«Estrclla*# em João Seiva»

Código* PARTICIIAU E «RIBEIRO.

tfllíififfif 1!I tflflWtfmflflraflfflMflflfltôtflflfl8W
....... ..;.-. ...,.- _,----:,Vs, -V-fti-ítv; )i':-.-.-:7..;:,-
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Telciihone,
yramrmrs ^ÜUARES»
3! Caixa postal, 3Ô41

fl

/r ¦

Nossos representantes
Aciualmente. sâo representantes

«Ia Fo/o Capnkaba os senhores
Elpidto Ferrari, em Santa T

resa; Antônio Ferreira Pinto, em
.Alfredo Chaves ; pharmaceutico
Joio Faustíní, em João NVtva e De*
metrio Ribeiro ; Jacomo Ülraitts, em
Engano j Demostbenes «le Carvalho,
cm' Unharei : Manoel Nascimento
Rocha, em Timhuhy j Arminio Mi*
logres Ferreira* em'Bat.KO>ío*aodô;
senhora ivtnihaua Kmery. em Vea-
do; Gelio Farta, em Figueira ^do
Rto IMce; João Amorínt» em Cot*
latina; Climo Marcellino de Oltvet*
ra* em Calçado; Nomiaamlo Correia,

.eín Certecka; Carlos Crema, em
Baunilha; Xieoláo Sabbagh* em tle-
neveete í josmo Silva, em Resplco*
dor; Leticia estiva, em Vargcm
Alta: Walmiitoliina Freitas» em Ce-
tine; cet João Barbosa de Meoeies»
em Itaguassú; Emtltano Costa» em
Argolas: Jos** .Matios França,
em Chave doSatyre; Annibal Frei*
re? em Sâo Manoel do Mutum s An*
seímo Vianna» cot Santa Angélica;
IMsioío Ferreira* em itatmas; Ui*
cieno Petri. em Metbídf i pharma»
ceatico Antônio Olytupio oi Pott*
seca t Qtm* ètt Alfonsp Cláudio *
professora Maria Auatolia do Nesa-
mento, em Cooceiç*o do Maqny; dr-
Pedro 0*Rctllv de Sousa, cm Mi-
mosoi coronel Tedm Scerdtoc/em
Uio Pardo; iosc de A vila. em Mo*
tiii Freire: A&apito Brandão*.-eqi
<mm L^opolmae; Msiocles re*

drinba e Alexandrino de Carvalho,
em Figueira de Santa Joanna; An»
tonto Urantieiro da Silva, em Ca*
rhoeiro de lta|*emirim ; José Cabe*
ça Freire, em Bom lesus ^de Itft*
bapoana; senhorita Uti Soares e
Carlos Celmon. ern Itnpcminm s
pharmaceutico Aureho Raiser* cm
Accioly ; J. Albuquerour. em Latje;
Oscar de Oliveira, em Sêo Maihcus;
Juvencio Sant'Auna»em Pâuiogan»
te** coronel AdolphoSerra, em liitrra
de Séo Maiheus; Gentil Dcssaune
ile Almeida» em Ptuma ; Hentamm
Saltes Pinheiro, em Virgínia; Mttho*
rita t^oncTcny Ooncalvet. ua Esta-
eâo de Sáo"' Fclippe; José Cancro*
ha Serra; Xephialy Ruhno, em
Rio Novo; C, Bo*lart Júnior, em
Fnburgo tEsta«lo do Kia);iOrian*
do Rocio, cm Warra do Criscju*
ioa (Beixo-Uuandú»; Joào Vi-
aona* em Sabino Pessoa; Antônio
.Sobreira* em leonba; coronel Joa-
quim Castro. emíduarapar>* ; Ma
rioel dos Passos Lyrío» ^'^ AHre«lo
Meie; coronel iHitcíno Pinheiro,em
Alegre . pharmaceutico Raul Moita.
tm"S, Francisco; Norberto Ingeri
M; de Atevetto, em Sâo Joâof de
Petropolis; eei- Romulo Bò9 -Nova

e José Cola. em Cestello; senhorita
lutieta Ceroueira. na Estação de
Pedreire ; César Ferreira do» S»e*
tos^ em Coocd^âo do Cestello; t»«
tino Alvet de Oliveira, em Ponte
de Itabapoeiia t dr* Alddes Yteo-
tia, -em Slo João do Unqm t Ote**
tbo Tiitoco, em Campos i .S^-f^P'
ãléê de Vatcxuicello*, oo Kio de Ja-

neiro i Reynaldo Brttxxi» em Sâo
Paulo e Aior Carvalho» ern Caxias
(Maranhão)*
——

Ba. ¦ • YmmW YTTBMMl^tei»._^ aWl ^^fl ^H ^H 1^1 ^mWw ^fl^^^HHHflsjesp<flsflM3LflL^^ IflàBàlfl

\mf 9W ¦e-*S %-f^e ^^M H ^^h

^ I mm%-mm*> f % jê 3- *. ^^B 
BI iBB i^^ff

i ^feh ¦'^flfl SWBBT ^áiüuH *ü .J - jaI ^^^flS^ ' • Àwm ?J ^y --T^B^~ ^^ j» - i^g/^
Àw Ç t^^.^ jí"**: ll^nm^LmWmrMà^mr^íi e jeS" í*' A<'

¦J^'" jl^^B «^F tl&'ímf*bl''J**^t ¦í*e,'i. '*'—*e!fc#. '%*lriS*4(|SMlMli

rftf-ao. w«Nf zes a ca

L.I.JUU.. nmini" '—-***^*"

Os homens mais perfeitos sio
aquelles em cjuem m Mim mm
mrnn numero inferior át quahda-*

/ -, i# «4-» i i /1/#«# imnmwa
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Wi LOTERIA DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
Sob a fiscalização do governo cio Esíado

IMSTItllMi: 7 57, EM PKKMIOS
*» * --ria**»-*. » • « a ?_ »

Kxtracço-ts aas qarlâs-lriras
12.000 bilhetes 50:000$

ItiihtH* inteiro 1*~$000 -— IVacçâo 14M500

iccasioimria : COMPANHIA LOTERIA DO ESPIRITO SANTO
DIKECTOftU :

boidomero Bárbaro, Hortenciò Lopes e I. N. Mach.ido Coelho

$t±dc : Rua Duque cie ( o\lo*f 21
CAIXA 1'OSTAI. N. 3721 END. TELEGRAPHIÇ0: LOTERIA

*

Victoria - Estado do Espirito Santo
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Duarte, Beiriz & Cia.
BBJ
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. —,- a> a -à. a. tu ~ ~™ "'~^"™~"- 'r~T*~^™^"'"i"""W«™*™*«"^W^»PPlW,Ml«««OI*<WI«BrSrENÜAS POR ATACADO
Seccos* molhados, ferragens, kerozene,

trigo e sal
Compradores; de café em hirgn escala
Consignações, representações e emita

própria
tsinas para pitar e beneficiar *

€00 § arrm

i

"Germano 
Gerhardtl

aBai»BBiflpifiwHMi>i^^

Navegação marítima e lluvial
Kepreaentantes; «le diversos Banco*

KiliaesemHirMA K MONTE BELLO
Matriz : na YIIJLA DI ICONHA

- ... f-.

Estado do Espirito Santo BRASIL

II 
<aa> " W* tf-\ fl\>

flP BA ? fla ^^mp* **«**
i* *¦ Bv .*•-¦# * * * .((, „,;,-.•<* ç ,

Obras de Direito* Medicina* Plmrmaáa, 0«loi>
tolagia* Engénhiiriit» Agricultura*

Komaacfs» Noveltas* Contou Poeiias*
Diccionarios.

Béas encadernações, próprias para pr escales,
CotojdHo s«.>rtim«.'ntt> tlt* hvrt»s escolares

Vicirclas

»w«ff:..sjB«B*. -mmir-i

a »

Gadareça ialt^raphica- ICONHA * Plt *VU
CÓDIGOS: RIBEIRO e outros

IMirtíctilare^
i»r BBBJ

legíümaf tia labnca **VÍctftr**
\ o&opttafK$* Gt^tatopHoaas» sppar«dhos latente

typo #Koclak>..
Discas Vktor, Od&on, Popular*

Sempre novidade*.
C4MnCa^rtiaas< Harmônicas e Gaitas* Violou

Ias, Bandolins e Cavaquinhos»
V IO*

st,

^Bitrordoamento» mediados» etc»

Rua Jeronymo Monteiro, n. T
VICTORIA

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
¦...¦¦» .li-«i..^«.m,...»>a-.T..aa...ia.-llal.,->^.aata-aa.lll ¦l.-;a..1.„ll,—i—...,„.,, ,.-,,,.,..:^,.i—„n ,„.., „ -m.,., .,¦¦,,. .,«„¦.. ,.,„»..„„,, .,,,.... ...r........ , ,...^.„...  .. ., .... 

I<r ta*l ll-Q. J. H^iTIrft ITnf'1 W.!*,'

A r*i¥s Cãpichãbi* ehegn sm iodas ai locafiducfft do Estado do Espirtio Santo*
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PALAVRAS CRUZADAS
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SOLUCÇÃO Dn PROBLEMA ie 7
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Colônia turco—syria
*r ¦* *. -flj>?-,<flF-(^ ¦¦» * ¦?•."V-

JPA Vida Capkkaba, no propósito
ite homenagear m clame*- que ia-
erementam I protsperidade tio Es-
lado, dando-lhe ot producto» de
*eu* esforço», labore* e energia*,
publicou, no anno pastado» uma
edição especial, dedicada à Colo*
nia italiana, residente no Espirito
Saüto» alcançando com ella grande

e patente ütec«*o*
Agora» pretende saldar. j'*ela mes*

ma forma, com a numerosa classe
..de syrios e turco*., que se encor*
poraram acttvamente*como factore»
apreciáveis* â vida espirito*santen*
se. aisa velha divida de recunhe*
cimento.

Nesse propósito» ettáo sendo to*
madas m tnformaçtSes. retratw e
recursos nece^iarios. afim de* em
setembro vindouro, editarmos unia

'grande edição, fartamente iiiustra»
ila de €ii€hês e exclusivamente de-
dlcada á importante Colônia turco
—sjria es$*írtto*santcn§e.

operamos ter a satisfação de
brindar» naquelle mei* os nossoi
leitores» com um numero excelleti*
te du Vida Vapkhnha* onde ertfe-
eharemo* tudo que no*$ fér possível
colher a respeito âmm opeross
Colônia*

. >^ii^»^»^^i^^^i^i.^^ii^^.>"--.^.^

fK enCUbltCM du moda rt»ulv"in
hh tírnçnn du mulher

PARA QUEMSEGUE OS DICTAMES

DA MODA, SO OS BELLOS

SORTIMENTOS DA

CASA VERDE

Gonçalves, Espindula & C>a

If
Bana d© Trienpho

ACCIOCY
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Roa rác.Mirço,50

Irmãos Baptlsta& C.
SECCOS. MOLHADOS I riNflâOÊNS

GROSSAS POm ATACADO m

Knd, Trt. RAPTISTA

. I*1 V'

^** f em$fMnm%

G* POSTM. 4001
¦MMMM

•

Utín V de Março, Ifi

VICTORIA

ESTADO DO ESPIRITO S

Industria S.JORGE
fabrica do ma**a* alimanticia*

KEFINÃÇAO OE ASSUCAK
Vanda* por atacado o a varejo

mJÊ mr ~&t \mimm^^ ¦^mmmmf ¦ •• _*_!_. j
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JOSÉ KASSAB
RUA DO COfWERCIO, 16

VietOrta — E. K. Sanln

Nossos anuimeiot «io *êm ¥ida aph#mora.
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Casamentos
O Que Toda Moça Deve Saber

Antes e Depois
Do Casamento!

Minhas Senhoras!
Todos sabem que Certos Terríveis Padecimentos c as mais Perigosa** Per-

turbações Gcnitaes são Soffrimcntos que perseguem grande numero de
Mulheres.

Quantas vidas cheias de desgostos c pexares. quantas lagrimas, quanta
tristeza e quantos desenganos produzidos por estas tio dolorosas Enícrmi*
ânácsH

Quantas Seniioras Solteiras. Casadas ou Viuvas, que padecem de tão
ter ri veis Doenças H

Quanta Mâe de Família se considera infeliz, por sotTrer assim!
Quem t.em a infelicidade de soffrer do Utero sabe bem o que ê padecer!!
Palpitnçócs do Coração, Aperto c Agonia no Coração. Falta de Ar, Sufo-

cnçots» SenSStçSo de Aperto na Garganta, Cançaços, Falta de Somno. Falta de
A|>ctitc, incommodos do Estômago. Arrotos Freqüentes» Azia. Boca Amarga,
Ventosídades na Barriga. Enjrios, Latcjamemo e Queotura nu Cabeça, Peso
na Cnlxrça. Pontadas e Dores de Cabeça* Dores no Peito Dores ruis Costas.
Dores nas Cadeiras. Pontadas c Dores no Ventre, Tonturns. Tremuras* Exci-
taches Nervosas. Escurceimontos cia Vista» Desmaios, Zumbidos nos Ouvidos,
Vertigens. Ataques Nervosos. Estremecimeftfcotf Formignmcntos Súbitos.
Cnimbras e Fraqueza das Pernas» Suores Frios ou Abundantes» Arrepios.
Dormcncias Sensação de Calor em Differemes Partes do Corpo. Vontade de
Chorar sem ter Motivos, Enfraquecimrnto da Mtmona, Moleza no Corpo,
Falta de Animo pura Piuer qualquer Trabalho, Frio nos Pés e nas Máos,
Manchas na Pcllc. Certas Coceiras, Certas Tosses, Ataques de Hcmorroidas»
ele. Tudo isto pode ser causado pela inflamação do UteroJ

Até o Gênio da Mulher pode ficar alterado e ella de
alegre que era, passa a ser triste, aborrecida, zangando-se
facilmente pelas cousas mais insignificantesí

.i.

Regulador GeSteífaO Melhor Tratamento c usar
Sim! Sim!

regulador G ESTE IRA . 0 *„„„,,„ „ Co„tac„ „.ra am.
infiainaçào do Utero» o Catanro do U****** ousado pela inflamação* Anemia,
Pfláidez. Atnarclidüo e Dcsarraujas * ¦.. ÍOS causados pelas Moléstias do
Utero» ¦ Pouca Menstruaçáo, i«* <%"" c* Colicas do Utero e Ovanos» as
Hemorragias do Utero. as M|#$trw% m «igcradas e Muito Fortes ou Muito
Demoradas» as Dores da Mciistruaçaç- I Ameaças de Aborto c as Hcmo-
rroidas causadas pelo Peso do Ufcro r .. nado!

s

Comecem hoje mesmo a usar Regulador VjCS tClTcl
4f*í8


